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CRISPIM 
Continuando sua gene de entre-

vistas para o Jornal de Domingo, 
Abmnel Morais conversou com a es-
critor e jornalista Luis Augusto Crio. 
pim, preoidente da l'B-Tur e 
membro da Academia Paraibana de 
Letras, 'contrariando toda uma 

classe qae não é muita chegadas es-
c imortalidades". Lembrando os 

nos eferoescenteo de sua geração 
a decada de 60, Crispim afirmou a 

Absooci que leu tudo de Engel e 
Msrs."Fuzia parte do charmr inte-
lectual da época. Estávamos perma-
oentemente bem informados, mes-
mo porque a Editora Cis'iliznção 
Brasileira lançova tudo quanto era 
de navo no Europu". 

Iri-flt 

1, 

Qucni estivesse hoje tomando 
1 (banho nu mcsirso passeaodo pela 

piaia de Gaajú, no municipio de 
hlaturaca, a 104 siuilõtnetros de 
lobo Pmooa, (ronieiro com o Rio 
(irandr do Norte, talvez estranhasse 

grande número dc dunas esiste n . 
es os região Ou li005se admirado 
com a bonita paisagem litorânea, 
crus ccrtnmcntr não imaginaria es. 

pisw'svo na maior reserva de il. 
ocssiiu do Brasil oode caíste uma 
das ninis ricas concentrações desse 
miscnio vis Amcnica do sul. O pro-
cesso de honeliciumento da ilmenita 
pela rnipns'so Tibrão ' Titãnio do 
Brasil - foi ucotapanhnda pe lo repúr. 

1 itt P,ogcrio Moreira. 

TT- 

MARCILIO 
Era ciitrevista as rel,Ortcr Luís 

Carlos de Soaca, o presidente da Ur-
bnc, engenheiro Marcilio Penava, 
stlilicou a funcionamento da em-
pmasa e om projetas pise riu denenvol-
sidsu atualnceore, friaunslo, inclumi-
ne, que as regiões ideais, agora, para 
o Projeto Cara, mão o ('risto Reden-
li,,, o Vorjãu e Mangabeira Morei-
lo, Franca falou ranibéot sobre a 
bons Sal, o Boi riso Meciasica, o 
Mercou,, Modela, a criuão rui Cabo 
lls550,rou censitérioo l,scaia, oro cc 
Outro., assuntos. lijase sjtie há tios 
Prv(ei, Ir a'calss'rução da lisura  slo 
babo Ilrouco, ''iii' fumai que ele sol-
te 'i suo lorniu srirroiis'it 

•".Jornal de I)omingo" 

Qsatro mil pessoas aplaudiram 
ontem, é noite, em Gaurubira, a esco-
lha do es-denuiado Jasler Pimeotel 
como candidato ii Prefeitura 
e de Jose Tavares de Andeade, 
como vice. À convenção do POS esti-
veram presentes o governador Clbviu 
ficarem, o es-governador Turcusio fia-
rito, o candidato ao Governo do Esta-
elo, Vtluan Braga, e os candidatos ao 
Senado?riarcondes Gadelha. Amir 
Gaudénvio e Olaso Nõbroga. 

E. Soaua, com a paecicipaçãn de 
seis mil pessoas, o PDS também coro. 
lhcu os seus candidatos é Prefeitura, 
sendo o deputado Gilberto Sarmento, 
o empresiírio Nicoclemua Godelha co 
advogndo Franeingo Cardono. O depu-
tado \Vil0so Bregs, caodida',o ou ,,o 
verno clv Escadu, disse que "coso eisa 
de saberá honrar au tradiçõer pulíti-
cuv e cuituruis do seu povo, votando 
nesseo candidatos''. 

À cuneençdo em Sonsa, que de-
verto ser realizada ou interior do Cine 
Gaclelha, foi transferida pura ama 
praça em frente, em função dogrunde 
000icma de pessoas que prestigiou a 
festa pedessista. Buscity e Marcondes 
Gadelha catirbém estiverom preaco. 

Em Boyeas, numa festa que co-
meçau è tarde e se prolongou durante 
a noite, o PDS homologou as candida. 
taros de Srbastião Falis de Morais e 
Rijosé Pereira, para preleito e vice, 
reopecsivamente; na segunda legen. 
do, Jose Batiuta da Silva e Edoaldo 
Cavolcsnti; e ira terceira Jooé Ferres-
ra do Silva e Antonio Custa Trojnno. 
(Pãginas 3, 4 e 12). 

Consumidores 
se afastam 
com aumento 

O-. constantes aumentos das pre-
ços dos gõnemos olimenticios de toda 
espécie estão afastando as pessoas 
duo feiras livres de João Pessoa. Essa 
e pelo menos a opinião de alguns co-
merciantes e donos de cara que esta. 
tom anteni co Mercado Central, que 
apontaram nindu o falta de diolseuro 
como a causa principal do esvazia. 
escrita das feiras. 

Segunda Sebostião Vasconcelos, 
um dos mais onsigus feirantes do 
Mercodii Censrid, "se aosigamerste as 
vendas iates até os prinseiruo horas da 
inste, utualmense, quando dó Irõs da 
tarde, muita gente cooseça a desse. 
nise sasus barrocos Isurque tão tini a 
qoens s'ender". 001cm, a carne de sol 
ainda continuava seudu vendida pelo 
toesrssa proçodasemosuso possuAs. Cr$ 
700, o de prioseira qualidade. (Pagina 

5) 

Editorial aborda o 
problema fundiário 

O situo t'iuuiclihcr s  ds l'suraiho, 
r,,orolmoutulic pelui Secr,'toeut ule ogni-
'sIm ocui e ,hbasm eciu000so, que esuc 

ouso ilisirilusuira 1.11711 tsu'cssueco ule ser-
sus fv'riu'is o 731 1is1,,11 torci, unia sl, 
oiluioriiui lv A fI N10h0, ttluio cio ciisco 
111,1 luu-'ss,,us si'Oii, mvt,iluc's'ssi do luroslu-
tsr suiuuuucuutoo lIiueui ii ocoprua outiosa-
Iéacu,u e para o utluuisiociumoet,io ilo ru-
asiãvel parcela dur tualuuulaçào. IFiig. 21 

A anica surpreaa na convenção 
do PMDB foi a inelarão do advogada 
Wandecley Caise para deputado fede. 
rol, tendo em vista que a sua canelada. 
tora não estas-a em cogitação e ,  sim, 
a deputado estadual. Coma estava prn. 
tinto furam homologgdco mi somas de 
Antunso Maeiz, para governador; Mi-
ria Silveir'r vara vico-gavernador e 
doo candi.uutos ao nensdu, Pedro Gon' 
ilim. Diaci Aeruda e Nev Suassuna. 

beneficia 
iLti 
A oaperinteitdéncia de Desen-

vols'ssar suo da Penca . Ssdepe - esta 
elabvransbo um programa alternativo 
pura aahstit uição socia'eçosãmica da 
pesca da baleia "se 'n'a proibida a 
partir sie 1005. 

O plinto 'prevé a implantação de 
postos (e rncepçãa de pescado em La-
ernst, Fagundes, Forte Velho e uma 
fábrica de gelo em Pititobu. 

A predaçdo de alevinos para cria-
ção itou açudcs da região de Sunsé se. 
ra incenrivada. 

Acapliudo ao 	,odigestor. aeeã 
elubs,raslu o peograma que podera in-

s'litir auiola apeie à pesca de tubarões, 
exploração de algas manitubuis, como 
necessario betseliciasacnto, e também 
aijsisoiiliara de estuuoios e do aguda 
,ocenic're, Pisgius 5) 

Dons Luis Forssumdgs, Bispo de 
1' isso siso dma trio coosentisissia o 
iurolulu'sulm slo uiuuulfalsetismo afirma 
iiuu'"z eaaier.s de airalfabets-.s no 
l',t,s, ao a,s es cio lisisae.c'vuuuiirsaa su-
huoulo "c' ilsic ,nusius de metade das 
u'ruiuocns. iisceitou'muotute, abatmdottarts 
a c,c,,is, anuos tIo ueeotinar o priuteiro 
gsasi". lPag. 21 

A. que pese a razuavel at'luénvia de 
publico, a convenção não teve urgarsu-
nação dado ão pequena luva,) goa e a 
Ginãsio do SP2SC, ortde •cerca de qua-
tro mil pessoas mtativarrsente se 
aglomeravam no asIlo. em total eles. 
conforto e com um senriço de som, 
praticamente inasdivel, prejudican. 
do a assim as oradores que des filaram 
na tribuna, improvisada á direita da 
mesa eles teahalhs-n (oafisnas 3 e 121 

Defendido o 
incremento 
industrial 

O es-governador Tarcinio Buritv. 
em entrevista coletiva ã imprensa. 
voltou a defender anta pelitica de is-
cremento industrial e um programa 
agressivo de açadagem, e, na medida 
do pcsoivel, de irrigação, como vias 
para o nordeotioo conviver com sueca 
ruo mesma tempo manter e risoto de 
desersvaivs escota. 

- Quatsda nies sssumimss o Go-
verno, em 70, e actor ioduutrsal cnn. 
tribuia aprosimadamence, com 17 par 
cento do 1CM, au final, conseguimos 
eleva-lo para 20 por cento, isto e, qua-
se 30 por cemsto a mata. 

Exttlsca Burity que isto 
ssortatra, pesinoire, a validade do en. 
(arço na indastrislinctção da Paraiba; 
negutidvs, a rapidez da resposta econô-
mica, tada vez qao voõe unveate no ac-
tor industrial" rl'agcna .11 

i,'lulsecaldo Burisiu ousu seu artigo 
sobro a reabertura do debate sisbre a 
peopcntn pora osuidasuça do nome da 
('aputal, defendo a usecesaidade da 
discussões sue toda a aociedudo--Ci-
sanclo Alvaro do Caro -alho, lembra 
qua a denominação via gsdsde para 
Joulo Pesaaa. ocorreu usais, clima de 

"demétucia generalteada", iFag. 21 

O Csmçccnu", Paroiriarv pros-
'eg,ae hoje, cern tse'"tg',.. 0,-o se,t se-
gundo tumno. ruia  ltuíemar.çs e dru Na-
o,runal de Pul os , que busca garantir a 
classificação ao quadrangular dertsi-
tu. Em Sunita Rota, o Auto Esporte 
enfrentará o Santa Cru no Estádio 
da Graça buesm Santos e Nocional de 
Cabedeluy em (joarabíra Treze e 
Guseabsrn. 

Sem cumprir nenhum logo neste 
dumsngni pelo Certame E,smndual, o 
ficoafogo liberas o sou elecicrs, esse se 
reapresenta amanhã, ,nscinnu-lou os 
treisamesaor com 'cotas ao jogo de 
quarta-feira, contes, Esporte O pre-
ssdevte Carlos Reogel esta ag'sarmlnn-
do sesta segunda-feira a chegada duas 
uvgadorea Mériu (ceounes'aaste) e Que. 
des iponta.dureivai 

Ohrasrlesro Nelson Pircurt larga 
hoje em terceiro lugar no Grande Pré-
mio de F',rmula ('es do Alemanha, 
Bane Arnoux e Alaun Prc.r laeteazân 
na pnmeiça ria O trancas Did,er Pc-
comi, anua! l,der 4v c-smpv 'ouro de pc 
lotss',ofev,, se-, o,.deure e 0v- o o. e' -  
e-cose são s'cltoea e-si-,  
fOO til 

Comércio 
lucra com 
Dia do Pai 

A c,e000'.osoç,sn o. j dos 
Pala 0v-e eu 0.105.0 ocre-ir-
riu de joão Pe,o.'s a_rner,:qrne 
corcstderavelso-,ente sano ve000u 
Ontem. mas-irnent" em todas 
ns loas o prve'ara de arlgos 
masculinos taL intenso. 

As loja. c.se  .'reona-uan,u 
maior m'o.smes'açd-o foram os 
grande maguz,oee. Mre)f a. Lo-
jas Amenvasas, Loas Brus,ces-
nas, alces das ,oaj'oudas. Em 
quase tostas sacaras c 'merm.u&n. 
es carrare, chamasa'ci atenção 
para liquidações e eeeàiazoou 

Nno Leias Àmer:catoas as iS-
os ,umar,m prasicamente toda 
loja es mabalt,o d'o funciona-

rojo fui duplicado-- pniorpai. 
mente paea os encarregad os da 
embalagem de preacuseu 

Na pane basaa dac,da'ie. o 
cameecso tambero regustrus 
grande muvimenraçã,'. notada-
mente, nos estaciooaosentoo e 
ruas cslçsd.so Pcqoer'c e e-tu-eu- 

Aecum,deo Lv'f 	('.rc 

Secretários 
reivindicam 
mais verbas 

Os secro;uec.'s 5i,,' o \couocic e 
Patej,-le Leal aio "ioan,'.osofl,.toe,a. 
meotc. 005pco!ivamensc plo,0040aes 
em Brasilia it uutcrica 5'cic parar lan-
çamento dt -  se'ando e terceiro lutes 
de Obrugações Rearsutiveis do fesou-
co da Paraiba. correrpoodzote. caia 
um, aI milhão e micro de cruzeccça. 
Amda tra Capital Federal niasot.se-
ram centstos rum memérv'a da Secre-
taria de Articulação coou mi Moacci-
piou - Sarem. nastoaroni coovonios e 
pleitearam a autoninaçios para opera-
ção de credito coreesp,'sdente a ante-
ctpsçãsu da res-cita e, calor aprecia-
vei Segundo o socectae.a das Fusas' 
çao. Milton Vetsàscio. 'as operações 
de liberação de ceedtt.sn vão depender 
da capacidade dos orgão. que ve 
nhans a oco eusipeeatsr o drohe,isa. 
iPagino - i 

Sebo' soaI. "Tacase ,  e bordi.nas 
na carsipashs eleitoral '. o coosesra. 
risca poslitco Carlos Chagas escreve 
seu artigo. deste s-iouciogo. faz uma 
provisão sobre os "p.tOo.VOis cossduda-
soai" á l'reaidencoa da Rcpshisca, se 
eleitvsn aos gc.vemooui de seus Gtadca, 
censo Tmscrado Neses, om 1ia.on, e 
Franco Sloncoe,s. era dito P sub 
IPeng. 21 

Analfabetos ainda Defendida  a verdade Tacapes e bordunas 
continuam subindo histórica em debate 	na fase eleitoral 



A verdade histórica 
do 	hiaionisdi'r fliefli esclerosado, uni eiier- 	Ais-aro de Caiu-olho, no 

A
'ir,,, 
l-lor,i,,ii di' Alineido ou gs,mer,i. 	 teu livro ''Noo vésperas da 

G,,vernsd,'r Clóvir Ife. Vossas 	discordar 	Eu 	Revoluçan'', 	lernl,rando 
mirra, si,geriinli' s ,oudusço reopeitO 	t,,ilo 	oqaele 	que, 	rhegnds do corpo de João 

Possua 	Coptinl do Porsi- do nome do Cointal do P. 
raiba, 	reabri,, 	um 	debate 

por folia de eoohecimesto 	ii 

do 	Historia, 	por 	multou, 	las, escreve: 

,I se teve l- sinodo 	uan- politicos, por igitoniateis ou 	"Cnrregatlo nos ombros 
do 	di, 	do Gemi' sicoma por interesse mote 	povo, 	6nre  

co,' 	exulepotsdo 	h aldir 
dos Santos l.inia levontoa o riol. defendo a contl005çãs 	Vesteris o Culedeol. o grau. 

quc.iãi' no Aosen,hléin Lo- do some de João Pensos na 	de vi,lodão recebia o motor 

g,slal,vu.A 	condenação 	A Capital. 	Vsmos discordar, 	nugrsçiio puhlic,i qoe o Po- 

idv,o d,, parlamentar fui tão moo cem 	elevação, 	como, 	raibu 	jornais 	tributou 	o 

viole,mms que ei,' recuou. sírol de contas, hus,cnn ci' 	qualquer de seus filhvn civis 

bios raio mudou do opi- viliesdos, 	 nu mortos. ir todas na por- 

niãn. Acho que a Capital do O 	ooaasslnio de João 	ias, 	fachod&s e varandas, 

Estado deve voltar nte cão- Pessoa, 	pelo 	seu 	inimigo 	apinhados de meninos em- 

ruir l'uroibu, por ama ques- Pessoal, João Dante,, antes 	nhoros. partiam acenas de 

tão de respeito o verdade de mais nads, les-e oetgrm 	dor, 	gritas 	lancinustes de 

histi'riea e 	para colocar a numa questdn pouco digna. 	moçoilas em trames hiotér,- 

nosso Estado sim seu detido lt da 	História. 	Quem 	lã, 	cos, exclamações deoconcer- 

usar. 	de 	terra culta, 	qae quem 	costa 	da 	oerdodr. 	tentes de mima emoção cole- 

nc,,mponho o progresso e, rabe que o pasaiasal sdvu- 	tua tão grande que parecia 

rm consequência, deve se li- gado ao abateu o paosionsl 	uma demência generaliza- 

bentor doo rascos pruvinciu- politico, 	por uma questão 	da", 

eis, tIo misiicis,no que. cvi- de honra. Foram as cartas 	Poia fo, num clima de 

denienionte. 	só 	medram íntimos 	relacionadas 	com 	"demência 	geneoulizoda", 

onile i,redommau a ,nediucri- teu romance de amor com 	que as politicos se aprovo!- 

dade Anayde Reino, espootas à 	taram 	Is 	paoção coletiva, 

E lamentãvel que, em curiosidade pública, soma 	pata mudara home do Ca' 

pleno ano de 1992, quando o fase pré-revalacionárua, que 	pital de um Estado das teu- 

progresso culiural também deram motivo ao crime. 	dições historicas da Paral' 

chegou a nosso terra, hoje Ausuosinado Jumo Pos' 	ba. 

cosi 	três 	on,s'eenidadea, aos, 	logo 	em 	seguida, 	as 	O negocio é muito sério 

de,iaraado-se 	a 	Univerni- políticos.apmveilandu-oe 	e por isto meoma, precmna 

dade Fçderal da Paraiba - do clima emocional, mudo' 	ser debatido pelas istelec- 

UFPh - uma das moio im- 
porantes 	do 	País, 	ainda 

ram a nome da Capital, de 	tua,, de todas as correntes, 
Paraíba, pura João Pessoa, 	como é nccessar,a um tra 

existam peno,055 que insis- como uma homenagem au 	bolha intesso de coscienti- 

tem em defender o obscu- "màrt,r do 	Aliança 	Libe- 	aaçãn do povo, para que se 

rastismo, 	em 	dintorcer 	a rol''. 	Evidentemente, 	a 	restaarr o verdadeiro sumo 

H,stóna. mune violenta do político 	da Cop,tsl paraibana. 

Pior 	ainda, 	por 	nãu João Pesaua, que mtas'a ali- 	O debate oslo reaberta 

concordarem com a opiniãa aboIo cam as revoloc,oná- 	e deve tomar corpo, na Um' 

de Horócin de Almeida, les- rim 	lideradas 	por Getúlio 	s'ersidodo, 	nas 	mcolou 	de 

cem a agressão, á virulência Vargas, precipitou os scan- 	uivei ardia e primaria, nau 

scrbul, com faltado respei- tecimestos 	 ssoociuções de classe e na, 

no 	no semelhante. 	Pois, 	a . 	 mas. 

historiador foi, publicomen- Oduvaldo Bat lata 	Vamos respeitar a ver- 

te, aportado como um ha- -________________________ 	dude histories. 

Povo humilhado 
no primeiro pá- 	toda 	hipérbole é benigna, cação? ' Vamos abr,r ,iusro 

L
emos 
pra de um dos nossos quando se tenta carscterm- jarnal: 
jormmsma, 	na 	semana 	ia. estas nossas rralidades. "D,nhe,ro liA. 	Au bar- 

passada 	"Analfabetismo 	O 	que 	dever is 	mais rau da Estado estão obarro- 
preocupo Ministério". E a 	inquietar-nos 	talvez 	nem todos. ltso ler o D,ar,o 011- 

urguir. 	aponta 	ou 	dados 	fosse 	a 	magnitude 	doa cml da Un,ão, de 26 deja- 

ma,v 	alarmantes, 	embora 	problemon. 	Afinal, 	seme- lãs. 	Lá 	estão 	pulml,cados 

ruzivavclmente 	conhecidos. 	lhantes coisat são acháveis, três cocratos de contratou 

Primciro, ou moes de bai- 	por cate mundu afara, em firmudos 	pela 	Comiusão 

no, c,,omunua subindo o só- 	qaalqaor republiquetu ira- Coordenadora de Criação de 

nuero 	dv 	analfabetos 	do 	pical. 	imjismssionn 	nobte- Cai'alui Nocional, u ,rdio diu 

pais. Depoin, niaisda meta. 	maneiea a caráter crónico. Misiotõrio 	da 	Agricultura, 

de 	das 	crionços, 	incrimel- 	persistente 	e 	ainda 	maia com o Dmrhy Club Sobra- 
mente, abandonam o escu- 	poogreaaivo de nossos moles, lense (s,c) c o .Jochey Clul, 
la, untes de terminar a pri- 	Parece sté não hsver cura de l'ernombaco, como suje- 
meiro crua 	 posuivel pura 550000 moer- liso 	de 	''criar 	cmundiçãrs 

locrivcl 	na verdade 	í 	lau. 	Pior: 	elas 	proliferam, para o desenvolvimento das 

- 	d 	
. 	multiplicam-se, 	agrasam- 

' 
atividades tsr iaticou, 	com 

- 	- 	. se, como decorrer doo anos. 
ivulhado e ofend,du. Se o 	

Cumeça o nascer o dó- 

vistas au melhorameato do 
Cavolo Puro-Sangue isglês 

Miniatermo do Mucaçan ue 	
vida se oãs seram,. a - (PSI) 	Nacional" o com a 

acha preocapudo, antes de. 
a as as nossas desgraças, 

Gomifederação Brasile,ra de 
veria achar-se envergonha- 
do, Não há como justificar 	nistemocicamente 	nutridas 

Hipismo, com o objrlivo do 
"fomentar o interesse pela 

honestamente essa quadro 	e pramovidas por mecanis- utilização do Cavalo de -lii' 
dopoimcnte diante danação 	moo infernais. 	Nos 	meios pismim' 
e diante do mundo 	E mntu- 	eruditos, folu-ue miou densa «o muslante dos coa- 
craveI que note grande Era' 	ordrm. Dizem as entendi- tratas chega a 32 milhões, 

si .rja con denadoa chegar 	dos que vivemos dentro dn 614 	mi..... 

tala aloausd,ções 	tuis 	
amo tal mauina da ecsna- Continua 	o 	periódico 

entristecem e aviltam. 	
q 	pro ar, por Sua na. do Rio: "Dúvida e prrgun- 

Nada 	de 	novu, 	alua, 	nolado'res 	lh,r 	
, ia, - Seta que o Govorns 

nesse 	pequrno flagrante: 	fonoem ao intenções das pex- dispensara 	recursos 	para 

modesta 	amostra, embora 	or 
melhora. também o tangas 

sign,ficatinn. de nnvna misé- 	neat' 	rn 	it' s11  nada m 
dos 	habitantes 	humanos 
deotc pa,u?", riu maior 	Em nossa terra 	doe,a pral,vamntr Fal 	

- 
querida, nãuc é o anolfabe- 	do .itsples e dmrnto, o que ar E arremata o Jornal da 
cismo 	oe crioce. Ctesce a 	precisaria 	moda. 	seria 	a 'conta Brasil: 	a 	n,,tulog,a 
fome, 	num pois faminto, 	própria máquina, Como? E que 	Dmomedet, 	(ilha 	de 
saber los e luso. Aumentam 	qoanda' Marte 	e 	Pireno, 	rei 	doa 
aadoemmças,00uortal,d:de 	

Antes de asna. tanto, 

visor, quando udo o direito 	um quanta já se poderia fa- 
amenos-  

dargos. 	l,u,npn, 	Xaalo 	e 
de n,occr. Num Brasil ape- 	ter, se hoaves,sc dec,aãaamn- Demo, com carne humaima, 
sus nascido, 	mal 	nutridn, 	cera. 	Se outras fossem a, até que Flércaleu o atirou á 
mal crescido, solmresivendo 	prioridades nociunaia. Nãn Galo doo proprmus cusulas. 
'de tv'isvisO ajam e - na ea. 	há 	dinheiro 	paro a fome Mau hoje já não se for mito- 
tanã.s,a dc as seis minima, 	 - lngmu 	como 	ontigumenfe. 
lisa are dif,cml reivisd,cae 	para a 	uc-nça. Para a ela- Embora o castigo das araaa 
hcv, s'olmst,vad'rm do 	culto- iumsoa vir a cavalo"... (dO., 
es- nem 'mie  seja sionbous 	D. Luís Femnandea 11,07,1982 - pg. 6 - 1' Ca- 

Isdoretosicu v- pouca. dorso): 

Au,NIAOI : 	.j ,, 

mmm,,,-, 
V,-umim,m 	aios, 	O., mIaorlol 	do 

1  

I'vlais 540 'imuiu 	mi 	di Id 	
' e 1 	 r mm 	 0,5 

homens para ovmos•dii;:au,umie mm 	
decogro caIu, lã,, 
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A UNIÃO 

AiTNIÃO 
1 	j& 
L 
1  

TERRA PARA O 
AGRICULTOR 

O Governador Clóris Bezerro assinará 
com o delegado do Instituto Nocional de Co-
lonização e Reforma Agrária . mera -. 
Clüudio Ribeiro, cont roto de vinte milhões 
de cruzeiros, a fundo perdido, para execução 
da primeiro etapa do plano fundiário do Pa-
raibo.. Como,resultado do assinotura do que-
le documento, na próximo .quarta-feira, 
dia II, setecentos e trinta e quatro famílias 
de baixa renda, distribuidas em 17 munici-
jzos das regiões do litoral, e 14 do brejo pa-
moi bano, receberão títulos de propriedade 
de terra. 

São 3.670 hectares de terras ferIria, 
onde mais de cinco mil pessoas vivem e, ago-
ra, terão condições de produzir alimentos 
para a própria subsisténcia epara o a baste-
cimento de razoável parcela da população. 

A arca beneficiada  com o contrato que 
será assinado esta semana está enquadrada 
no Programa de Desenvolvimento Rural In 
tegrada - PDRJ -. que, gradualmente, está 
criando condições para manter o homem do 
campo em suas terras, produzindo, melho-
rando opadrão de vida e, consequentemente, 
combatendo o éxodo rural, um dos mais gra-
ves problemas da Nação, porser negativo 
tOJIlO para o campo como a cidade. 

Na segunda fase do plano fundiário pa-
raibano, que será executada no próximo 
ano, outros municípios serão beneficiados 
pela importante iniciativa do Governo Fede-
ral, na medida do possivel, uma vez que, lo-
gica mente, ou recursos injetados, a fundo 
perdido, exigem verbas especiais que não 
afetarão outros programas também essen-
ciais, na luta para melhorar a situação 
sócio-económica do povo brasileiro. 

Na próxima etapa, em 82, serão repas-
sados para o Estado da Paraíba, a fundo 
perdido, maia quinze milhões de cruzeiros. 

Lembre-se que este plano visa a regala-
ri,.ação fundiária em terras da jurisdição es-
tadual. Facilmente, pode-se concluir o gran 
de alcance social desta realização do Gover-
no Federal, que, para atingir o objetivo, com 
eficiéncia e dentro de critérios justos e, prin-
cipalmentete com garantia de produtivida-
de, canta com a eficiente equipe da Secreta-
ria da Agricultura e Abastecimento do Esta-
do, cujo til ular, Marcos Baracuhy, vem de-
sem penhando uma atuação elogiei vel, dando 
tudo de ai para beneficiar o homem do campo, 
dentro das diretrizes traçadas pelo ex-
Governador Tarcisio Burity, que são as mes-
mas do Governador Clovís Bezerra, homem 
ligado aos agricultores e que, em reiteirados 
prr,etwiciamentos tem enfatizado que seu 
Governo será voltado prioritaríarnente para 
beneficiar o humilde cansponón. 

A misse.Iu da Secretario de Agricultura 
neste trabalho fundiá,'-io é das mais árduas. 
Como órgãea executor do projeto, ela terá que 
alua, em toda a região abrangido pelo 
PTjRI Vale do Rir, do Peixe. Seridó, Sudoes-
te paraibano e Brejo, o partir do próximo 
ano. 

Dentro da sua tarefa, a Secretaria da 
Agricultura e Ahastecim.entg,,, através da 

Fundação de Colonização e !)esenve,lvirrven-

to Agrário do listado da Paraíba, fornecerá, 

mensal mente, ao (mera, todos os dados relati-
vos ao ,tú,nera', de títulos expedidos, com is-
deis os detalhes necessários, como endereço 
dei benefiário, preço pago por hectare, núme-
ro de matricula e registro de imóvel. 

/j.videntemente, este trabalho exige muito 
atenção, e todo o cuidado para evitar distor-
ções. 

AUNIAO • 
Lsrau. A ,.u,.  

(.onns, (.d.J A O.',.. V,i iss5, • 5Jt 	i','O', 
• ei_.', w.,,,..o J',,,,,., ,, • e'g,1 	 ..• 

.ma.5,çsn.P*ie4. ksJo4.At.. 

TNu 5002% • 5dasss.,o s,O,5_.. . Pa,,,,.. i5I5,: 
5k-mil 5.50, L,í.i.i. tda,'l.i C.. 	 .,flt,.oi,viJk. 

5.. - em. 041, 2%-USO 't.t.. SiUSi•0,,,o',,.., 
AaS.P.m.,i2 y.... 5•0,o,,i, i,,a,4. JLasH.eiajbi. 

5, fac.... 51/5 - 5'... 421.1040• O',,, tIa. AsA,4 55.5.., 

(isaS&Ia V,,gs. W5 14.. 325 
4•i0,.4I,f.,ii,.s0  

CARLOS ccs 

TACAPES E BORDUNAS 
NA CAMPANHA 

ELEITORAL 
NSo,iisns, um o,,sisi,,oa a psslu.e rimos,1 zuniria . 

i,ms.ii e nv. ,ltbsus, pelo mnlnvi,is si Oio. tias t',als. 'seio 

snIs,,i i,55i0 ai otomorrsr.lts .. 00,5 55 csrdidsia. 'reIsado . 

do miar ,Irb,i,nulo, iambon no ptma,uvraviouinl o troomrnn., "nu 
Eqornipa,, ,ímI,. nioh5cnsmodeisadtt5csshaat5.éuprt.iitr, 

JOAr F,ourlsodo. 'l'scsre e besdau,n os, não,, ã. g,,. inaeiteoo 
as upu,içles á vseus, da senis,,, acar, aoomro lssrmnoisc. O. 5, 

n,m usou ,d,er.usi,,oio ".ea srsuosim,", na opsaiçôta ,,ia ium_ 

,mtmrnic, riu Dando mc.. as r,oprs,snavmo ,atmlo,mvo, heis mm,, 
aia, torm,çã,umuuihimssmior uf,, i,an,Is,ma, advo,,dtios ao isbn:0 

rir sI, luso m,ouu,rsmet. ds,iol lo, ditam,. nduspa,ao 0, ,oesa.usis,,, 

00 qmnm ,u,isslu,. em ,ass ,Omados. os mmoande dr.rni ,aa,s.i 

drarapom dinsu, di,, rmssiioo, ,r,aliudu, rle,iosema. ou •sia, no 
oiromtiIr que un opo,uçbes lhe ,vuhaoi,o espaço. , igsifie.uu ,u b,-
uno au, 'liS. isomo de aras'!, cosi antevrdisoi,ereqo.n,u 

Ccn,o 5 cada ai5o ccrriapaade ansas, és,  no nlnina  im 
em ,rnmido nomrátio. em poluias ouSo ma,psrta dm,sumit oots 
cru usimriso. Corso, a g,linh, - aa.i,re..r o rrorodncmnu,nui 
um  irnõmroo elO salol,,,,, O,, t,haiiaiór. nlr,msss,, Dias,, disi 

pteliti p,rp,ra mniondrnlear.pcama so genessI.1uFirani. 

estima d,,,ma, as lides, da paem,do e.lAu ah,macdu do dtetbid,, 

.uliia,inmmuais,sm, psosmsção do Ch,i, do ('.os,mo, ti,,. ti50 

Go,msrães a ar,,. mnp.nheis,a, o pm,idrrue drarsscla,ac,s0 

nlu, rlrdos,l .ob n ttpti,d, aesomeo,uçao O,- qo, a. apn.içv,, 
pc,.surn plano,. aimemamio,, a pmpn.m.s ou,,, tntm,nmao • mau 

cisnet, laia 5, asihie.m. Achnm, m dirmaesues psrmedebl,mu,. nu: 

ao bom, dc ,tbaie, eu bloco Inrnalnuonhc o pu,mums de l'ica,isi 
nrsmoiulg.sdu-s insr,ia, tini, dela s pspulsçuo descosO,, mv, 
'e de,iladia de manias pmnr.oso a m,primo de saiiaaçin nsaiv 

o poson uan apsr,srvmadu, rsloçvo, rInl,vsi. pnaa pssb1a5 

comem,, rir, dizem Em cesmrnns dc osviruns  do lei, 'o datara 
o, r.minlhcn,. es, Inale liiereua,recn, pr.ças pjblics., ir .v- 

ii,ds i'lossr,, nas deinaa,,o dc,de 1950dessr on,io.d.as, 

irsani,,,,, qaandss censura tosnimi,,  e, depsi., amplsm,ns,o 
si, dcx n,ei,, de cvmi,oic,uls socis'l. SonOs mossa nshsdon 

dso.a elmnvo s gmnnml.prrsidrair. nv,uao m,Ou sdiaclaradse., 

ova oulamiato de io,In. mv , ,,  cr,sa,00aur sOa asno,iaús, 'subas 

co,  a is, i,s. s em-uquo,io Fetá da 'es publico, 

Ononrss,, s,eohoomn amada mmiilrrna dsPMDO. tinadeça, 
sais os f,,n do noe, usando se nuoism-r, rn Oss,llis iods. u, e  
ceedidn,o, sGou'emnad,us r a Oen,dvu Uma murops rataiS, n'ad.i, 
do qar. dr malaio, seria a ,nsãeiusuçi'u dr um, plsualosn., 555 

asas,. mi,,ss corpo em,, maia asmmulois répl,ea i,amsi, sibo.dau 
is, mimIi,vtsi,o mrsoluc,,,uiásiv. D. mucomi, 5OrlOOO5Oil.dat 

a adioiiuisms,çi.'. ,osuiu .livhads, maupeclo, daopciounio,o 
auivau,rsmn,io050arls,etr aoI,se0500iu Is'i,otr,,'ds, ad,. 
rsopo,o, ,mpl,, dovonrmimn, sl,jm,,auudo.,o na p'ealrlu uns, 

iops, da san u,vunlaneshe djfssdidv e ahiatsido tal, 'pIsOS, p,i 
ro vcodiçiies 5, pallat de "as as alagsçvia,otsini, dsjs.çi' 

,nunnpelãncia, i,npom,da, Os omiçlna. 

Nulo .e mula,n, U1>s,sn riciu aoarschsutn,, a, d,j,muisan 

osso, ,rrod,ian suo,, oca',çloa de Fiaorirtdo preiudic,siios 
oundid,lo,, 'l'u,s,,',e, porro. srcm.iiriv vão dri,ae vue, cpan,i 

dode lume ou' br.uucv. nu  qom essiom duvido, mbts ,, .p.,,dis,, 
PMDi5, ar Ii,r 1,,i duidi, chasie. csnds,is ,u. desmisca  

n'asas Moum,lIitat, ousa os lotado., pnsa o Cuog,,,,o N,sms 

eras o mirAva m'r',:dlacia dn Ocpuiilivs. se, qosado aasqai.u.O, 

r,j,lisOn ,i,ic,v,. co,,,,, do ,çlo. asso psonmo m.uaimrl,vimssu. 

modos por tud,, diu-raso, dv, aplicado. pais Gnorrno Nà,i.a o,uis 

aoecinslv, O, dimado, oode acaso,-.. , mspos, suaí,u, 

a,leaaavnlvor dr acordo com O proassmeohn os. si'slim,at,, as 

so, soiu', i' ,, iondisrs, um rases da poci,cieaçin do, disns,o. 

os ,oc,om,. ,m ,ucea,m,m prasmsia Ir cors,almn ad, d,b.mr, F. 
til,,. Ocims,me',ss almosn,u,va soe o l'MDB vlrtm,: ,iu,dua 

sucam,lidailc msrlss,vua. isanmvráaicu a Inchado do. dn,sia,.l 

pinho,. ,uuc,o mon ,miv*io. .eu000sit, e po, aos 0 condrs,sse 

prr,rasasir da,uioaiuoius,iaOca, 
lisa,, vc,oa mi ptraiutesir Os PMDB, cnnecs,so dtpoia,,vl 

prnn.iu, mor couo ele 000vi-s,arsn, meom n,ioiio.hadu mania maO 

5,51,0v o,mmnnavrcm,m 0'1 ('osasumo. O. psv'mr,. o, cml, 

oudasçma.' scgra.00i005mnmmmicusa' von,u,loi,ansn Folias,  10) 
da ,apsv..,dvm'do, c.ame., aros iu,,'reu qur aceimj.lo,.rs pio 

ia, e,im,i ms,o ovnoi,vido 50 decoimussas. 1/a. qaaodc.,lnas. 

arma raiinaiai,,, caohr,ima e nomo,çio, moo sbs,r,ae. qaaaia,o 

o grou-sol iOgaei,rdn men p,,slasidu r,um comlcisa e d,.ous.ua, • lar 

Oman mvaidr cooieodaaia, Sem apolaçilo, iclnrn, pst,e,puaõ. 

,d1,mivu,, jobsriomn,. •equrs ,0u,ita uiilis,do, Is,  S. E., - 
do e,'mdãncmo doa Caiu', O,im'ar,,nçuoa. ovos, d,prsd,mii' 

moI ,  vias'ia ,, ai,la, ,, clari da c,smpsumha aã', b,iaaaó, a. iema,5 

,'.mn,mdc,i , limn,ie. ,g,aioa, no lauda 

Atrun,ãoOu fim da mui, .ae,i,,á par. qur caOs,,, casO.:," 

O,v.oradn, e.innh,n .05a idOsa a plamafusnn. 'eum,.,.. 5,50' 

oi,nmr,'bo,m paro a rlotir,aç0a dc nsassgan uulotal, nacional,'' 

.u.uesmuds pos ama, Não,, pnri,sde uniforo,maa.ia.. co aliai'L" 

aami.a,.dr.botçauuue de,ousaom,nii,,,,an ,,ixa ptr,on,iid.50 

muoiu,drserr.usomcinuguas.Eaizus. ,nm,r,l,..p..,oadauaa 

ci,. mdrolocian. diarr.n,, ai,., s,si is,,,Isei, ap,sae dias, oocme' 

mlaau,unmni,dc,e. corra, iii, 

Chame. Goinosde, aluo 1,1,, a aiS coima a nasuamu. s.adO' 

,nm-s,,u,'a Ou. mac uns do, b,.r. dmo,r deaoninsmb,, ..t5 o 

ci,umd,d,io,a,m Pto,,,Iéanm, 5, Oapobliou, Nio hxllatãcauo,.5' 

',,om,c drcasdidui,,,. , ,ugmsi, imos adia, dur,ntu a. a. , l." 
.-,,,rhsau,,i-Ic,iar,miI,. ,aom,i, isicgrolu,ucahc muo pnnvdo, pau 05' 

vim l',,,,o,csac, sv 1983. rcsulma,aa,,m namn,i, si, faISCo g,o 

'ir, 'o immsa , so dv ISSO, inmime,,,,, o,oec,oc, da genes.I jissilfO' 

do. A ,,mo,rluomdadi ,,svitm, iscluama,, mie,, asáli,, 0. n.çiaã0  

mm,, coa,Fd,iaa, Cmerr,O,,r, lidas te.bên, sono ios,la,,i,aO' 

pmr,,,leaci,ix as elaiin. 'si asas lteodm. coso 'l',omndaS°' 

som Mina.,, t',aumar Mu,aiom, rs, SOa Paulo, 

• Do Leitor 
Marcondes Gadelha 

Sr, Editor: 

lã ii msu,r,,.,a ii,, i,,,rc ui,m,um,,d.m Mr,ea,,,Ir. Sadtih'lu '  

ism .u,gmi,,'.  amimo1 coo, burla  uma uuinmuradvr,IoiuuOr'' 

Sou,, nmua oi,i,,iszuuiauis cu,m ssumi u,m.uaattt'' 

iunmlom,m,mura,,d,mia',sm,,l,nv,e,,m,i, ,1m,t si,, ar .ubiuimma iPil' 

mim, '1', ,ri',,-,rmmmadi,, aquI o, i',a,lli. 

mia" J,,i,, So,immiu,ua aro, hm,mals000r,. 
Mrsm,mmimle, ilamlolba, sul, u,ra os, ,ad,sseno ,o,mji,m 5,00 

im',o,mimmo ,,  moas,,,,, 0,',,sa 5 1,0, ulua toomam, O. au.almi'" 

01110, ulmmm,m. tmMlihm, eu,-  m,., ,muc..tp'mm,do, mm, 
o mu,a,,.r mesa ml,,om, ri , ,ili,Ii,,O, 810 ,  ,, v,,i,lm,I.um,i,l'v' 1' 

mmm si', e,,, gmac,,,suI.,c, 1-mi,, l'i'. 'i's,,ma.,s ml,, .5 A,mi..umim' 
./, 

 

	

110.11 -ai, o., l'ilS "mim" 	mi,, , ,,,o,om,,imu .', tgmcihlitm' •0r 

mmamiimcIr ím,,u,,., '''mias ,mça.m'imm A,ammm,, 

Vamdm,m,, ra'mm.imm nium,mammisím , ,, 01,,,,, Ou'..' 
imm"rcui,imm,vm,,mImmu,,ç, dmi i'Im,,,,ilv,. Amlm''u. o-mmu,u,uim,5mmlt5' 

srmmi mmm,,, s, ,iamlm-u,m,,'r,,,m, - ,',,ui,'m,mm, mm, 

NO', i,oi mui,, u,'lmiam'r, mi o,,, hm,lm,,  

olmo,, mm io,.u.o,,amu im,aosi , lmiar 1"' 

	

iam,,o.,,,i,',im 	 1,,,- 

kn­ 
 

mil sai,',, Im,mm,,m,mm,maa,, si,,,,, ,,.mis,i,,r m1mm,uls"" 

m",mmmammIiaI,g,.ui 

01,1,1 m'mmm'"5, 



Wilaon Braga compareceu ti coracençdej municipal de Soua 

jsoIÁ'ÍU'A 

APOIO DO PTB 

Cama num passe de milgi-
ca, pais até bem pouca tempo 
tinhacandidato inctuaive o 
governador, o PTB paraibano, 
presidido pelo advogado Ocr-
maao Sã, resolveu apoiar o 
PMDB. 

Fierniono considera como 
amo razão ponderável este oco 

apoio, o fato de Maria, ao ser 
indicado candidato ao Gover-
no, "ele teve uma frase que 
sensibilizou os trabalhistaa, 
quando disseques seu Gover-
na seria voltado paras tu-aba-
Ibador". Nem tanto, pois o 
candidato do POS, Wilnon 

b[lraga, também tem no ara 
rsgrama de açás administra-

tiva o maior interesse de aju-
dar o operário es trabalhador, 

O PTI3, na verdade, de-
pois que a sigla oaiu das mãos 
de Leonel Brizola, ficou fraco 
e sem maiores chances para fi-
gurar na eeoário nacional. A 
sas última bandeira continua 
sendo o incorrigivel JAOJO 
Quadros, para muitos, contra 

vontade de Dona Ivete Var-
gus. 

VOTANTES 

Na csns'eaçãs do PMDB. 
realizada no Ginásio do SESC, 
na tarsie.noito de ontem, vota-
rota 145 consencionais, com 50 
ounestea nom total do 195 coo' 
OescjOruaia. 

A chapa majoritária paro o 

Governo rvcebeo todon as natos, 

cnquusto os candidatos para o 
Senado ficou assim conhecido o 
resultado; Pedro Gondim, 70vo-
nos; Ney Suaasuoa, 42 e Djac 
Arrutio 33 votos, 

VEREADORES 

Na chapa de voroadoroa 

foram homologados 57 candi-

ilutsn: Antonia Arroselaa, AI-

iserto Chianca, Antonia 

Núbrega, Alvaro Duarte, De-

rívaldo Mendonça, Ealson de 

listunidu. Fernando Oliveira, 
ltr uoi,lnrs  de Aasls, 1 súcio 

Muotonegro, José Camilo, Jo-

sé l)liiitíolu, •iasé Gonçatves, 

lrvosar ltroirteado, Laia Itor-

santo, Madalena ilvea, Ma 

rio' ila (ia tina o Piela, Marcas' 

óes Melro, Mererbiatles tio 

unto, Milton de OIis's', ém 

liaatlão ('alista, ,4õoiaMaria 

(ieraiajui, Viadriair l)aatas, 

'/siltu de téena, José (tomes 

l ,, lltiii, 

E maio: Orar Searans, 
,Jazon Tavares, Sondes Meira, 
Monoel Quirino, Agamenon 
Lopes, Batista Ramos, Ar-
mando Bezerra, Dausaiãa Viei-
ra, Dionisio Pereira, Edoardo 
Maia, Francimar Tavaros, 
Gilberto Teisoira, Jaime AI-
buquerque, Cecilia Batista, 
,José Fernattdes Oliveira, Hé-
lio Luceno, José Maria Neto, 
Lorenzo Marsicano, Manoel 
Virgínia, Marcelo Mendooça, 
Mário de Olivrjra, Milton 
Ferreiro, Mizoer Maranhão, 
Severino Goes, Verõnica Lei-
te, Walter ' Da,stan, Laia de 
F'raoça, Manoel Pedra, Jura-
cy Mesquita, Geraldo de Car-
valha, João Bezerra, Norma 
Wandertey e Doralice Ferrei-  
eu da Silvo, 

BOATOS 

Neste clima de Oafonio pala. 
tica não áeiao de ser çoinush o, 
bastas. O primeiro deles correu 
001cm, na sentido do que Vital 
do Rego teria renunciado sua 
candidatura a prefeito de Cam-
pina Groasde. 

E a curioso é que oe inibe. 

'mavo ainda ter Vital domado 

também o P135 e mooifeotado 

isteccsase em apoias, abertamen-

te. a candidatura de Ronaldo 

Cunha Lima. 

MARCOS FREIRE 

No iniciada oaite, quando 

o senador humberto Lacena 

conirçava o seu discurso, che-

gou ao local o candidato a go-

vernador pelo vizinho Estada 

de Pernambuco, aenador Mar-

cos Frelro, na que terminou 

interrompendo por alguns mi-

nutos o pronunciamento do 

presidente da PMDB. 

A auaiincia da deputado 

Ulyssea Guimorães, presides. 

te nacional do Partido, foi jus-

tificada pelo fato de ter que 

participar da ronveoção na 

Estado do Ria de Janeiro, 

ASFOPA 

O tribuno Raymaodo Aafs 

ra, que ierstlnoa sendo ums das 

:uvelhas ozgrtis no asiiiaila pra. 

oicotelii,la. ai: que pese ter cviii-

moto ilepsOs coto e ooiitaile do 

partido, tido caitipareceo á coo-

s'etiçãus do oco part mio, 

c'aiolsitta (ieaoil,',  

tosto, ao for iireseiiie pci' irem-

ds'tmte taitois'ittul, bit/rio ,.tcsssu,jq 

e incida os irssàiio l'ontnti baias, 

As dincsrssr no comlcto eealicades 
eeata.feiro á noite, coma porte do, sesleni. 
dades do Convenção Muoicipnl que hs-
moto (ou o, coisdidoturos para prefeito do 
Soma das ore. Gilberto, Sarmento, Niv,u. 
demces Gndelha e Francisca Cardoso, ode. 
'putodo federol Wil,on Braga, cmndidsto 
os Governo do Estada; dioae que a POS 
vai vencer até em Soma e orirmsn que "5 
povo agora tem a aportunidade pura ele-
ger o neo governador e derrotar os oligsr-
quias pollticu,'i. aituelm que sempre msn' 
duram na Paralba". 

Aploudido demoradamente por omo 
multidão cntimada em seis mil pessoas, o 
candidato os Governo do Estado, disse 
ainda em seu discaras que a Poralba deve 
ter forço e impor-se, enigindo do Governo 
Federal unta polltico capaz de transfor-
mar

, 
 a face esfomnada deste Estado, que 

"é moita". Advertiu, em negsida, que a 

Parojhn não acetta medida,, paliotivos, 
parque "não admitimos paliativas para 
problemas graves qae afligem centenas de 
fansllian pnroibanoa". 

DEMOCRACIA 
Depois de ressaltar o liderança na re-

gião do deputado federal Marcoodea Go-
delho, candidato ao Senado Federal, Wil. 
suo Braga garantia que construirá a seu 
Governo com os sindicatos, com au som. 
ciaçõen de bairros, com os trobolhadares, 
coso os doom de casas e os estudantes, 
"entes. otm, comprometidos mm a demo. 
crociu e como futuro do Pnralba". E es. 
plicou; 

- O meu compromisso não de hoje, 
mas amodarecido as longa da minha rido 

— "Estamos convencidos de 
que existem duas vias para o 
nordestino conviver com a seca e 
ao mesmo tempo manter o ritmo 
de desenvolvimento", afirmou o 
ex-Governador Tarcisio Burity, 
em entrevista à imprensa, sobre 
a crise econômica que o País 
atravessa, 

Burity defende uma política 
de incremento industrial 1 e um 
"programa agressivo de açuda-
gem, e, na medida do possível, de 
irrigação," 

Lembrando o esforço ex 
traordinário para aumentar a 
atividade industrial da Paraíba, 
o ex-governador disse que 
"quando assumi o Governo, o se-
tor industrial contribuiu tão so-
mente com 17% do 1CM. Deixa-
mos o Governo com 28%, e ainda 
com um aumento extraordinário 
do lPl - Imposto sobre Produtor 
Industriais", 

A seguir, a entrevista do 
candidato a Deputado Federal 
Ta.rcísio Burity: 

- Como si que o ar, uda situação da 
issdÚotniia da Pa,e.dba além da crdse eco. 
admira que o Pala atraresaa? 

- O quadra da atividade industrial, 
no Brasil em geral, e no Nordeste, em 
particular, é, na realidade, muito dificil. 
porque os mecanismos de combate à in-
flação provocam, muisao vezes, o contrá-
ria, quer dizer a recessão. O dilema não e 
fácil de ser superado. Ou se montém um 
ritmo de denens'olvintcoto, e para isso, 
ansa certa usou de investimento bastante 
grande. quu na regime inflacionário isso 
sai agravar a inflação, ou se de. 
saqueee essa taxa de invostimeotoo, a que 
comcqueatenteste desceu provocar amo 
recessão. O grande dilema é eitcontrar. O 

que não ('fácil, nian quase inspasslsel, aia 
meio ternio: combater a itmiiaçào num di. 
mo gristiailista, para qar, ticsoa cnmnção 
de movo n'isnicu caittea a atuação, se pousa 
de qualquer otaseira manter uni rItmo de 
iosestiiveoio para qaz o Brssil titio paro' e 
que a oferta da ratpreb'os seja razouivel, 
para ahss,rver, esi pia-te, a ntão de obra 
que cota totalitieote desempregada. Claro 
que se as dificuldade. edo grande., au 
tc0000iiut beuou loira, suuito ios,iorea edo co  

possa conviver 
ocas reflexos no Nordeste, pnncipulmrote 
por ser uma região maio pobre, maun tragil 
e qae por isto mesmo qualquer problema 
no setor eçseõnnico retlete.ae esta ivaivr 
intensidade nu economia nsed,evtisa. 

- Prof-- Farejado Burity. Em 
face dessa realidade, o que ser, fez, du. 
r'ante asa ,tda,sinsnrração, pus-a, pela 
menos, minimizar a retas económica na 
Pos-alba? 

- Durante o nosso governo, nos itre' 
moo um esforço entcoordiaarmo, pais au-
mester a atividade industrial da Paesiba. 
Estames convencido, de que es.iotrin 
duas vim para o nordestino conviver ei-os 
a seco e ao mesmo tempo muntec o ritmo 
de desenvolvimento. De um ludo, a pn-
meira condição para que o setor ogricain 
tenha uma certa nuatentação, eo anule-
nomesto de apia, atrases de um prvgrs-
ms agressiva de oçudsgem e, es'ideste-
mente, na medida de posoivel. de irriga-
ção. Sem isso, a agricultura no Nordeste 
são nera novel. Na Psraiba, deis terços 
do asa area territorial são mio senti-andes. 
De outro lado, e no setor induoteisl, cais 
resposta e muito maio eu poda. À linha doe 
investimentos, aqui no Nordeste. coerde-
nados pela Sudene, acredito que a linha 
acertadisoissa, porque a investi,oente moi-
dostrial tem uma reapeota muito rapmda e 
o Nordeote não seria o que e hoje. apesar 
das diiiealdsdeo, se não (esse esoe esforço 
de industrialização. 

- Pl'ofeoae Taz-riaio Banit,s, qual foi 
a atuação do uru ges'crno em dzfe.a da 
íssdmmztrializaçila da Estada? 

- Quando siu'a uoouniuescs ovioverno, 
em 70, o setor indoatr.al contribuiu 57ev" 
ximodameiite, moi Iço': cento do IC7il. 
00 fosal. ccn.aogsstnscs eleva-lo para o 78 
por cesto, iates e, q005e iii por cento a 
nisto. Isto uienionstra, prinieire, a valida-
de do eot'u'rç,: ia unduotrualização da Pa-
roiba; seGmado, a rui'ide: da respoota ccc. 
nAnica. rui/a ves que oca-,' investe n,s se' 
ter industrial Dai p'rqae, qu;sn:..s maus 
industrias houver na i'or,uba, moio eapi-
do ocrms o desemisolvimnento e oboot s-ào da 
oiãu: u/e obra, tonto na unduotrua coato no 
setor itgric-ola. h°nimcmpalnieoie nos croa. 
setor pura os, ind untrias que ,'be,ieçaat, 
oa,oedidu d um poesisel. a socaçaoe0000. 
sitia da regsiist Cloru:qiue qoulquer undus' 
i riu tias deoenvolviisieuito, mis seso.'e 
mrao induorrio oitos rsmoteeia prons. çmcr 
eaeoaplo, o imupssrtadus, da re(iãe' Sul ou 
Sudeste, esta itistuuilriuvoic:iiisduficol'  

tsr? reuters, do cinema Cpu Pre.'.g.ri 
pes es'guvrrsade,r Torcisin O_eS'., 

deputado federal Merçoodes Gadeu'oa 
Rsumeis Abrantes e Dava Gedeiha, candi 
datas a deputauos, estadual, alt's de mb 
meras luderssçss pniltinaa de Sousa e nOr 

outra, cidades vizinhas. 
Apia terminar o vsmeis. 21 civiL. 

dato. ao  Gnveer,o do Estada e a C aavsrs 
Federal e a Assembléia l,egisla'.vs. 
povo saia em psoseata pelas pnioi:p.ka 
rijas avenidas da cidades de Soma, para 
cos,agrar defim'ivainiente a cand;dat,urse 
homologados os c5000nçãa s-.n:c,ps 

tiniu hot"na de  

com a seca 
dade em pouco rompi' e . 	 - 

prego da mão-de-obra voo vai ser ii., 
grande. Agora, se tiveste, por exemiuio, 
em namur:usa de uiicaetotos, çptpa 5 qs 
teouaemce sqam um Grupo bessir:rc e 
auuotraluanv, para o ir,dux:eiatoo,3.. d0 
abacaxi. À agrviodi,,srna e .. caminho 
maia indicada. porque o,' mc, o: tempo 
que spo'd esta otei-ecend, ovcv.mçio v000v', 
mIca nutueãl da Paraíba co ruo '-vice está 
investindo na setor induatrral. cuja n'es-
peste e rapida, melhor saods cosam setor 
indaotnal que vai ter untou iugsçã-s d.rr.s 
com n agricultora. por,antc. com  a empre. 
go da mão de 'obra na sgricaitur. Lumgeco, 
para ioduamrmslitar o abacta,, por conto,. 
Pio, e oeve055rio que hojo a plastsçãr, 
colhe,ta A mesma coisa eu itvdoetna teu. 
til, uma das grandes se,caçmjes, talvez s 
principal da Pus-sina nesse particular, 'a. 
nos ivveotime000s, esmo es caao á,' (Tu. 
p0 que fabnca a linha Circulo. de Santa 
Cntsi-cna, miara aelido e que teve se?. 5',,,,  
Jeto aprovado na Sudene Vtrruu n'o, 
uoduotnaa do setor tévtik. a preço os opa. 
cade 1501, no total de ISa /0 boirfoe. de 
cruzeiros de uaiveetitoestes, (ruo 4ue nos 
c000egwmcu iraoer, du tsucistuss 'e;vsda. 
para o Estsde, 

- Ps'nfeaao ,' Ta,-eisio Bsa'its,  
acha que a Paraíba, esmo a Vorsie.t., 
pode renc,'r a crise eo'onámica, arrumes 
do imsieimatim-s ps'itnsda, sem preirisoa,r 
rencmzsuam- pedindo a.juida de Gom'eroma iii. 
('simão 

- Pecieutamsnte. O caasa'uho e a m,. 
emotiva privado .h penie não pode dee.n' 
vols'er o Nordeste, por hipoces. siçuma, 
e'v'nlia,n±o apenas, nas bencnaes iS,- C,oscoers., 
Federal, que sisais, estas rãs pode aJudar 
em tdv' E ajuda não e sufic:este A at,. 
vmdau/e do Governo Federal e psmrsmente 
sut'let;va A grande atvaiade que evadi. 
riv'isoa o desenvcls:mento ec000m:c,s de 
São Psj,m. Rio de Janeero Rio Grande de 
Sul e Minas Gerais. ds Bahia. Com  a moo. 
c,atmva peixada Então, o que o,irreaa. e 
trazer caos tnticiaiiva pm-.sadis para a E'.. 
rumba Fortalecer quem 'a esta aqui, quem 
ia e da £arauba e Laraur nexo'. capita_o 
piora cd Esta es linha t\modaaietmt& l'ar* 
o deoeisvolv intento econoiouo-v' de'  
tOs'ço'un de esi.sirlecudo o Uairctro toduis-
tri.nltemo. a sasiiacãe mie dizer qsw 
duplicsostos, reaitnenre duplicam,-,, tet. 
utuiuutrsai de João Pesas. e de Campina 
c'lrotsde, ,'s'ns um trabalho irmtroao, tinto. 
si,' ai imrmpleinentra, para atrairir,d',uusrmaa. 
ivclsioiseooni e pNgrama dSit galpsiea 
nsoltmfabva Alces disso intpluntsuso-s o 
t)mntrit,i tndi,a.trial mIO Guarahuro, que e 
utsa m'uputai regiomtsl, do hr,v,' paoe,Sav,', 
e ja odsiuiriaioa terre000. antes de teias, 
moe o (coe-noz, ursa sobnemeztar o. t 0 amtrt 
t,o, Induutrmsis de Pare'.. Sound e i.'ajnzei. 
rua tmicredi:,' que essa deocentrsiu,açjo 
ioduuatnal e mIe iuxes,timsnntco etfl Vinas 
l'.'OtOo mio RataS' e mrnpoersn,se porque 

i,sieoe. :ãoe no a ec,momua paraibana. 
si .in di' " nt o de x ists %o'iS e e mperta,mte 
ia que arcos o operansd,' em psmrgu, bem 
di.oirilsauclss* dentro da Paradas, •s'mtandçs 
aqui-lo pressa' ,le busca de easprequ na 
Capital do Eztauio. Eutâu aio au Lmibaa ba 

qcie no. traçuimmra durante .' cesso 
s,'t"t :55'. flttsv'  ,,s'ls'r 

AI1.NIAO • tio t'r,.s., dnrn ,oen o dr .gosss ir isso 

NOTAS POLITICAS 
Fernando Meio (redator aubatjtaio) 

Convenções servem para 
medir força na Capital 

sls que pese o caeátcr regional da convenção do PMDB, realiza-
do On tesi 50 Ginoszs do SESC, ficou atentado que a mars'festação 
(rir o oi'ntido de mostrar a forço do partido em João Pessoa, Centro 
autor das decisões eleitorais da Para(ba. 

O mesmo ar digo da convenção do PDS, ocorrido há Oito dias no 
Ginasta do ,4streo, onde o demonstração ó de força foi maior pela pr 
prio estrutura Partida rio, por reunir nas várias dependências do Clu 
be um público que passou todo adia, enquanto a do PMDB, soque 
pese um bom número de público, começou durante a tarde e num gi. 

De qualquer forma, afastando as palpitações emocionais, deste 
ou daquele partidário, resta analisar que estas duas convenções pra. 
tom a disposição do eleitor pessaen,se em decidir quem será a mais 
cotada. 

Jodo Pessoa sempre foi um reduto oposicionista, mas desta veta 
popularidade das dois candidatos majoritdrios representará um pon-
to decisivo para se conhecer para onde penderá a balança da Vitó-
ria. Vale considerar que o deputado Wiloon Braga te'ns ifonquistado 
espaços rios bairros da cidade e por trás de si eoiste um trabalho per-
manente áe lidcranças que somando-se ao prestIgio ração de verea-
dores populares, terminará dificultando o trabalho do PMDB em 
Joda Pessoa, 

Quem acompanhou as duas eonveaçdes, tonta a do PDS quanta 
o do PMDB, pode atestar esta divisão de forças. A mostra pode não 
ser decisiva, mas ela diz bem que a luta eleitoral em João Pessoa não 
apresenta favoritismo para ninguém. 

De qualquer forsia, pode-se considerar que o POS termina sendo 
mel/cor aquinhoado com esta disputa, uma vez que a oposição tem na 
Capital o seu maior reduto. 

Ndo hei duvida que além da prestigio pessoál que desfruta  o de-
putado Wilson Braga, vale salientar que a candidatura do ex. 
governa dor 7'arcu'sio Burity, a deputado federal, terá um significado 
especial ou arregimentaçdo de votos, disputando em igualdade de 
condições com o ministra João Agn'pino e o deputado Carneiro Ar. 

pública no Congrv.se, Nac;r,o;u/ cm dvfesa 
da Pacaiho. O meu Governo proporv;e,,aa. 

ra os meu psvn uma democracia pars to-
dos, partucipatisa e que duvidam ações, o 
trabalho e ao seus frutos a todos, indistso. 
ia mente". 

Depois de elogiar as csriddatucss de 
Gilberto Sarmento - Nieodemo, Cadelha 
e Francisco Cardono, Wilvnn Braga afir. 
moo,, emocionada, que o POS vai venrer 
também em Sousa. porque "e-ata cudade 
snherá honrar as tradiçn3es politicos e cul-
tarnis do seu povo". 

A Convenção Maiticipnl que deveria 
ser realizada no interior do Cine Gadviha, 
mas devido a multidão optcmcov povo 

Burity mostra os caminhos para que o 
nordestino 



A .i',.,-, i ' . - .'.' - , - 

Na praça, erro Souaa, mais de 10 mil pesuoas ouviram Barity e os dernamo candidatas. 

Sousa apoiará candidatura 
de BUrity à Câmara Federal 

O vs-çovernoslor l'sroisio 
Burutv scr,i o cundidai,-, de Si'oou 
paro dcputudo federal fluo dei' 
çocs dcuos'emhro. O apoio foi Si-
ciuliaado sesiu-fciru. alies O coa-
vcoçõo do POS local. roslioodo 
noCine Cuilelho, c que reuniu 
npisviaiadamonle 10 mil Pessoas 
como partido do Governo donde 
uma siiida demonstração dc for-
ço e orfanizoçór. 

Tido conio o prefeito de luto 
do municipio, um dos principais 
redutas elcitoruiv do Esindu. 
Tureisio Ouro> desfruta da gran-
de populoerdade junto ao eleitor 
sertonejo. sempre lembrudocomo 
o Governador da Emeegéociu. 
Bueirt quando governador desen-
volveu uma ação administrativa 
em S000a. que resultou em saIu-
çõeu paro problemos gravissimoa. 
o esrmplo do Canal do Estreito 
onde investia 2,50 milhões de cru-
oeieos. sumo obra dc 7km does- 

Burity também dotou Soosa 
de um dos mais modernos hospi-
tais do Estudo, com 100 leitos e 
cupus-idodc para atender todo re-
gião polarizado pelo msoiciPis. 
U. dosmoiorcs colcgits polisot 
lena-5 do Rodo ctoilsio do Ensi-
no fuociosaem dotou, com quase 

sloos ool vogas e diversos cursor 
tirofissiosalizoni es. 

O es-gos'eroodor oinda cons-
truiu conjunto habitacional, com 
-500 rcsidõaciav potsulorcs pneu 
laivo salarial de até trio solirios-
minuiitov. l'odos coses obras es-
seticiais consolidam hoje o preati - 

grado Boroa, que receberá o vota. 
çio dos prineipois grupos polui. 
coo do POS oval: os Gadrlbu, 
Oliveira e Abrontes. 

Uma grande festa populor foi 
a eonvmção da POS dc Souno. 
sestu-feieu, defronte ao Cine Ou-
delha. com  charangas, loisas e 
fagos.Aprovimadaniouie dez mil 
pessoas ouvimos os oradores da 
imite ivvoulturem soas propostas 
politicus. Entre eles o ex. 
govemador, que retrucou criticas 
do P7iIDB, ofiriauodo ainda coo-
Imbue soado uloo dos ataques de 
"certo doputudo condidoto a Go-
vernador talvez porque co otenhu 
derrotado suma saira eleição". 
aludindo mi convenção portiilório 
que o elegeu governodor do Esta-
do, em 78. 

Maus alsloodids, Burity dis-
seque asna ação administrativa, 
coos o accrs'v de obras que apec-- 
.sosisu a'' i'iio do sim Goseros do 
Ui-o anui, apenso", incuitioda oss 

qor estiveram os Poder, "tinham 
até Poder demais, pois governa. 
rani 000to éti500 de rnccção, com 
o AIO, e nado forram pelo povo". 

Coatinoutido, Burity disse 
qoe linluino tonto Poder, que jo-
gavam o Policio sobre oo estudas-
tes, cobeavuni iniposius com me-
tralhudoros fios mãos, e prefe. 
com  unar o prestigio poro cassar 
tisliticos e afastas profesnoren da 
Universidade. Ou estão solicitar 
otois arbitrariedades, achando 
pooco lO anos de suspensão dns 
direitos de cidadania, pedindo 20 
anus. Segundo o es.Governadnr, 
ouses são os opevicionivlau do 
P5108, "Oposição de infunda-
ria 

A convenção do POS de Sou. 
so homologou o nome ds, drpot.a-
tIo estosluol Gilberto toarmento 
tioro ilispatar no legenda 1 a pre-
ferfocia do orunicípisi nas eleições 
dc novembro, A sub-legendo ficou 
paro o Os. Cozinho, módico dc 
grmicle prestigio populor, csm Os 

somes de Doca Godelho e Romneu 
Aura sus poro slep,o sdc, estodaul 

us, ''uno. L,udolha usou o Sv. 

POLITICA LOCA 

Ney Sucissuna diz 
em seu discurso 
porque é candidato 

O candidato a senador, pelo PMOB. pr'sfc'-
cor Ney Suassuno, proferiu ontem darnote o Coo 
venção Regional do l°artido, o seguinte discurso 

- Desejo, antes de mais nada, espressar aos 
queridos amigos e correligionôrion que compare 
cru hoje ontem) à estA memorável convenção, o 
minha alegria pelo oportunidade de não cd teste-
munhar como, principalmente, participnr atuo-
mente do inicio da campainha definitiva que 1esa 
ra, pelos urnas, assoo Partido ao Obsceno do Ei 
tadve à recuperação do prestigio nacional da noi-
va henbies e rofrida Paraíba. 

Apresento-me ao consenso do nosso Partido e 
do povodo ronco Estado comocandidato aoSrno-
do da Republica, com o ornes e enclunive peoposi-
iv de servir. Nessa condição entramos no jornada 
democrútica ao Indo de António Marir e dia do-
mara companheiros. Como paraibano fiel li' mi-
nhas origens, amo profundamente a minhn terra. 
Aqui militei na poltltca estudantil e, seguindo o 
exemplo do meu dignificaste pai, fui pra-
fesoor em Campina Grande e assim sempre estive 
ligado ano destinos de nono povo. 

Apis conseguir, com a ajuda de Deus, suces-
so em minhas atividades de profesuor univernitá-  
noede empresário, convenci-me deque era mi-
nha obrigaçào envidar todos os meus esforços, 
destinar toda a minha capacidade de trabalho e 
todoo meu amor luta que devemos empreender 
para resgatar noana amada Parasba da situação 
denesperodora em que se recontro nos dias de ho 
je. Submetido pela incompetência do oligorqaio 
que assomou o Poder e que ereuponaãcel pela pior 
coe econômicae social dr ana história, sovou E, 
todo enveredou pela estrada do acelerado empo-
biromesito, -foi relegado a ato plano aecundario. 
passou, lamentavelmente, à categoria das unida-
des politirau seio prestigio nacional, sem voz ati-
vo caio grandes decisões da República. 

A caminhada vitorioso que o PMDB inicia 
hoje iosteml propiciará, não tenho dúvidas, are-
ruperação das nessas melhores tradições es força 
do nona Estado. Com  António Marro ao Governo 
e a colaboração de todos nos, a povo da Paraíba 
ters. de novo, a von qise sempre tese na marcha 
da História do Brasil. 

Vou à lota pala honra de reprnuontac a minho 

terra no Senado Federal, motivado pelo certeza 
de que este é o caminho atraves do qual poderei 
oferecer-me aos meus co-estuduanon poro que. 
unidos, com Aotãaio Mariz, possamos rcstourur 
os direitos do povo de escolher seus legitimes es-
preaentantes. Vamicos sem eevonchiotao pois tel 
cruzada se realiza com fé e inabalável eoperasço 
no grande futoro da Paraíba. Diapularrmoo o 
bom csmhnte. Agradeço, mais uma voa, a Deus 
pos este oportunidade de presto, soes-içes no povo 
dc meu Ruindo 

Polícia Civíl tem 
o total apoio 
de Aércio Pereira 

Canaidernodo a Segurança Público um dcii  
prinemtmoio sustentéculos do Estado, do g050, 

50 O da sociedode, o deputado'Aéreio Perú0 
slo POS, voltarA 0000mente as prónimo ter,.: 
leira d presença do governador Clóvis Beser, 
Cucofcouti, a quem pedirA o total cnmprimr t  
toda lei a" 4.273. de 21 de agosto de 1981, o,, 
corante vantagens saloriain a todaa os pnlict 
civis dn Estado. 

Dias passados, o parlomentor eneamirulo, 
soqaterimento através do mono da Aaoembl 
ticdiado uo chefe do onegutives mandar impite 
tar o m000meoto das vu000g005 dos policial0  
inclusive cosi efeito ect050tisa, a partir 5, 
deote mós. O representante pedeaoiata t5 
constantemente no preocupada canso problet 
do classe, pnr reconhecer que está sendo Prati-
cado "uma injustiça contra aquelen amparada 
por Lei" - disse, 

- Nãu podemos concordar qae deade lidic  i 

taneim dente ano, condenas de policiais, qe. 
teo de segurança e Outros categorias do qur 
chum,o de "Grupo Policia e Justiça" tenham ts 
querido enquadramento e desde sana épncatj 
sonham recebendo praticamente 50% da Salá. 
rio que deveriam receber. 

OINI0EIRO 

Por conta disso, esse povo continua pai. 
sondo fome - disso o deputada Aércio Peseuta,, 
esperando ele que o governo do Estado recolta 

coou situação ainda este més, no máximo, pau 

"qunm estú com fome não pode esperar pe 
dias melhores - aruega.irsu, dizendo ainda pa 
se o problema é dinheiro "vamos buscar onda 

tem, o que não podemos coaca,dar é deise 
uma classe namerosa, que trabalha diutunia, 

mente em prol da segarança da cnletinidad, 
paraibasa, aãu receber aquilo a que tem dirá. 
lo .- 

ASPECTO POLITICO 

Sobre u situação doo Policiaiu Civis, Ages. 

teu de Segumnço e outras categonuo situada 

dentro do quadro funcional denominado prá 
lei como "Grupo Policia e Juatiça", a depináil  
Aéreio Pereira disse que além da Lei não ia 

sendo eu mpcida, como deveria ser, pagando e' 
golarmeste ao s'aotogena dos Policiais, moo ter 
am aspecto negativo e de insatisfação de tido 

cose pois, coni o governo, indo é, como liamtid 
advertindo que se o governo do Estada, comi 
ajudo da Assembléia ou de quem quer quesejo 

oãv solueinitor o turoblemu deusa gente aisdr 
este mio "o poetido do governa terá mortos 
prcjulem''. 

•i4 

Você sempre desejou mais da imagem 
e som da Rede Globo. Nós sempre 

desejamos lhe dar mais e prometemos 
que você teria o melhor. 

l'rometemos e cumprimos. 
Trocamos antena e transmissor. 

O nosso rtovo transmissor, dez vezes 

mais potente que o anterior e a antena 
duplicada, permitem cobrir agora toda 
a Grande João Pessoa, com a qualidade 
dc som e imagem que caracterizam 
a Rede Globo em todo o Brasil. 

Qualidade que João Pessoa sempre 
mereceu. 

CÇ)jL©  



O aumenço dos preços diminuiu a nnovmmenfaçào nas feiras livres 

Autônoma 
inicia aulas 
do semestre 

Cnmcçosstasiido,couo -  
do oeoeoime louco cor. iodm 

soros, do tin,semr,dode Ao. 
i,,csea de Judo Prenso Os 
atuns, dr Adininc,iroç,io do 
Enprena. Dincis. Ed,ico1ão 
Fhivo. Pningogto, Poivologca 
dn Cola Geral dc çainds, mi. 

alividadre encsin. 

1),, raoir ivds e 	eia na, 
ia pmotea,000. doa 

di,'erna, ,,s,drde, do ensino, 
c. soogrcgnçâs, pors planeio. 
macnec d,mcaiio o. peogeama. 
qoe dru'en acm adoiads,. doo. 
oidodo duannrsirro 
500mb da Fssaldndc de 
Educação Fieira cm 
inuioioçloi. ro Cais pus ds 
ICE. ,eiosdo novonrorno do 
BO 230. 

Au rdil',csçãno, sonsos. 
doidas. 5000,snis,o socorreis 
somo condição, eis: mor "isa 

pmoucos. Amplos e modrmnoo 
lorom me' 

pomsdsa pua aicodinmroio,la 
mois rtgiirslos raioinvlos do 
esscns, -da peeqiiios. 

O curso dc i'edsgs 'ia 
i000i000rOnn litai,iaisdri ai. 
:010 lamin,lcmiovo, aiO omisso, 

iusds ti Foiaidsdr do 
Edorsção Finco t)rnim dc 
mitO clima do tnrlli0000iucts. 

otiuidodoac,volnrc, r,, 
omoidade Aaiônsn,, do Joaa 

NA iiFi'is 

A, ouias do aogiisdu 
crriodo leu,', co ljnivs,sids. 
de Frileroi do Pnsslba iates 
inicio na prlaimo irrçs-lries, 
ou, arte comPi dai volmiuiçiui 
lorochono dre,nivvaoprvcm, 
eciiundo valrndanmo recolar 
mncuiomsnierlobvoodo e di-
culgsdn polo Pmo-timlivoca 
Pari Asoustos do Goaduoçl,. 

Dc aosmduvnmovaimnãa. 
mis eiabomodo pelo Pro. 
texana rrapunsOu'ei 

uol , i l o  
prosinairmçs.cci,a, isA,, 
conclui-lia os din 7 do d,. 
aembm Ruins, d,a da oslo. 
No diu Odo ml, de draembmo 
arr,loinmciado, oseaa,nroíi. 
saia, aiim se encenmnteo no às, 
IS dcaae o,e.no ml, 

Cc pmle,auma dei UFPb. 
carris oanpj imr500diajO 
de doaeohms como uiiimo pra. 
is p505 a OOlmga doo mioto.c.  e.a

causem, Osso sou a oordr. 
nadsoio dc b'acolaridode. 
Codr.c, qur colccssmi modo, 
dias0, da. pmlms.ome, radma. 

FERIADOS 

Oa levado, os Uoiues,i. 
dado federal do P.00ib, ism. 
bem ja ficaram dmficidcn 'mau 
havendo oalaa no dia IA. se. 
iembm m penuodo de O a 16 
do tuiubm, suo 0000rapnodr 
ao., 3 os lisivoraimard,, 
dia 22dm outubro, do mi'aoeio. 
talo Publico. nu dta dc C,. 

nadou coo dali, em que ao co. 
a ericcli,mocdu do 

Oopubltoo, lo tio 00500hni 
dia Au. siciçuda 

Professores 
reivindicam 
equiparação 

t)imiiseitiva do 
d' tal i iatOniu Pubiivo do 
litdn da l'iioalbslestl,ticlil 
uii,,icncatoinh,iotiôom.roiosoi 
ti,' Edoi':çiio c Colbor,,. mito 

os ii iva te lo elo hiimnds uooi 
coo' ou. davusojse dx. uuaeni. 

s'giotiaio mOiiaoitan cc. 
loa pmvie,00rc, ivaliOcaodc ao 

lo iiriimsi,do o cquipaooçào 

O,, lis ircic itmisoltc,e. 
ra 	 oail,nto juott 

dc,m, diva doce,, 
ao n ot se 

p,O o d oc ci os iii it. mio 

ou, i,,i li,  das 

tucittiteuli,ala,,il,o,t,aa  roce. 
tv o s,t ti ,ia ,i,, uivo vir it io leio 
calalvieccu,it 'riam ,  de aio 

de 

A ou u t c e lo ex te ico er p ui ii d 

.eoihiria acer1. 

lt,u'ai,i,.........  a 
tia ati9 •aast,ti,isi,i ate, i'aiti 
pico etc, is, , itto ,ol,,  
Wio,imioa i.,mlaa a.,icc cada, 

ti: iig,.ma .oi diecua, 
osauvd,,,t , .iaili.iouituda 
iet,i. ole Alumie 

Tubarão e alga para 
substituir a baleia 

A Superintendência de De. 00 Estado e munieipeon onde a 
nenvolvimento do Pmca Sudepe captura se realiza. 
-esta elaborando um programa 	Como o apoio da pesca na 
alternativo para substituição Paraíba, focam dentinados 25,5 
n,icio.econõmicoda pescada ba- milhões dr cruzeiros a cnnsni-u. 
leia, em vista da proibição da ção de obras de infra-enteutura e 
caçada espécie Misk 00 Braoil, implantação de equipamentos 
o partir de 1995, pela Comissão de frio e estocagem, em favor 
lnmemnacionnl da Baleia - Cito. das colônias de pescadoern, 
Esta iniciativo vai beneficiar sobretudo dos munecipiov de Pi. 
400 famílias paeaibanas. timbo, Laceno e Santa Rita. O 

Para desenvolver este pro. plano prevè, também, a 
taças de postos de recepçao de 

implasi. 

grama alternativo, 050Perinten- Pescado em Lucena, Fagusdes e 

dente do órgão. Roberto Ama- morte Velho, além de amo fábri. 
rol, aprovou o plaon de apoio a co de gelo em Piiimbu. 
produção e comerçializaçõs de A prvduçdo de aleoinon 
pescudo do Paralba, que ão úoi- paro povoamento dos açudes da 
co Estado brasileiro onde se pra- região dos municipios de Sumé 
tico a pesca do baleia, 	 será incentivado. Sendo caos- 

O obetivo, seguodo Rober. traidos biodigestores para apeo. 
co Amaea

j
, d eoitar grandes pre- veetunie000 de mesiduos para a 

tacos sãcio-econãmi005 da ati- produção de biogáu, e paea a ali. 
vidade baleeira, os E.stodo, e me- mentaçào de alevinos. Acoplado 
dozim p000iveis reflexos negati- ao biodigestor. será elaborado o 
vos, ocasionados pela proibição programa que podeeã iocluir 
do CIB, como o desemprego, apoio a pesco e beoeficiameotex 
boina da oferta de alimentos de tubarões, exploração de algas 
proteicm na região. E diminui, marinhas e agricultura de es-
çõo do oerecadoção de impostos tuãeioo e de oguas interiores. 

- - 

Dia dos Pais aumenta 
vendas no comércio 

lulus tonsorom praticamente 
todo u loja e o trabalho dos ueus 
fuocionoeios foi duplicado, pnn-
eipalmente para oquoler reupon. 
sãs'eis pelas etnbologenu doo 
prcoenten. Au propagandas pra. 
privo, da data nessa loja, são ao 
moio variadas, chamando a 
atenção doo consumidores para, 
o escolho doo presente duo pois. 

Na parte baixa do comãe. 
cio, pegoodo a Aeiotides Lobo e 
a E. Rebon, o movimente não 
foi meoor, causando um grande 
numero de pessoas caminhando 
pelas calçadas, alem de uma 
grande qumicidade de corres 
procura de eutuciuomsataensoo em 
lugares nuumo prooiiiues as casou 
eOOscreuoio,di otxtalodtia, geran-
do pcçuie500 engorrofamentoo 
00 tc,unsmto uuesxa arca, prato, -
palme teto ali Artotidov lobo, vise 
deu oi'c000 cio \ oulule Ouivmmisio 
Froo,'.i e mi nv,i Ge,leom,l ijoocio 

Vacinação anti-pólio 
começa sábadopróximo 

f'uiit , iadua,c,tova,mvouo, tntaa.l'ulm,.tu mu  
ilo ipar.iimaia ,oluiiuiii cmv temi,,,. htu 

mio, qu' as uivam,,, tooat,ttoaubo.lo, 
,lounid000ieh:,.00'rea,'inotlaai ,cl..a iii,'. 

aopeoul.tcitimimottvadit 
ii,, tl,ttetlita'oca mlv tatrli. 

Estuualtili'Otaaç,'o'.leoiuttilamltaa 
noitt lo-li ,  ilcmia-citeo da l',aata da S-asic, 

lono't,'oatmdo 
ou, ivajua a. ,'ida,lca ;a'am.,liaita. juta 
tSai..o. aet,,b, ,  sua i 505 ii cata i., tol aa.' 

eito ,tttnaoait 0 

O taoduo, tuu,nsalth., Lhtmitimioa vhs 
aatc,ti,,, , ,iti io'itUtav,k. moia quc 

itt,il'Oaau'iilvlii d'ao. riu, 
ltoniotmaio,lomuitzc,la-asia. 

O 	 Omtmmid,. i\'imit mia, da 
mlvi,. A,..,'. ai,umla, ,iva aiosdeo&, 

A coinenooração do Dia dos 
Poin, hoje, fez com que o comer-
cio de João Povoou sameot050e 
c000ideeovelmente as soas ven-
das ontem, último dia pura a 
compra dos presentes dos pais, 
no comercio da cidade, Em'to-
doo os lojas o coonomo de arti-
gos masculinas, foi intenso 
e as BIos nos caixas foi fteqaen-
te, apesar do alto indice do custo 
de "ida. 

Au lojas frequentadas, com 
o,aior movimento foram. Ame-
ric0000 Beauileiras, 7ilesbla e as 
malharias existentes no centro 
do cidade, com urtigoo do dia a 
preçoo mais razoãceis, rio ho. 
sienagem ao Dia dos Pais. 
ilata em que as lacrso não Os-
n?entodos para todos os eooser-
ciootcme, desde ou canteiro ate 
uqucleu dos grandes casos co- 

Nos lojas A,,oerieu suo. os 

i.iemti'uvh., o'olcttts -5 cci eu.' o., ,abu,S,  

l'iioea quz cal. caOtmtaitloa u'biam, 	 à. 

,ot 'i'l'lOtilttiiOOO coou' coincida. 

.tilco .lr '.ib'ad,'. • v'.'.'niznacãue 
ia u'.aoi, umho o.. Cabal., mIa F'azuib. a.. 
taba .liui , iOal,JO aura,,. ila itupcvoaa a 

mota 'i,.c,tict,le,,, n'unos uno Ou" 
ti,ttttoo,i,. a mto i,'iit sonde' is'. 

,mo.uzo.,,t 5'Oi Ltoaca ,'ndo ha,eu 

ter, m,ncuia ,lo.z ala 
tot,al,,ta int,ittld 'u'ioitlt.ailotx , almtmo 

2,0 1 5 . e1unmndee amai,Jr qmuaiiiudmto da 

o.ubasi.ulJ.:uaduaoiçanuba 	 izati.iustsa. 

AiJ1iIA3 • puas emana. dominas ii ar Ua.00 ii. 191p2 

- 	Aumento dos preços 
reduz o movimento 
em todas as feiras 

Assembléia 
A discussão do novo piso salarial eu data da en-

trigo das casas do conjunto residencial de 
Mon gobeira são os dois itens principais da pró. 

sima Assembléia que o Sindicaço dos Jornalistas 
Profissionais da Paraíba vai realizar terça-feira, a 
partir das 19 b,,ras, na AH. 

Além destas duos discussões, os jornalistas voo 
deliberar sobre a nauta de, assuntos a ser apresenta 
do pela delegação da Pnraibo, no proxisno congresso 
da categoria, que renirá em Guarapari (Ej repr - 
sentastes de todos

u  
os Sindicatos de jorna istas o 

pais. 

	

Apelo 	Vernon 
dramático 	Smith 
Um dramática apelo 	Vernon Smitb, piloto 

foi dirigido ante- 	veterano de aeronaves 
ontem ao miniatra Má- mais leves do qoe o are 
eia Andreazza, da Poe 	qoe ocamujou mais bo 
ta 	 ar do Interi. pelo 	,us de vão em dirig've' 
depotado Evistdo Gon- do que qoolqaer outro 
çulves, no sentido de ser humano na história 
que determine em co- da aviação morreu 00-
rater do Urgaieia, o tem coo Mmmi. no Fló-
reativaçao das frentea rida com sã anos de 
de serviços nus regioeo idade. Smith tinha so-
da Caeimatau, Coeiri e modo 41 mil horas de 
Campina Grande, em vôos nos controles de di, 
smeed d f m q aI g es dum t mu 

solvem atualmente tos unos foi o piloto do 
mais de 50 mil pessoas, famosd dirigível do em-
todas desempregadas presa de poros Goa-
e sem qualquer recue- dyeas, eeolizundo vôos 
so poro sobreviver. publicitáriosno pois. 

A crise e a 	Interior 
indústria 	apoia Burity 

IAs comentar a crise 	O es-governados 
ec050miea que se inn- 	Tasclsio Eurity recebeu 
tolos no Pais, ram ilmi' 	o apoio do prefeito de 
ros refltnnaos ,n ativi- 	

Lagoa de Dentro, Raul dado 
governador 	 Casta. . da candidatoo 
lurit,v disse que as 	ref,eito de Baveun José 
maiores eonneqabn- 	otinto da Silvo, à asa 
elos dessa situação 	condidaturo a deputado 
ocorrem na Nordeste, 	federal. Burity está 
Bucity lembra que, no cumprindo um intensa 
ora governo envidou 	programo e visitas doei. 
esforços, o lfm de im. 	dodes do interior, parti- 
plantar a arca iodos- 	cipando de convenções 
trial paraibana, e tal 	municipais e mantendo 
maneira que, ao final, 	contatos coroou lideea,s. 
o 1CM do setor crenceu 	çus psliticuu locais, de 
dc 17 pura 29 par eco- 	ponto a ponto do Esta- 
la. 	 do. 

DOO 

Estradas e Rodagem 

O supenntendente do Departamento de Entra-
das e Rodagem da Po,aiba, engenheiro Fran-
cisco de Ansis Quintarsa, se encontra em Força. 

eso participando do reunias da Associação Bra,milei-
a dos Departamentos de Estradas e Rodagem de 

todo apoio ppra,discosodo de mii meros assunlos liga. 
dos a evoco org000. 

O eocoOtro é coordenado pelo preaideqie da As' 
socioçãp Brasileiro dos DERs, engenheiro Alvaro Ra-
saR, alem decantar como participação de vánas au. 
toridadeo do Estado do Ceará. 

Conjunto 	Mostra de 
residencial 	livros 
O presidente do las- 	As isotituições e livra- 

titulo de Previdépscia 	rios. Editora e Coopero. 
do Estado da Parmba. 	

de Livroa, da UFPb 

vinte mil oervidureu e 	coes (suimoeues Duque, 
dependentes serão be- 	Caso José Ansirico e'Di- 
seticiailos com o coas- 	coloriu Geral dc Cultura 
tração de .1.100 cosas 	do Soerrtiieia de Educo. 
no Parque Residencial 	çoo e Cultura, eonfir- 
Vatentina Figoeiredo, 	matam presença na 
no Guio, pelo Ipep, 	mostra de livros nordes. 
uode serão investidos 	tiooãe braSileiros, que 
recursos no valor de começa hoje no listel 
cinco bilhões de era- 	Tumbnú, puraletameo. 
aeiroa, oriundos do 	te ao seminário sobre 
flanco Nacional de Urbanizaçao doa Poises 
Habitação - I3NH. 	em Desesvolvimesto. 

DOO 

o- 

O si'crcturio .Adailtors Coelho da Costa, do 
Trabalho e Serviços Sociais, oslicitou á coma- - 
nidade que Laça liga foco ao telefone  221-1602, 
paro que o ,'oINE tcnho melhores condições de 
desce volver o po de Ajuda ao Trabalhador 
Autónomo de Raiva

rojet 
 Renda, O projeto esta sen-

do executado cosi financiamento da Sudene. 

Ao reelasnaçóea rontinaamn aumentando: 
torna-ae a cada dia maia dif dl de c0000gair 
ama ligação teleJdnicu poro a Prefeitura 
Municipal de Joao Presou. Qaando a sinal 
seio aeaaa qae todos os carmia dio,poní»eia es-
tão neapuôoo, dá cnãeooder que alguém1 deoh' 
goa, propooitaita mente a chamada. tu ramo 
se tira,iae a fone do gancho e recolocasse, 
posas a ligação cair. 

tini sulco feito iui' p i'ssoi'risç esjroritiou mui. 
lo i,nti'mti a 1t'di' f;l0 o de '1 i'li'visuo anunciou 
que a iniuk,'ni p ara Judo Pm'ssoa ano melhora. 
da cus,sidi'eui'elnieniti' porque' fiirani executa- 
iloo nielt,vro,,icritoo lieoere qui' a iniogesn pic- 
mliii :'uni,sdi'rai'i'lnieolr mios Olti101is tios, dia,i 
i'i' ccs lt,nr,'ct,* li tanite.i 	'0114i C::njisotii h'r,o'otci 

,iuicj(' Iihi' ii iovis'i'si seis 

—o' 

"Os 000stan 	 u res am 	 c.,, entos d preço, doa gêneros 
alumentic,ccs às- todos as espécies estão atantando as 

penemos das feiras livres de João Pessoa. segr.indo a 
opioião de alguns comerciantes e dona, de cana que 

ooteoa estavam no Mercado Central e que aponta-
ram, ainda, a falta de dinheiro a couro principal do 
esvaziamento das feiras "Atualmente ao pessoas 
co,mpmom apenas o essencial, s alirqento de maior 
necessidade em nossa mesa". di,aerbm 

Os feirsnteu moio anoigos do Mercado Central, 
como é o caso do se Sehbatião Vaaeoncelos que bã 
mais de 15 ansas mmercializa num dos bane, e que já 
eia a feira daquela local je0000e milhares de pesavas, 
prinçipolmente antes do en-prefeito Heemano Al-
meida c000trour novos mercado,  nos bairros e aca-
bar com aquela feira. Apense de está funcionando há 
pelos menos D'és anos, as vendas ali não alcançaram 
o ésito esperado. Alemãos alta,, preços do, produtos, 
que sobem semanalmente, os feirantes encontram 
uma enorme noijeera em quase toda as dependéneiao 
do predio. 

"Se aotegameotr nossas vendo, iam otã as pci. 
moiras horas da evite, atualmente quando dá três 
horas da tarde, muita gente já começa o desarmar, 
uodq loas-macas pnrque não tem mais o quem vender". 
vvgu noJo revelou o sr. Sehascuãa Vaoconcelon. Ele 
acredita que nunca mais ao frisas bom.,,,, de Joáo Pos-
coa voltarão a tema mesma movimentação de há lO 
ou 20 anvs atras, e aponta ei 000atanten aument os  nos 
preços  dos géneros alimenticios como causa p ri mei. 
paI. "Hoje o pe ssoa vem a feira a penas para comprar 
mas produtos de maioren necessidades em casa", di.sae. 

Mao não e scsmonce a feiro do Mercado Ceotral, 

Wae tem a mseemeetação pequena. O mercado do 
irro dos Estados, que quando foi conatruido leva-

00 milhares de pesaaas, ho1e sua movimentação di-
minuiu em mais de 90 por cento. ue9undo seus pró' 
prum comerciantes. Ao mercadorias ja aãv odejuindas 
por altos preços nos locais onde não cultmvodau e, até 
chegar as fetras livres. 000antram ainda na ateavea-
sodomno. A maioria dos produtos oomorcializados naa 
feiras livres de João Pessoa são compradas pelou pe. 
qsenos Comerciantes no varejão da Coara, 
ciastes no varejão da Ocaso. 

Ontem a carne do sol ainda continuava senda 
vendida pelo moomo preço da semana passada: Cri 
700,00 a de primeira qualudode. A oorne verde de boi 
a Cr$ 600,00 tambem de boa quoludade; a cluarque a 
Cr$ 600,00 ode primeira. Os produtos hortigeanjei. 
coo foram os qae mais aumentaram. Tomate coa vera. 
dido por Cri 100.000 quilo: bamotiaha a Cri 100,00; 
cenoura entre Cri 100,00 e Cri 120,00; a cebola taro. 
bem a CrO 120,00; o alface a Cri 20.00 o PC:, oaau a 
CeS 10.00 a unidade. 

Mmm,, tendo passado o pemiodu de festejos juaii. 
nos, avnda cootmntma chegando grandes quantidoden 
de milho verde para serem comercializados nas fei. 
coo lucres de João Pensou. No encanto, na preços cnn-
tunuam unullerodos: a mão com 50 espigos catavam 
sond,, terndmdii sotem por Cri 600.00 

Pioneiro da Aldeia 
,SOS na Paraíba volta 
à Alemanha Ocidental 

Oco,,. de ,cn '.l..l saimos do voo oau'i;ucle o. troonou - 
vovtu5,o ocr e se cos o  cv po'ceaee bole asqsto.:O no uome,id,..,'o 'ubmv ,:oco ,lC 'omie ersava - o arado, L..cinaz 
E,dnue.u., v,slocimoo. pesoeme, os tuodsçOu a. AIA.:. AOS à. 
Po,auba. regeonmias.. 00 secou natal • Aiesesoha Ocuoenval. na 
c.'OaOno d1a na, cara mi. eap.aa t 001000 Olha.. 

Noma ra uda onieossua cseiaedida miam, tathar, q•, 
mou,deru vt,,homrma reaiiaadoapa,esie da m500sio qu. voou.. 
gumu tam,imus para 43 esooçso ahaoãocadaa co P.zaiba. dia não 
mviusdun nenhum roncos cosia, aquela, que o,eniae,o 
uso, em voo' eht asas panade, mimvmusat u.iar.se  dram ieuOc.cis da 

Coado c,nt mima pazau000a . ituna C,-i,iioa Farias Moem.. 
ccv,' LosOas tsom ousem (mmcc, Um dais,, ,um. morena, o fulha 
.mdvtt,a Sua pnsctpal ucupaç5o. dapoma qoevhagvu a Pazambo. cm 
de oiudae cnauçua abardosadas a mionieaoom soa adcnivo.. as' 
,cotsvdo a ma.o a oeceaa,dado de vamos pau, . casais o.meaz.frmeva qia ndoocsssunuma.m es Olhe. de acudas à. olmo, oa,o'um 04h 
Soe aiodos. 35 corso nmcaln500tadaia laoiiaapaoambaaaa auoi. 

lO megu.sam coo moa pau. oaoemaacmsn, p.c. cOes, raias, 
001v' atou .aalencoObs, Eoeadn, Urndm • Hclaoda 

Oiuraoue essa avo peavovpaado com a vasa. dsmeoneabaoa, 
dsc.00us paemiculaz500me na Co-aba Lc',Oi.c Edmuod, Coa acusa. 
Ocos caias ieafucando ,ueeceaa coa-se aaieilcr Dacca dente 
do aen..mmadao,es,e 30 imismuuxbsa que nada, caSam. consola 
o05 orupemio que oloaegumaaom ur.00,mmoa.11, SOU Nlaiaioho tsa ,  
boa, nu clasaua, usçuu,s.i o pnvoaac. mona,,. da cmv,.. 1, m da 
grande. odmueadaeea às smabslbo de E,imvad dmscm,dls'aa nu Pc. 
caiba, Ouse, .iaia de litareee. da Jaãu Caiava, tal .sda Moas. 
Reaoed,. que ama bo.'e senda levais. mesas da  
que sAciaram voiuoçaa p.n.vbao.a nbaodooadua 

ttraima-anuc.m. um  roucos, acua amparO. dieeiameo,a ,'om 
sbasdesadc,, o atemOs Le.iu.r puamo nu, uSo isa me 

es, p005 a Fuetãavão na Pae,uba, do ama unud.ado da Aud,ma. 
500. vni..dads muoilmdoromz 1 ad. ao ervoisma da vos 
000sdeoad. a masgioaliaadn Pato .rc irubalius zaeroia.ce 
soe reuuitvsadcacãs peSo ldoc,mz da Eaiado. de um amorna 
pisa. ccraveo,'ãe asnos aomdade. eonaideau da s'oam.aãmo Na. 
c,enal dum .ijde,aa SOA, oro Recolta talco Machado Pashzuru 
eooseu.!lie una vista pasabaruoacdo.o a .e.dovondc.o pelo a.. 

e) assoe,. cve.c s'suda de 0,0cm., A.' Ean.jo. aue.'.aa dc. a,. 
lu'eves dc.,'s,vl, diu ito's Ltitiao moeda cerca do CoSi semi as,soc. 
qeiadeude'ueãvaau lamiedoC;.c,muno., Rrs,.ueoceal fams.,c Ouiriin. 
reo taboovahcum .0 .'vsavemuç.ao da ia .io t a SOA na Pacaiba essa 

pousos poiso ev'a,mo ml. da deaomiom acua nau. 
gszaçdo ceienn.au pIsa ousou da co,'uvmo coe. Suarda covIs um. 
ma.'rnora 3d cnu000u shaadooada.. omuoaa5v .oa msnima Camndiaz, 
00 'ocr vasas deiaduu de iodo que usa. suo. 0000,01 Au.iol'a 

H 
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Severo assinará 
contratos de 75 
milhôes com o Japão 

Na prónimnn terço -feira o miniotro dos 'l'ranrpnr 

ter, ('ItorolIlilrI, Severo, assinará contrato,, de en 
' prAtjtnoto, lua sobe rio 75 rnillnõos de dólares, em To 

g lu. Japão. Erten recursos denlinom-re A 0001pr, 
 sqlóp,uoerlttol. Uro dor contratos do USO 21, 0)0 

hão,., neeá onsinodo COfll a MitsuI fla tornma de "001 

pliee'n cocO)!" - negocioçflo direto de equipnroeito. 
onquanto os US$50 milhões rertonle, serão cooctd-
dos em moeda pelo Banco de Tóquio. 

O contento acer firmado coma Mitsui polo) 
fornecimento de equipamentos e oibrts.olonoorn 00 

ceoáeico à - routderruaação de 32 te000 - Unidodts Ci 

tricnu que oparoro nos ouburbios do Rio de ,bur,,-io-

Seroo foenoridos loml,óm ouleon tipos do eqoupu 
menton paeo r,'.obeotuçfo.o o cabineo que coatpõono 
sintenori toeeoviãritl, destinados à iroplantoção do - 

noouo nuloeutoçõen e II cubioen de controle do ri-do d, 
eoecgia utilizado polos trono. Au enteegun dor o 
pontenlon serão pueceladan e efelandos ouro lo?-
máoimo de d.is 0009. 

Segundoo ministro dor Teannporter. Cloruld.o-
Severo. o programa de melhoria dos torna do 
bio da Rio de ,isnoieo vem sendo derenvolvtdo d, do 

1079, dentro do programa de teanoportes poro ut,o, 
ooroio de combustivoio. objetivando adequar o  

to do transporte do olsterno com armo; cpu,- odrd. 

ESTADO I)A PARAIBA 

SECRETARIA DA AC.RICULTLROS E 

ABASTECIMENTO COMISSÃo 

TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 
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lOS 61111113) docd'ironle.d 	Sorolana de 	Aer,00l- 
Orar 'll , rotv',meot, , . e Ole cIratI. de au, C,4ott.ai.3 

lo'rar,t, de l.,,,la.io e ol oeoi,or de Ilco. SI0,-e,., 

	

v,,rlreo,rrrrnl ,, dce o roocad,s coo (are 	 luaS 
o ,  de lo, ,dearnraol de .Oa4oeto.  e» Ilt quireel I',t*n .05 

Sede )ocehoada rI, l'er,Oro Fui nnn,,lr.ItanEaladueC 
DIu cal. .oulula00011 .  

O. trreres..do. denar..' procure, oop,a doo FA,Ial 
dernato ,otcrori olee tenro. O'orrn.ado de LicItação. 
rodere' rupr.oiledo 00 renovo de» 42 IS hora.. 

	

Se. reta,,» da A000uiiun e Ab.Ie000enl0, 	 a..' 
Oi da ,'u!hO de 1 001.3 

10441109 Ofl'A 

l'SFvOhllVrll 1 1 A COMISSÃO 
SeCeco CofrE o governador Clóvis Bezerra e a deputado Wilson Braga 

Israelenses e palestinos 
duelo de artilhana em 

ktfc 	Irero 	dAte  Ib900  

dt 

Tropuo 	ispoelenseo e 	guerri- 	O joeool AI Lima, chegado ao 
dc terna de subúrbio do Rio de Janeiro. Coto coo) 
rues de atender uma demanda de 1 milhão 0001,, 

lheiros puleouinov do OLI° touca- 	dirigente pabentino 'l'uoopr Arafat, paonugeieon diaeios, em oive,n adequados de o,i,:lrn 

ram dinparon de uetllhaeia. fogue- 	iofoemou qiisn número de guem- e segueaoçu. Atualmente, os linhos dos 	ouliu,:., 

1ev e bueuhoo onrem aos ruas do 	lheimn estava entro 609 mil e es- corioouo atendem ouro movimento diarto dc 700r, 

semi-destruida copital bibonetu 	peculou que a evacuação poderio pusungetroo. 

	

A OLP disse roe chegodo ouso 	nec inicioda amunhd. 

	

acordo pneu evucuire a cidode e o 	Mas Janul l-Iibol, funcionário 
Abem doo 150 notou tceno 	eletricon gui- o-:: 

vendo entregues geadativamente polo industrio 

Libano e que ootuvo sendo peopu' 	da OLP, conhecedor das negocia- etonol para operações noo suhuehton do Rio, o ri,. 

roda uma lioia das 10-5000 que vui- 	rõco que estão rendo realizadas, íeeeos'tartu Federal i'em eoecuioodo rombém oDor, 

rio do reduto de Beirute Ocudentol 	diove qiioo pbuao nó poderio come- bolbo de modernizoção en, seus tenso do sono 200.'.. 

ande oe cocuntrani siiiadov pelos 	cccii ser posto cm mnacha a partir 1955, e da norte 400 de 1964, elo nuo oftc,00 dc rtp, 

impus iseocicones. 	 da prónirno sesta-leira, em struodo no suhurbto do Engenho de DcOro o 

DOI'IMLNTOS P01101000 

30 otl,n/100 Se.... da Car-o.10tn pende -o «nico, acha. 

tIO,, na» prceiro.dadm da Feal. do 9eo,o.ea 

correndo lod'a .5 ee,» de.onrenlOa. coros no 

t',rreira da lder'td.de Careci,. ProlSeatonaL 

T,00l ,  do EIe.'»r e ')C Orei  aohar fa,-tr »rorea.r .rc A 

O \1.k'Via Cd., )u'aoIe capcd,eooe oen,anhã 

ALEXMriDRE C. DE LUNA 
FREIRE 

ADVOGADO 

Parque Solso de Luceno. 7301 and. 
Edificto Lagoa Cenler - Som 102 
Foeieo 222 1410 - J.A. Pevvoo. Pb 

VENDE-8E 

Vende..e uma cana em Maneira, com  03 
quarto.. acedo um auite, Ozaalaa. 01 Gbinet., 
01 terraço, garagem, contendo um terraço-Ind. 
eco. 02 eoaiahau. 01 dmpenea e por fico em 

quarto completo de empregada. Tratar pelo fo 

ne 2241522. Sem intermediária. Valor Cal 

5.5013.000,03 (Cinco milhocia e qraInbentou mOI 

erazeirne), - 

DL A[EMjR DE [UNA FREIRE 
CLÍNICO 0000L-BEOIATRIC 

CRM-3?O 
CONSULTÓRIO 	 ano DUOuJE DE CAnOAS 

I31 2tAD SAIA 20 
FONI 2Z13191 

1000 ARCAOAI 

&i
VIAÇXO 

BRASIUA 

.` 
~  Z  1 

DIARIA!.'ENTE 

PIn. SOoPosalo 
Said,a,$O0 l0000e I0.Ih.eas 

Ap,nw 04ia1iala 

kodoalárii 
$c.S.1øane421.23 
PalaaPb 

Pt.40 ,c0000 do f souto Acusa Alda Balançoi 01'. 

01fF O (AO 6,0601 OCIAL 
Fonei 221 7(021 e 221 1220-Aarnaio 22.29 / 

Juros após 
a correção 
de setembro 

- Moa a lOcação da oenre 
çin 000nrrsna pci, e,l,mbro. 
o. barco» elencos, cor, acm 
de oapratoo de recuoso, no 
oeeoedo. .40 e de e,,., de 
lues. de ia) por cenro ao ano 
paoarnrnpan 20 por cento 
dc tI para 425 no o erras,. 
par. lo cliente, cor, peomiano. 
os, e dopI,oale» aprereriloU 

uro rraruoe .nteflorauoi P00-

lo Ilrooenr uni 

Cri de.o,nro a, duplica-
a. par, medi., e grandes no,-

preno. ao redor deI poroenro 
.i,ror,.eeeIrsuuPaOeO.SOOr 

proo,,aorio. O aunrolo da» 
la.., de uru. lo) infroora 0.5 
por cenio, chegando a 7.13 por 

O 000ro do Ore.,1 cOo 
rrajuarou ii, 1, por cento que 
100ra paro tio do inalar, e o 
Baso,. (oo/no, do >0000401 
tOradr,o,l pormoenece a,od,o 
co o o, 5.3 ocr Cacto 010* d a-
plicare». O Or.de,co pode 
nadar ceia po.,ção liolr4ue 

1Cm nao.r Oaoilid.dr pera 

Na, finca Corra.. pe.qoia» 

nzlioada000rçn.nctaneoroa 
doum roon,tOn.. ,ndioenr que 
ndo' hnuor alrereode, rj4n,tO-
o.a,ioas. porm»oeoondo r Inc. 

doe de 01.1001.60 cor 00000 tiO 

IR tem nova 
tabela para 
os isentos 

9, h,p..','oO maio P0- 
admitido Iol..o Ircoj004 

do P»0o,io Fad,ul dii iooer. 

l.,-colooau;acrogre*o,. -o 
pura ooalotal'i do Itrrtoslr, de 
lenda. e,nro,c,o 1900'. ano 

0.4.0 19013 a 'ur dioulgada etc 
, ,00uO,00 po.a,rr,,i. o irobrlhu. 
1.., suo lttrr Urna renda liqui 
da aro Cri 3-12 nt)1 pooiru loro -
6. dono, iriburo. ('o,, eanronr-
rrção.udp.onniu padrdo i pw, 
qaon, optar polo iornolar,o 

'rIdo, pu.nurna doo Cri 06' nO 
paro Cri Oco, nol 

tio aourd,,i-o,rr 'O oaloul,ru 
,vol»adon ln. ieonui,. da 
000e tio Pede ral. a o rI buzo na 

t'co, u ,,  do 9 latI 00000 - 
roo - ,ua .d',l.da ara. tabela 
do oposto de Renda relido 
ouiunreoo,rrrrrhuiniebra- 

00 al,mcnre o Pr01000pftz, 
l7aone..sa ronde liqai-

se 	 urinou • Cri 'old.00l.Ot. 

.0... £Iiqiuuoe dc 3 me cenho 
o000. itootie de hei 760 n'li. 

000 raoino 'oi' 
ÇCO 

olor dc Cri Z7 .516406 

4 '.0 o, 'O 150rrçün. lodo. 
,rultalhudorn que l,00rem 

'nodo brora • partir do Cri 
i1',ntiruadoo a apto-

-o sourom a dool,r.çio. do reo-
'o ,n c oti, o a Seo ro- r ar,. de Ro - 

Federi No are,  ou, 
-'.t- --oh,eni, loja.» aPrn000-

Laço' da di-clara á'. o-,o,nnu,o 
o foco de soda do Cri 

para 
lv . n,.o para u calo um do no 
0--ti, dcs,dn 1,0 a roteitor 

Idaope.a de 0000050', 
lv:- ,  doolarano aliara cada 
oortodmnro. O ri 071 0.1  Ia 

04 193 0.11 juro, pata 

040050 ., da o a,. pr.,tet.. Cri 
dnpindll.la. Cri 

nte, t.(rI i3Otrool 

-,,u,00ribo.nl. pondo ainda 
Iltoler .onl qualquer li oiro, 

Pera i.ic,- 
calculo dooman,', do 

doepoaca loro, 0,10,. 
dour..larrop.lii panou', 

0.4000,',' ia Iocrda.e.00a.,rdo 
.cr,..o,n'eqdu'. tnooatao-a, 

'o,,..,, do eo0'ndoc paço ,  

' 	 o 
loudel ndo lii .ltd 	 0-itt 

ali1ii'tra '1" íooçaan. do 
5,4.. 4' 	 '1 gato tiliO' 	 coa 

l,ar,ola 'li daduçã'a da 
ri iS 011.401 Ilenr,r,o,o 

•r0 lenda llqo,da 
,i-oad.cntae lridoi(taçe.o 

400 it, do O  ri O 0,1110*. 1 cli 
do 

nu..' aura do 

il,',;al C.,7 Itt,). a i.aa,oieadr 
o.., acta dc Cri 1.944 700.0/) 

- Oo carros Renault. de Tue-
hioo, doo fronoenes Aloiir l'nO e 
Reoo Arnouv lorgoeão co prImeiro 
'riu. hoje poea o grande prêmio da 
Alentooba Ocideotol, depotn que o 
teoncõo Didier Piron,. que hos'io 
c000efuhdo a primeiro posição, so-
freu 001cm um grave acidente com 

llft 

o campeão ,nundiol, o brasi.
lerei, Nelvun lri rl uet, ficou on ter-
cctru tou0do auno Mia l3nd,ham 

,iolon 0,010' (oito,,-
urserlcu000 clasniticudOu forom o 
colonoblinou Roberto Gucreero, que 
lurgoeó no vigõuimo prtmelen luar 
coso Enoingn, o chileno Eliseu 3-a-
loaor, tom AIS, no vlgéoimo ve-
pondo; o bm,ileieu Raul Boeoel. 
com  Murch, em vlgecimo quarto; 
seu compoiciuio Chico Serra, com 
Fiatipobdi, cm vigootmu-qutnto. 

A peesintente chuva ,mpodiu 
que os coreedores melhorassem ou 
tempos regioieadon anteontem, no 

primeiea neusão de claooiftcoção. 
A Fereari de ['imot nodopiou 

3 vezes untem depoin dono chocar a 
moio de 240 qullomelroo lioe hora 
com a Renuuli de Proot, oculto 
pelu espuma que se levon)ava à 
p0000gem doo caeeon polo pista co-
choecodu pelo chuta. Peosl soja 
ibenn e ficou na pnmeiea posição de 
largsda. 

Os Carros que laegaeam nos 
cinco primeIros lugares cão de tue-
bina porém se hoje cootiouae a 
chocer como foi prognosticado, 
podceio que demomtraram na pis-
ta ficaeá ecduzido. 

Pironi ficou peeao durante 
trinta minutor entre as ferragens 
do oco carro e depotn foi bovcdo de 
helicõptcro ao hoopt!al da t,,niver-
nidade de Hc,delberg, onde foi sub' 
metido a uma demorada operação. 
S,,fres feotoeos múltiplas nos duor 

Spa,i'.ir,:,c,,-,ne,'it,ovo,o, , ante, Dm6 p0 

taod',ata,oada di 45001011 de, ,.b.ae., goto 
.i,,a(ou,',uga-eO'tod,aa 

II pno.i'ionOa Sacda., "o'.,,, 
-is,. aor,e do.,cat.lmam pare m,-,rii,o,ior', 

A,o,,ov,i. da Sp,.iitio,, pt-macoz.. e»-
bi000i'.a ,,rrr'. aul,-raatlec',aquz- ,,i'aoi'in 
o,. aluI.. ar4ul,da lse1a daoo,.lioa,',.a-.a 
'aros do i,,orrv,, .rou,n,osoids Ou, dose 

leu, IIia

0 0 00iil,.. lido, d. 	nu.icn, t'ao,do 
Idepubliceno. devja anooegae au.oavl0000. e 

pernus e no (traço esquerdo. O pa-

eomenho Rafael Grujolos Roblen, 
médico pessoal de vároo pilotos, 
disse no hospital ''tentaremos nal. 
fiara perna direita de Pironi, que é 
a moin geaoementr ferida, poeêm 
asSegurou que oão há perigo para a 
vida do corredor" 

Colstodu, enpcciulistan diose- 
com aceediior que o carreira de Pi- 
roni aparentemente euta termina. 
do, Participou de 70 grandes peè-
rotos c gainhou 3 e cotava a comi-
oho de la cosveetre no pnmetro 
feancõso ganhar o oumpeooata 
mandiol. Esle ano urumulou 39 
pootau, inclusive com duos citÕ. 
eius. O hritànicojohn Vatuos tem 
30 pootos, seguido de Pcost, com 
25. feno Picere Jabooaille, diretor 
da eqoipo Talboto.Ligiee, que viai-
tcu rironi tio Hospital, disse que os 
pioros fcril000res cotavam no pé da 
peeno direara. Joboa;lle, que teemi-
000 suo careeteo depsin de sofrer 
runiboro fraturas nus peenau num 
acideote no Canadá há doia anos, 
dinse aceedltur que Pieooi não vol-
tará o correr. 

'rumhém vo retirou da corrida 
o 000lci000 Niki Lauda, que eotd 
vendo submetido a tratumenta par 
distensão dos ligamentos da mão 
esquerda, depois de sofrer um oci-
dente anteontem com sua 
Mclaeea.Ford, depois de regiotear 
o oitavo tempo de cbunuificação. 
Louda disse que preferia 
recuperar.se pata o grande prêmio 
de Zeltsveg, em seu pais, dentro de 
uma semana. 

A ausência de Pironi foi caber' 
tu coma Incbosão ao grupo de 26 
comperidoees, do aulço Jatarc Su-
eec, com Arrnssn, que havia regia. 
teado o melhue tempo entro ou que 
oõs entraram au closutficuçào pra- 

O caor,.O.t 4000clo ,Srs)oi000mnçoo 
de 

oat,i,,oslrn d,plomato, torcEs no IniciO da 
decadu de 70. bule e aro doa m e,, osalenina 
dc gruicua oal,anal,alun Comedi,. qae cc.-

ponsabiloz,mm ,Turqui. pcI, mnoe de ,pro-

a,n,da000a.an,milhãoen,euade.rnê-
0,00cm '1)5 isto. Umectou no reion ind.-
pnsdeore. a /aroéo,a neoin ceia dto,did, 
eniri-ni'urquiao,UoiàoOo,i/,.oa. 

C,loul,..a que, EiO-rcmtu Soorrlolem 
istrcitoa ,,, mm,0. 1.6 Enoreanua alt-
guia iour,rsoaanar,salo. no, l070doeoo-
t,ouood,r Mmci ou Poença, Ia,nnil Erre, 
r, ,,oico,tu 1570 de outro diplomata oa Co. 
lo,camda di l'nri,e,aro,in .roniad,,a conlr, 
'l:l)',o,als,uiul,n,a,nioat, o mundo. 

ahn,u a-,,or-dun, a local. 
O,,l,da,to de odiacrar pan, salobro a. abel 
1'1,' ore,. troaDa, i'.ta 100004. não ,Antao. 
00. ,,O,,araadnrn, psllI,,'ua aenedoa.,.,uo,, 
pmn,,utm,nma- bo i o..tuagu.oá ler.u. im ia 

orsas!raro,o 'lo, 	bona., 0'iO 

El. iça. 0,11, todas .00,aol,lenon,iIi 
uli. dtir,ó, do rola- 

mora iu,ul,a l'l'nidl101a doais soaalp&maar9 

tu dc léoiaa oca  

mnueeotoluçoo, o qoe visoupropoccaooc us 

menro nirlhcr 00v ab anos dos 
o i,o o , 

 reens no oreo ovo-, -

de Rio, atingirá 90 compoviçõen que nerãc relc'e: 

dos ate o frnol do prõnimo ano, quando o etni-r-o:. 
rá condições de transtoortar cerco deI milhão di-
Ougeiron por dia. Os trabalhes de  
deoeonolvcm-sr soma pe000rção de duas con,p 
çõeu recupeeadan acedo srõo, tendo sido re(orr,:oJ: 
desde agooio de 1981 aio hoja 22 unidades ju d.-  

nu tráfego nos suburbios. 1' 
Aló dezembro P1601o.O osturão em trófog- 

nubórbios do Rio, 9! novos treno eletricos dor:--:. 
150 encomendas à industria sacional Para nor,-  , 
1082 entOo preq'intos 42 entregon de novas oom:u 

cães. Ennes a050s trem, don séeien 700, 800 e Oco, 
Ido veado fabricodos, respectivumeote, pelo tIo],-
sa (um total de 39). Sunto Matilde (60 ao,dod,. 

obrasmo (60 unidades). 
Por oniro lado, a modernização qurvco-  tr. 

efetuada nos nntigos leens elétricos tem, os:-., 
teus, o sbjetivio de 0000votne o segurança ,(or 
rios, atravên dc atilização de várias dispotio ii - -- 

trabalhos de refoema, tais como peças dc fim 
dos circuitos de alta e baixo teosãs paro o,.:--
ocoeeêaciu de incéodlos nos oolsponiçãen, urdo --

dc alominio revestido por melumina no  
to iirrteeoo doo treno poro evilar tombem o tor.lv-
çõo dc incénd ias, e te000 total do siutemo dep.-,. 
oclanove os poetas, utilizando-se acionadoro, 

cos aos unudos na Jopão. 
A reforma dono Terna envolve ainda  

equipamento da tmçdo, otiliaartdo.se oqu,p 
de tecoologia Japonesa, fabricado co loro,,: , o 
do çonteole de eação paro aumentar o o, , r,]i :01-o] 
do ainlema. 

Especialista preve 
complica çoes com a 
cédula do Governo 

A cedulo eleitoral delicidaa qaartu-lo:ro. 1 
Governa vai trazee complicaçõen no m,oir,n::-' 
apaação doo votos - previu Ontem um espl::' 
em Direito Eleitoral, alto funcionário do TSO o - 

quem o voto em candidatos de partidas dii:'-: - 

maia fácil de aee detectado nela do que co - - 
"sanfone", que acahoa sendo aprosado a r. - 

TSE. 
.A cédula proposta pelo Governo - 

mente relaciona 05 cargos com os mpaçou co - 

poro o eleitoe preencher com os nomes ou , - 

de voa encolba A "sanfona" traz colonos  

cada qual correspondendo a um partido. -O, 
poe drorcopeito a vusculação é bem maio 
no cédula aprovada pelo TSR porque eco,_ 
mais facilidade o voto dado em candidato' 
nu main partidos, comeaçoa a fonte do Tro: 

Lembra, este funcionário que, por tios-:] - 

apuroçao, cada voto tecá de ser devidamer,,o,i'' 
nada com ajuda da relação de candidatos do 

partido, o que provooará uma morosidade o,,:' 
aaeável da deteeminução do resultado do p10. - 

No TSR, a expectativa é a de qoe a o.O' 

apoiada pelo PDS coocorra paea o aumento doo' 
100 nulas por des-espeito á vincalação total, j â6" 
modelo não evidencia ao eleitoe a necessidade dl' 
tae em apenas um partido, come é reo,olr,',i° 
"aarsforio". O próprio ato devotar, aegusdo 00:-: 

nónio citado, uerá maia beato com o modelo ,  
do polo Gos'erno 

A "sanfona" traz trãa eleições - dn go..: 
oenodor e prefeito - em que o eleitor votam  
mente colocando um X e mais teéu . depu'- - -
ral, estadual e vereador .em que eacrencrlo, - 

numero A cêdula do PDS obriga o eleitor,:'' 
seIs nomeo nu aeio númeexa. 

Tanto a fonte do 'I'SE coma o preojdciil. - 

nado, Jaebas Passarinho, concordais quc n - 

cédula, nojo qual foe asco modelo, itspede 
da fraade eleltoml. Moro PDS, aegaodo:' - 

eneecicio do PMDII, depIlado I'imento ti 

oai cc lieneínciae da nériula que peopão to'o' 

úgiuo luartidãzian. Ele revelou tor ouvido 1:.. 
diaa dq olotiutado Bonifácio de Andradl, - 

do nt-,délo '  a acguittto afueioaçio: "voei' t - 

Acha ntcaiOO que ooa saivaa foice lioln,o."' 
os lumes dm,o IlartidOã,  para valOs e,adic,iJ:.' 

campanha flua cliuloondo do bu,lrões. i - 

Nosi - a''. A ealr'udia iocgu (o vceo,,,t b'ttl pllrlo. 

rIs, attmmoa,'tç'r ilor,,  
glao par., evitar u  

mata contra o l°l)i-i 

Piquet sai na segunda 
ifia hoje n Alemanha 

Terroristas tomaram como 
turcas 

,,atolqo,.o.otcu . itih'lOro - Ia,re 'oca) - o 
,donO,i,,',s te II rr.irielsc mIos menhraa do 
oac,o,,. Ocorro,, Azlnm-v.., puma e aberração 
da Ar,scou,a, un, grupo, dcdio.do Ohi4aan 

ceooro- ,.55.10unr,Ico,. de milhar., dc orno) 
vi-iria )utqo.a o., 't duaoo,,tv 

i-u,l,rtoeu 500 uo, do,, lce,,,eatua is. 
ora,, mioto, lcr,dt,eootarnudv 010 (,,spital 
,1n 1 ',,OOtuO 0 dira h'ir di, lamt3tooiO. Ãydu,ote 
,tot,,idtk to tola ectru 'o tcoodo. cou,r,, 

Spadolini renuncia cargo 
de 19 ministro da Itália 



Os necretúnían Milton Venán. 
cia e Patrícia Leal, doo Finançan e 
Plaae1amento, pleitearam em 
Beaaihia a aatorização para a lan-
çamento dos negsiasdo e terceira la-
tes de Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro da Paraíba, corresponden-
te, cada um, a 1 bilhão e meio de 
crazeiros. 

Na Capital Federal, mantive-
ram contatos com membros da Se-
cretaz-ia de Articulação com os Mu-
nicípios Sarem, nuoinuram eoavê-
aios e pleitearam a autorização 
para operação de crédito corres-
pondente a antecipação de receita 
na valor apreciável. 

"Au operações de liberação de 
crédito são depender da capacida-
de dos órgõos que venham a nos 
emprestar o dinheiro, bem como 
ainda será analisada a capacidade 
de endividazneoto do proprio Esta-
do por técnicoscompeteoles", assi- 

"Nurteca. a loteria 'ia Nota", 
prosloto de vntsdo0 eeah,eados psr 
ama com,ssáode Apoio o Adminia' 
troção Fazendãria já se encontra 
com a secretário Mulata Veadacio 
para uosálrte. A part,e de amaahã, 
em despacho com o governador. 
Chóvis Bezerra, será dada o parecer 
geral sobre a nova campanha que 
sabstituieà a "A Nota Quente, a' 
sorte da gente". 

Segundo o ueceetár,o, a 'nova 
campanha entrará em valor is fi-
nal de agosto, spr000itando docu-
mentos fiscais emitmdoo xc, m&s de 
julho. E esplicnu o procesue' Será, 
baseada na trova de sotas em calor 
a ser estabelecido, por bilhetes da - 
Loteria Espr,rtiva do Estado", 
Apesar de ainda são estar definido, - 
o processo sera identico a este. A 
"Notecu" incentivara o consumi-
dor, resultotido tombem vo rosca-
ISco u LEP 

Jornada de obstetrícia 
de 12 a 14 do corrente 

Fel 

Dona Lourdes 8nena Coa,'alcanti, 1'issxe.ra.Dn,rna 
do, Eosod,, purtmrmo.su esta semana no Clube ,tstre(t 
de d,, ersso r-.unfestuçdes  foicloneas upreaen:.sdor 
por alunos da Fundação Pe.çralør:i. Va oeu,s,d-o. 
Doou Locurdo's ira o doação de asno cadeira de r,dca 
som dor alunos e corsgranialoi,a-ae com o iflic,attea do 
Fundo çdu Em sua companhia. eatiuerrv'sa varras gte,-
ocas que integrara a Campanha deAooiarértcta us '1'-
o',' Carente e oucruu senhoras da saciedade pnrsitra. 
nu, a'em da diretoria da Pestaluzzi. 

Al~ • orar piam.. daminis e de .ka.iu de 19112 

"a. 

A homenagem 1 

As8ociação 
homen,ageia 
Joacil 

A Ansoviação dos 
Puliciais Civin do Esta. 
do prestou homenagem 
ao deputado federal 
Joocil de Brito Pereira 
por este ter conseguida 
janto ao governador 
Chóvis Bezerra e os se-
cretárino Osvaldo Tri-
gueiro e MiltanVenázs' 
cio a implantaçao na Co-
lha de pagamento das 
contagens de sessenta 
pan Conto que começam 
a ser pegas a partir doa' 
te mês. A homenagem 
ao deputado foi renitza' 
da ante-ont:oo.. à noite, 
na sede da Associação 
dos Seroidores Públicos 
do Estuda. 

A cantagem foi es-
tabelecida através de 
decreto asstsado pelo 
eu-gos'ernador Torciam 
Barity em janeiro dente 
ano, e implantada na 
folha de pagamento a 
partir do correote mén 

Vlo governador Clôvis 
erra. depois da ix' 

ters'ençán do drputado 
Joacih de Brita Pereira. 

Durante a solenida-
de, e presidente da As-
sociação dos Pnh,c,ais 
Cis'is, Gcnmurques Lo 
pes de l"izueiredo. disse 
que v.'sriu-ve (chio com 
esta vitotra em favor dos 
annneiadoo. O orador 
uficial da entidade, 
Francisco Aristáteles 
Gonçalves, falou em 
some dos presentes. 

O deputado -luacil 
de Brito Pereira agrade-
ceu emcciooado às ho-
toenagenu, citando ode-
dicação e lealdode da 
Policia Civil do Estado. 
Disse ainda qse estava 
habituada ao trata com a 
cutegucia desde os tem-
pos de estudante de Di-
reito e lembrou o incen 
tivo que tem dada á 
Policia Civil, "cujas 
metribetis orriocam san 
tsrriprta vida em defeso 
dv Estudo". 

Geógrafos 
realizam 
seminário 
,,,,000edovoeirrvocmna 

nem João 
s Oro dc nrticipnzrnt do 

Srmioario de lirbnsisnçãu dia 
Palres em Dercncohsimrt,to. 
"cnn rto o rag,osal da Costr-
sész,r ftea,ssnl Lutina. 
Aioariciino. pntnuoide pele 
timão Cmgrafioa lnlrrnao,u- 

O tirnirds,t, dr tJsbnni' 
0,eOo, cuio aberrurosoorresa 
às tinIr bern, dc hoje o,, Ftctel 
'ranhos. iv rrssin rrra,dids 
pelo O,o'zmndos Chova Serre. 
so.a qscscicgsiráesaclnsa 
du Orqscateo tt,dãaica de d'a-
sn,ba, iranao,,rrrràncbacsor. 
,l(nauõ.( do amarelo asassahta. 
o.Sial L draun. 
bozqazc,oaersrcrro Catres 
i'iotooe verificara á, t3,ilijba. 
de logo mn,s, cabendo à ged-
trufa Juoeie L,s, ttadn,asea, 
pnoidrolc da fomiaaác ar 
t'oordrnr ucesoaniesnis ei lo-
cal, ,psn,eorur.lbe sa bois 

Oulra,t,,,nontr f,gura 
do az e,,sus,,, dc U chia,,. ia 
dos d'asca e,o Draevoost. 

ocirnt,ara .ec,alpee. 
t,otohsco,,a Stat,uot D'croa de 
Ae,lsadr. esmer de ,,t,r, da 
v,u,or rnorrsoue.sd.. os 'tinha, 

Brasil 
('OItO. t,olacia. .en,enIe 

ct ,riiasO ia ttrv.inao sorna. 
tr,ru, Sara iOzas,c,.otesoticia 
'Ai ush,ao,,iisi,, n, N,, r,te.re 
itraatie,ro"qo.aetaniicara À, 
cati,rar Sura, virairto dia. 

lt,.tzi 't'ambaa. ,,nit, iaráu 

easli'eds., do,tnbutsd,,..r Ce- 
ia, demais itzçnsilesctaa du 

(lEItA 

SEC promoverá em 
setembro seminário 
sobre José Aménco 

A Serretarjo da Educação e Cultura e Fundaçi' 
Coou dc José Américo promoverão de 130 17 de se-
enibro uni sesijnuris cobre o lema "José Américo 

o ('oh uro Reginoal Os debates serão realizador o 
ooilitório cio lnotituto de Educação da Paraiba, nu 
5s'. ('itntiln de 1-lolonda, 

Ao inncriçõe gruruitan areão realizadas entre 15 
de ogosto e 10 de oetrmbeo na Comoci. no Centro 
,t,dn,iniotroti vo , de 1.1 is 17 horas. Só terão direito 
nos cs'rtilmcodon nu porticipuoten com dois terços de 

Ou anotes tios exponisoren ainda nõn foram 
onunciotlos. Sogundo informações preotadar pela 
SEC. cod o expositor terá (luarenta minutos antes do 
inicio tios debates. Um debatedor encolhido pela 
cmiril000çõo do seminário falorã durante quinze lxi-
nutos e o reotaote do tempo será destinado às per-
guntou do ouditde,o. 

Lenildo explica luta 
dos professores  de 
Licenciatura Plena 

Em dcclaroções prestadas à reportagem de A 
UNIÃO, o presidente da Associação doa Professores 
dc Licenciatura Plena do Estado da Paraibn 
APLP/Pb, Lenildo Correia, explicou que a luta dos 
prollovi050is do Miniotérin paraibano ar deaenvolve 
sobre cários aspectos, citando como exemplo a repre-
sentottvidade da classe a valorização e luta aalarial. 

Esclareceu que ti muito tempo os psafrosaorm li-
cenciados erovrotiass-ac da falta de ama organização 
copas de repeesentà.lm e que mOvesse efetivamente 
voltada para a defesa doa interesses da classe, rape-
ciolinente, naqueles especificou dos portadores de 
oicel superior. "Assim senda, disse, é que sargiu a 
APL/Pb, entidade que congergo professores licencia-
dou do Estado e professares Regentes de Ensino' 
RE', 

A APLPPb, segunda ele, é acima de tudo uma 
entidade combatente na lata pela elevação da nivel 
de representação da classe, por sua valorização e por 
uma eslucuçao melhor e gratuita para todon. Acrecen. 
ou qoe "ama das principais metas como orgaoiza. 

çao tios professares é dingir.se para alcançar ama se-
fueaaça bautca para todos, remuneração de acordo 
com nassa condiçao, condições de trabalho dignas de 
nossos objetivos e direitas sociais protetores de nos. 
vos funçõea". 

a -  A Asscomção , disse Lenilda, vem desenvolven. 
ouros lata serena, parém objetiva e feme, no senti-

do se que seja comuta, destes do menor espaço de 
tempo povstsel a injustiça de que os professores deli-
crnc,atura pleno foram vstima.s. quando 010 concessão 
do ultimo aumento ao funcionalismo estadual pelo 
gus-erito anterior. 

Para tanto, foi estregar, ao dia 17 de junho do 
correste, ao çoveenudor Cldvis Bezerra um memorial 
de cinco soissov cootettdo várias reivindicações em 
lusos da classe, dentre os quais destacam-se na se-
guiste Coatou eqaipaeação nalarial dos professores 

ol portadores e titulo de viseI superior aos integrantes 
dn Gritpo ANS do Estudo, e que o Estadn si contrate 
prole soros que prouuem Licenciatura Plena, na fal-
ta destes, e todasseu que estejam conelsibdo cacaus 
de Licencioçues Plena, 

Oestacionamento dt[tculta transito 

Pessoenses escolhem 
a Lagoa como área 

ttiIiuhi,silorci,Isspsoi,mj,l,titrsdse(n(so dacidadr. Alta dc in- 
da sb 	aiio e,,htrdna qsaoaa por isto I an. onde 

para is coroo 	ocsliaare,s, rasei ambom a pazsda
o 
 parave,cu. 

0. 550(sitcmcote. que orlo gi'rnttdc eem,vnimrntr, peq,iet,oa 
rsgnrra[no,cvtu. 

Al­  di ,cren soluciosed,o de toos a técii, o, rogerreta-
nn,t,s da tires goroto problrt,in,, coit,0 atraio na eaprdirntr 
diario. "r,irc..r"c outra, snrurqsene,ira Os (osso, ali inoadc. che. 
iam s t,,,nior u,tc, oirzo,urc,,rrr,posde quarrofite l.a. 

rornrndo itt,, visual p.,scn apreciarei ar pane dc, irsoarsa- 

lIsa toiri ,,, mosco, qui- mosto 5 tia treendu bi.e,te, te. 
Orsd,,ccttt,,c lttcsvdo os ccovu oh cstneionndon, reze éum doa 

'cc 'iria ãos (ruei,,, ai,oi d,shcirs. laque aéreaS bis. 
tantr trosor,itod,,, com uma rotrt,v,dedr d( ('ricol moiro o' 
Ira, grrued,' a-,spm limposua de carro, a obtus, trocado, tara 
Cí,,tcmcrirtzho, qur 

 

qui—o tugir do Zona Aaui cd,. e,- 
OiOosatt,rotoi da 'chio etn iterol, a Lsgoa.z (soro ãs unto spçàc 
r•i(5,eh. iii que s mm fiei riti local .rgsoo, decide a gnittdz 
qaavodado de irsoreunti, icrnzndo.ae ditie,i a, amraçz, de tsr 
tu, ai ,,stott,i,vri.. 15,r um, 50005 raunéveh, interior á, (noz 
Obrsdt.a rei,, t'rboo, ou soa do ero cstac,orrorsto. 

Ex-presidente da 
OAB estará em João 
Pessoa dias 10 e 11 

11 	iic,,,cir,h,, f, „ , t,,. ti itrrei,ict,t( da Ordem dci A,,- 
,'.i,tru 	omiti' is c,mrs,.,raçtaaits''t),a,i,. 

ct,o,00ida. 	dia, Ice t t P5,tiitrtOa. co, 
ccitt "sã'' tia 'anuiu do ttntrti, do. ,r,il,v,gaiiia do Ilra,ii 

(hAiti .s c,n,rtii'iraçãitilrota dat a t,oiia 'a asco, n,' dia ti 
5,t,, ,t,Isrileaiilt, ateriid,. tirita ,iitt noto 

rtc itra.d 
ão elaborada Pra itdti l'i,, si dia IS, ás li 

.lsei.ta .,'r,( ra'cetu,hi ,  o, dzrois.rr,' ('satr,, t',o 
O ,' auros,dtcts, di aser toAt,car ndnti,,iair,r,r a .i aa  
Ii },..t,, itr,,ir rt,irtt,,, da ar dat., ,naogsração d,, iu,h,tOrr,i do 

it,,,,, i t u  i trilr,,i lar Attr,qiadi. ti, lfra,il. ae,çá,tita l'noad,a, 
,ic d,tois”, c,,,oacvitlrtOa(ia dit ea.d,egatttr do 

F's,,t , ,'' 
A d'milão di. Adt,qailo ao 

ocr,, eS tioeot,.,e,iea'rraa' 
ila  "-'n'a 'ao ar fita o,,, alia,,sr,tliccirlrar.roiaaiãi'. o,, bal 
'doi, d,'i li,ao,oc,lda. tio Ira, da 1 0005. 

r -i 
Paraiban tem plano 
para ampliar o 
crédito imobiliário 

Uhjc'rtvandn implantasses novo plana de attvl - 

dadeo, 'uque cal permitir sm,is rápido atendimento 
aos pleitos, e pr',poecisnar um melhor eeretço auoii 
seu' cimentes. o, d,reto,sen de Crédito ttoobiliár.o, Or 
laod,, Xavier e Lodo Gsillsernse de Jesus CIseda, do 
Baocs do Estado da Parnba, m reuniram ontem, em 
Ca1aoeiran, cura gerentes e chefes de carteiras doa 
agéncleo do Paraotsan naquela regiãa. 

Neste encvntrt,, o primeiro de uma néne que 
atiogifá as oateaa regiões da Eatads, o, dtrigente-s do 
Paraiban comunicaram as, seu, ner-sidoens dai 
agências dat codade, de Caaaeiraa, Pombal, Liraiz-
na e Conceição ri novo sistema de serviço que estava 
senda implantado, de acordo coto aplano de atmvida-
de. traçado pela atual administração do Banco dr 
Errado, para ser desenvolvido ente ano, como preten-
de s peesidente Fernando 1-°erconr, nu atendimento 
as recomendações do governador Clávis Bezerra 

A Carteira de Crédito Imobiliário esta levando 
as agências do initerise seu nova metodo de cobrança 
das prestações de financiamentos. Agora a cltense 
mutuar,tm do sistema Paraiban de Iinanciamentos de 
Imóveis, pnderá liquidar sua prestação em qualquer 
agéncia duo_banco. Jás Departamento Financeiro co-
municas 85 transformações implantadas na net,oe, o 

sus sai qinliam o atendimaastis dos pleitos dm clientes 
da instttr,iição 

A per,snma reanião mm gerente, e chefes de car-
reiras das açisucias da ,00tmxstção acontecera no çnal 
desse mis. os cidade de Pu1s. quando serão tréisn-
dos os svrscl'.res de',un'us outro,s depur -'unsen"., 

zada anteontem na A8sociação dos Servidores P0 bOca 

Secretários pleitearam 
lançamento das ORTPb 

°s IV .lopsgc' pteou 	i o 'vunva-  

'il uudr.IFfotstildo 

COMPANHIA DE ÁGUA 
p001, Domásmo Barbosa da Franco. 
superintendente do Hospital Uni. E ESGOTOS DA PARA.tRA 
semitons, medmco Lmndemberg Fa- 

oentodeCmau  INFERRUPÇÃO No FORNECIMENTO 
ao pres idente  DE ÁGUA 

Albuqscrqse. 

Varias 	nsedmcva 	eotarãa 	em - 

Jouo Pessoa por acuamos da realiza. 
nh 

ao cunpno',roon do crsocgrama da obra, e pura qne sã., 
ção do IV Jopago. todos convmda- erfra mIssão de oatronialnh • Aoapbaçàz da SAnem. de 
dos pelos negaiszudorrs do evento. Aba 	enisd 	cada cidad 	ha 	smdad. da 
Um dos assuntos que desceu en',ol- 
vera matar polem,ca, pela maneira 

de -  

lerem ,aizclig.do. o. aos-o. curou. da ias, flesil.ua pos- 
a-on.esda a instem 	 lo no'Strseeinta da água os da 	 is de 

de aaonso 	iSsO ,'lttoÇA-FEOOAI. dsr.uraa o psctodu da. uma e tratado pela saciedade, 
- 	

- 	 do Diapositivo  PICO  1.  na lavoSa 
- ateu 	.tenoa - 

E.eh.n,cr .,oda soe e paoulivaçãu do .iatam. .b.ua.- 

As nis.scrmçõrs paro a IV .lopago 
caiar de 	 ua da cidade O tmnpsc,ndiret para sanção 
dc

i 
 servi s-na, pelo qo. .oh,ensa • isape.snado dc. -asnaria 

foram cncerradun no ultimo dia 30 .uo&na.oaseso,dedrpmnsrdeaz.ao,,,s,,-eaen-asopo. 

a 	bani p eços 	ar ad 	1 e C $ 
O os 	1 	r 	bitr.iotr 	isa d ria 	pe ad 	d 

500,00 e CeS 1.300,00. Foram feitos 
na Escola da FAP. em Campina João Co,a-', ote de adaro de IdeO. 
Graodr, secretario da Sogopa, XIs- 

A lIERÉNCLS 
terniolade 	do 	lniampo 	e 	Hospital 
lirtiuo'rsit,irio. 

Meio ambiente conclui 
relatório de atidades 

A Superiotenilõneja de Admm- 	a 

nmstsaçõo do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricvs da Paraibo ia  

concluiu o relatório dos atividades 
realizadas doanante os seis primei- 
ros meses do ano, segundo miar' - 

Inações do diretor atspêrintenante 
do órgão, engenheiro La,iiz Anm5aio - 

, 

Gualhorto. O engenheiro druqacou  

a implantação do Sistema halo-  
dual de Licenciamento de o'otistida'  

deu Poluidaeuu z na conváoian re.  

lebrador com a dama, Sudene eo 
 

Miamaterio da Industrio o Ccsms'e- 
 

Com relação aos e,rnveiiios fie- 
mados, encontram-se em exedoçao  
ou przietm de controle da poluição' 
hidricá e holnealrilidade das lraiaa  

do Es tado: inqaeemtir sabre polui- 
ção indmiatnial e sobres sistema de' 
osforniiicões acerca do alelutarsa- 
biente: e a recoperacão da qualida. 	

ar 

de das agimos do Acude \'eflso e do 
('anal dias Piabas. eta Campina 	 -- 

Geaitde, que esta sendo acampa- Robsctsa dos .4njus d' Sracatu' 
nhaclo tela areretaniu Aluno (riu- 
dõnctb, da Industria e Cottiers o 	tal, a mIlnota ,.mrisre es anis ilaslain. que 

No ooue diz respeita ao Selap. n 'ruo) coe Ot.i,Iu,, teu prst-a,rtncni ttme-
cate iniciou uma ação contunta (es sls,,t.icunii t a prnrteçuot de rmsa-

coni a Ratado, smaando unsa palito suo moio ,lrornnad,'o mI,s tibanteco' 

ca integrada de controle do meioC tpsnr 1 IeJ 15i"t ° 

anobieste, tonsaitio s iasel a sinto- ria por ,ruier, lado, in,plazmrar ousa 
mia etttre au inlerraura poiblicou e rede de ndoonitosraosc,tto ao ar na 
particulazou. Q diretor da Suderna Capital 

A Sociedade de Gmoecohogma e 
Obstetrivio da Paraiba resIna, de 
12 a 14 do corrente, no Saião de 
Convenções do Hotel Tombou. em 
João Pessoa, a IV Jornada Parai-
bana de Ginecologia e Obstetricia - 

IV Jopago, que visa estudar õ ais-
cone com médicos obstetras os di-
versos ramos da atividade médica 
no país 

A IV Jornada Paraibana de 
Ginerohogia e ,Obstetrmcmo  é uma 
promoçilo da Sociedade de Gineco' 
lngto r Obstetrhcio do Poonibo, As-
sociação Médica da Paraiba e da-
ciedadr Brasileira de Reprodução 
Humana, secçãs da Poraiba. Uma 
camissão de médicos está encarre-
gado de fazer os úhtimnu preparati-
vos. psea que o evrnto aconteço. 

Segando constano convite/- 
programo, que está sendo diatro. 
balda com os interessados em por-
limpar do eseato, o presidente de 
honrado IV Jop aço será o governa-
dor do Eslado, Clõvis Bezerra e o 
patrono será o reitor da Universi-
dade Federal da Paraibo. professor 
Bertio Ramos Barba, tendo como 
peestdente da Jornada o médico, 
Geraldez Tomoz, 

o 

'ODON ALVES DE FARIAS 
MISSA DE 6' ANiVERSÁRIO 

t ' ern / 	felicidade. Sua au- 
nència cobriu -rsoa 
corso a lutr da sauda- 

-- 1des  

(',íosdido S. Sartnentotde  Farias seapr.oga' 
e fminsilia annda'-rçrrmtenssaros com 'a peematu-
no deaupaeecnmento do seu inesqueciel 
000N, cc'asms'lam parentes e amigos para as-

'aintneem is ssm,soa que taandam celebrar em ou-
fragies de sua alma, às T.® hnsrau de bote, na 
Igreja de Si S.  de Estima em Miramar e 5,34) 
horas na Igreja ole Sto. Aasteriin.s em Tombas. 
tool,iu hete 

Pra hsrialamente, agradecem ia rotioa 4ue 
os'tt,1ao11O15'lsl a este ato de (e e ?rutrrt5daae 



Sope A Inalei -O governa-
dor Chois Broerro participou nu 
alt os quinta feira à rroite. em 
Sope, do Convenção Municipal 
de P155 ao Iodo dos deputadas 
Afràtrio Beoerro. Fernando Milo. 

neo. Egidia Madruga e Joacil de 
Brita Pereiro, cujos parlamenta. 
eco representam o Mutsicipio na 
Assembleia Lepislativu do Esta. 
doe Na Câmara Federal, reopec' 

t,vanseote, da deputado SVjlssn 
Braga candidato a governador e 
do médico Olavo Nóbrega, am 

dor postulmrten du POS ao Sena. 
dada Republica. Em seu discar. 
ou. apdo a homologação dos Na. 

mes de Caasiano Ribeiro Filha e 
Manuel Coutinho Madruga para 
Prefeita e Vice Prefeito polo POS 
1 e Genio-al da Silva Torres e Se. 

seroso Oamião di. Silva polo POS 

11,n Chefe do Eueoativo Paraiba. 
no disse: "Honteo.s da campo, 
trabalhadores, cornponheiros do 

Partido, vim a Sapé a convite 
dessa esteaordináeia senhora 
dona leda Régia Ribeiro Couti. 

nho, dos correligiondeios da PDS 
de todos os meus omigas, inda. 

sue do de. Juraci Marques Fer. 
reira, que Irderu no Maaicipia ou. 

tra facção do POS. Vim para 
congratalar.me com todos por 

este acontecimento exteaordinb. 

rio que purt,eilici com a eertcaa 
de que esta massa veio a praça 
publica dar o sim pela nossa vitó. 
ria na Pleito de 15 de No' 
vembro'. 

"A Coavençdo ocorreu na 

maior cordialidade e democracia 

onde furam estabelecidm duas 

sablegendou uma composta pela 
jovem dinamito Cassiano Ribeiro 
Filho e Manuel outinho Madru-

ga e a outra pelos aduagados Go. 

nival Tórro. e Sever,eio Damido 

da Silo',, cada uma apresentando 
os sons candidatos a Verendor. 

Os aen botes Ido a opção na esco. 
Iba entre ao duas chapas. Cnasia-
no Filho pela tradição da Familia 
Ribeira e Genival Tigres Outra 

baluarte do nosso Partido. Meaa 

senhores, me encontro sabsti. 
tuindo o ea.gocernador Tarcisio 

Burity e sobre os meio umbros 
peca um grandc responaa. 
bulidude de dirigir ou destinos do 

Mamanguape - IA Ua,ãol - A 

eooveoção do POS de Mamou. 

guape, realuaada teeça.feira ultí. 
ma , foi um modelo de feuta demo. 

crotica com todos purticipuntes 
dando ama prova deque o parti-

ri,, está unido com vistas au elei' 

ÇÕeO de 15 de novembro. Foram 

coes/buda, dois candidatos á Pro. 
leitar,, (o medico Msaimipno 
Nlactia&,. e Jeueó Ilodrigues, ao. 
lisa vão trabalhar pela oit.óiria dv 

l'ilsso Braga psara governador; 
Arnir Gaudeneio para o Senado. 

Tareisio lOarity, .Jsacil Pereira, 

Aosie Carnels e Jose Luceeda 
Net) para a Câmara Federal e 

Aaaembléia Joegialativa ieapec-
tloamente 

A festa dos c500encioos,s do 
POS de Mamanguape Coliaeguiu 

leoa, qusse cinco mil pebooaa 
m numa deonstração de (seça do, 

vandiclar.o. apresentados, N. aos 

pronunciamento as povo mamou. 

guaperine, a professor Amie fias. 

dencir,, candidato as Senado, di-

rigiu sua eaeoaagem, princi1io1-

rric-Iutc. asi, trnhulhadorea rarulo e 

ou el~ aisdieaus daqaele coa. 

no ipio, lembrando os heuefici,,a 

que lesou a Ma.a.atgaape e w 
acua habitanta'. quando .aperin- 

listado Rama hora em que nor 
lireporomns poro a abertura de. 
nroeediiçn no Pais. De modo, 
meio amigos que são tenho ou. 

tra coisa a fazer do que reoomen. 
dar a lodos que se irmanem em 
lacou doo nossos candidatos que 
eles poderão fazer malta por nus. 
va Paraiba", acre500ntou. Can. 

cluindo o Chefe do Executivo Pa' 
raibano recomendou aos sapeca. 

neo que votem em SVilsan Braga 

para Governador e em seu candi. 
dato a Vice José Carlos da Situa 

Júnior, nos candidatos a Depala. 
do Federal e Estadual cam atua. 
çãn no Municipio e em um das 

três candidatos ao Senada, afora 
os postulantes á Prefeitura e 
Câmara Manicipal que tiveram 
os seus nomes homologodos. 

Já o deputada Wilsan Braga, 
candidata o governador, disse no 

Comício de Sapé, realizado no 
Praça dr. João Orsulo que "esta-

mos aqui neata fenla memoravel 
para emprestar a nossa solidarie. 
dade ao resultado da Cons'enção 

do PDS que escolheu nosoos caa. 
didaros a Prefoilio, Vice Prefeito e 

Vereadores. Estamos aqal Iam. 
bent para testemunhar o nosso 
apreço às liderauçm de Sapé à 

doon léda Ribeiro aos deputadas 

aqui votados principalmente o 
valoroso parlamentar Joucil de 
Brita Pereira, esse bravo colega 

aos candidatos a Prefeitas e se. 
readores e ano advogados Juroci 
Marques Ferreira, porque, é isso 

que queremos, poin com Cassiano 
Ribeiro Filho na Prefeitura ou 

Genioal Tõrees, has'eremos de fa. 
zer um Governo voltado puea Sa-

p0". Dentreos inúmeros oradores 
do Comicio. que terminou por 
o'olIa do 1 hora da madrugada da 

aenta.feiro, do qual participaram 

maio de 5 mil pessoas, usaram da 

palavra ainda os deputados Joa. 
til de Brita Pereira, Afrãzrio Be. 

oerea e Egidio Madruga, médica' 

Olavo Nóbrega onndidato a Se. 
nador, en-iotervrar.or de Sapé, 
Deoclécio Moura Filho, ei.-

Prefeito José Pessaa da Silo, - 

Bebé. Maooel Coutinho Madru. 

ga caadidato a Vice Prefeito, 
Cassiano Ribeiro Filho, candida. 

to a Prefeito, dentro outros. 

tendente do INPS e lAPAS na 
Paraíba. 

O professor Amir Gaudéncio 
assegurou ao povo de Mamangua. 

Pc que, se eleito moados pela Pa. 

raíba, continuará sua lota em de. 
fesa da homem do campo, do tia. 

haJhador da cidade, nas auas 

mais diversaa categoeiau prol'iu. 
aiaoa,s, para garantir a todos o, 

pleno. desempenho de suas alivi. 
Ourjes e, cnnaequontemente a 
bem esta, aucial de cada um doa 

paeaibazros. A peeeervação das 

inutituiçõeu democrática, no pais 
fui auteo tema que o candidatos 

senador Amir levantou como pon. 

a fundamental a partir do pra. 
cesso de abertura do Caverna do 

Presidente João Figueiredo. 
}'ur aRo ver, o deputado Aaaia 

Camelo, no seu diacurou, eccu. 

mendou ao povo de Marunngua. 
pe , e, nome do médica Maanmiaas 

Mach.ds. pura prefeito, Wilaon 
Braga paea governador, Amor 

Gaadéociopara o Senado e, coma 

abu poderia deiaar de aer, 

lerubrua aeu nome 5ara deputada 

eatadual. Além do professar Amir 
Garidõncir, e Meio ComeI,,, fala. 
ram os doía caodidatus a prefeito, 

o candidato a governador e es de. 

patada, Joacil Pereir, e Jo.ó La-
ccrda Nou, 
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0A5.di , dBEC deTesa,na.Pllet BEC.dcPi. 

.vm,ir,ruquoiso. ,n.peo5cmobosaeoapd,. 
ide morado ode, ir,,.. de ouro. ei. beco,. po 

magoAra .dnn.rr.uãr que o mnnge. 0000 ata 
e eporio C,rm.sed.ote. (unto. to.rn. 

suo p.naeare pele rou,eo OPTE 

1'u ..brm . mmm esnr,.d.a por Oener.t SORO. 
SHA se. lar* aourrp.nh,r de. Mores CPUO. Eh 

.oari... Trono., 55 ALOJa, A,aeeremo-Sscrco.noe RA-
MALHO A. rAças Treme,, ,a,SOeo.,e e AtuAr UMA-
RI 05-SE Sedoso. 5 n'oS ,Irgre-Gro,,'e,"o. AtuAr 
11.-uro da som deS SEU 

,e.do, BEU Vauoa..C.00bs.. Xnnb,o., 
SI, Grra,d.- do. .A,e.gs.. P,sãasia Vil. Sro.. 0. 0o 

ouço .jro.p,,si. C.a., BNH 'CORABI, e EagoA,, Bar- 
ErrA.r.doou. O'o.ro.o do INCRA Crn.rr't'. da 

aR-aR Redv,a Ci.op. M.ie, AtuA, Emparedado 
E. tido. 'o I',eau ar 'cia, soer. boi,. capo,,- 
do Comiodio,,, da., OM. cobri o. a.b.Ibo. trai:. 

ida. ,  e em andameoro 

O renra... Ar- Uener.i NORONHA. .e dar.. torrir 
pr.n,n. S'i.,r. .0(0 rerebor ao bsrrienagen, dv, 

do os, dileto.. 

Capitão Cojazeiras 

A maiOr Ar Laoh,c,o. O-o loA,-,.. prato. bo1e. hooe-
raro. As. o.., (101(0 . orno.,, do seu dou, Olho. 
Usteido A5(ioie C.aaidr do Oliveira-o CAPITÃO CA. 
-.AZE!RAS 50C P. mdiiro afluo seroso. IS B.O.ihãr 
Ar rt,n'.an. Msr,ra.u--- faseodo • :r.asgorsçio co 

do buzo A: ,,ov,ev..e! msie.o e h,mrn 

H..fl.r. 50 Maros' 

Tra,asfe,-énciea 

E, 0.00010  Lua T.dr-, La- O. iIELLO, eScoo,. 
ii.r A. S.srri.o. e do Se,,, d, Ilelaçio. Publio.. do 

II ba,ole. de loí.nr.oa Mue.r,aadee ia a,. em ledo,.-
.1... aeaoair,.znxmleci5A.o, Iào.Jsiudelo-

salso. Ar Se.....o, 055005cm I,te,Oa ('ar. 

A'AxO,sco,S'soam,,,,o d'o, i,,oxiauor.do. 
rmdus.(0i(.,j550,oi.,i..50fttc,,e. o. 

Colégio Nasal 

A' i.PiIsov, do. ("rIo. as So,sd.- ris Parsi,., coas 
v..on , 00,e,..do, opa tardAs .beox. 
P,v' 	 .ramdrAuzaa.k,uCslag,sN.,.i  
il-sirddoA(o,ltda,00brorAIgrA 

'5 iroem  
Ri mnciu,às Au 1 Creu, ooajueota. dele 

0,55. noomo oco e que. ASA. juodus da lmrA. 

oarsaditd.rea naiolam.nd.meeadat9.ne .,.,., 
.e,nn I'easa. A.. Fo.u,a Agoira. 

Ma,',om al'xm.çl,s. moo 00maio,. ri Çap ,u.rn. 
ml. ioAellSI.,ItO boroa onado.o 

e., 	t 	 • 

E) (,,r,srr,t Jsald, Sou',, d, 	 Q5 
este mi, de,aae, (',rnsr,d,o, / i.r j,  000t 
de Lrigenhonu esta fazeride, a partir de uma 
o/os ai, ruo, deèprdsdo. da Badalhd,, de Lo' 
gori/onror de Cio.trnçd.o, de, Latada do Piaui 
levando o seu abraço de agradeci.sento, ao. 
bem,51 baeuaierosrote, da Século XX 

Em Mamanguape, Maximiano 
vai disputar a Prefeitura 

PDS homologa o nome de 
Cassiano Ribeiro nlho 

99 Núcleo 
providencia 
vacinação 

Culazeiras (A 

l./nião) - Visando mais 

uma vez alcança, o êoi. 

to deselado, o soperin. 

tendente do 0' Ndclro 

Regional de Saúde com 

arde em Cajnoeirss. 

Waliomar, ISalim, dinse 

estar lomuodo todas no 

prsvidõncisv necessá-

rias para a C,sonpanha ele 

Vacinação contra a Po' 

liomielile nas árem ja 

risdicionadas pelo Nú. 

se cleo.A outra do da va. 

cima contra o poliomieli. 

te está programada para 

o dia 14 deste mós, 

quando nosamente es. 

tacão em ação ama 

grande equipo de médi. 

coo, enfermeiros e voei. 

nadares dos p00105 de 

saúde instalados na te. 

gião que compreende o 
90 Núcleo. 

Comissão já 
prepara as 
festividades 

Cojooeirau (A 

Un,ão( - A Comivaão 

Organiradora dou Festi. 

cidades da Semana da 

Ccdade, lenda á frente o 

Prefeito Francisco Ma. 

tias Rolim, se reuniu 

seuta-feira com todos os 

seus assenosores ligados 

diretamente a sua ad. 

mioistraçdo, Opurtan,. 

dade em que elaboro. 
rum a peugrnmação a 

ser campridn no sema-

na da cidade, cajo inicio 

está peculato para o dia 

15 e prolongondo.se até 

o dIa 22, dota em qae 

Cajaaeiras comemora 

efasivaniente mais um 

anivernário de sua fan-

daçãu. 
Como convidadoa 

de honra do Prefeita 

Francisco, Matias Hiulim 

deverãs preotigiur asco-

memorações do dia da 

cidade o Governadbr 

Clóvio Beoerra, candi-
dato a Governador pelo 

POS depulado Wilaon 

Leito Broga; Candidato 

as Senadu Marcundea 

Godellia, detiutadros Er-
aani Sátyeo e Anlboiu 

Quirino de Moura; eu-

guvorrisdur 'l'aeclsio de 

Miranda Hurity, entre 

',utraa aatsridads'a. 

iNTERIOR. 
	 Al~ • laS, Coso.. t5rohro o de st.eo de ISSO 

Buracos 	Câmara Municipal de dificultam 
o trânsito 	Sapé aprova aumento 

para os servidores CoioIé do lO,clta IA 

Uaolal - A cidade dr Satré (A União) - A Cõoiaea de Sapé aprovo, 
Catolé do Jtiicha eMoS por unanimidndo, dr motor em sensés estraordisá5 5  

	

enfrentuirdo un, seeio 	realizado ta última uarta.fciea ii noite, sob a Pre.i. 

	

protolcrrin, rei visla da 	ilfocia do Vereador,toão Aotuinio Coelho, Projeto d, 

	

buroqiieim eoiotente nas 	Lei rovuado pelo ioterventnr Snbiotano Maia cote, 
. 	 cedeod,, um aotoertto de veocimentos aos Seevido. 

	

ruIm silo ia ço ao e que 	
reI Itúltlicim do Municipio de ao modo geal do o. 

	

,,tiealtam Itostanle o 	deni dc cioc,,eola por ceuta. Eno San juatifiçaçis-,, 
ti0rga de veículos. 	diose i, intervenlor SoI,ioiano Mmu que "unalcrBndç 

Os buracoa, nsriitos o arunl custo de vida, achamos por bem encnm)nh5 
dos quais denteruo fo' ir essa Casa de Leis, o Prnjelo em tela, com a l'in,j. 

o - 	d 	eI 	tlade de corrceiler um reojuste salarial a todos os fuo. 

	

prosa1 . 1 ao 	
cionõrios mituicipain, ativos e inativos, que são nt. 

fortes chooa,s caidas no rcccd,rreo dente Iseneficio, como também uma ordi. 

	

inicio do SIno, oetrdo que 	ilo muSa juato, cienle que estamos peuticando a ro  

	

ha omito lempa boroa 	atii de jueiiiço que se faz á classe funcionário drit, 
de chos'er e ooubuntu edi)idade. Coma é do coohrcimento dos 500hore,ue, 

	

ras'iiléiiría foi tomada 	readsres, que os sameotos de vencimentos 500 Oro. 

	

- . 	coilidor semesrrnitneole em 000requéocia dn mejr,. p,rr poele 	a toin,s. 	
ração da aquisição dr gõseeas olimeoticios e uulr5 

traçao Munoel Abrantes deopenas indispesoãoeis ao ser humsno. que 0cm au. 
Nobre para a restaura. mrnttandn dia a dia asuustadorameote, torosodo., 
ção doo trechos moio quase inooportão'el, cauusnda um clima desaju,t,al 
afetodno com o descaso. lo funcionalismo municipal, especialmente àqur)q 

1 	 ' 	 que tem familia numerosa. . 

	

' 1 
O airra o ata. 	

projeto eeaiusta eno cimcaeota par conto o 

	

lhao, a boraqueira é 	s'erçimeotas, salar'  ias, 	ropresentaçõen, funçõr 

	

ea,,rmr e são eniste um 	gratifocadas, proveoton, pensãeo e oalã.rio'fami)ia dr, 

	

,õ trecho que não sojn 	funciouãríos ativos e iniolivoa do I°odee Eaecutiet 
buracos. como também Municipal , seodo que idénticn prooidéocio fora nd, 

lOda 	 ii 'elo mesa da Cãmara Mu,cipal Paro com oi 
groode parte tio bairro servidores da Leitinlatis'o. O artigo a- do projrto dut 
Nathanael Maia, ande O que "Oca o chefe do Poder Eneeulivn Municipal, eu. 

	

trãon,to cola toterram. 	lorizado a abrir um crédito nuplementar no valor de 

	

pido e no pedcalres Ira. 	lã milhões ite 000ioriros. para atender ao despera, 

	

fegam, dandoumatevri. 	com ar benefícios concedidos por esta Lei'. Joourt,. 

d 	d d 	go 4" ocresceola que "os reçorson necessários pan só. ImIte oao 	d 5 d 	
bertoru do crédito suplemeotar aatoruzado pelo arE. 

	

e fazendo com que a 	go anterior. decoererbo do oocesao de ureecadoçãu si 
politica do PMDB so presente eseccício ou osulação de dotações orçamos 

	

torne cada ver mais Ira- 	tários, consignodas ao orçomeota vigente, de 000rds 

	

cossudu na região devi, 	como artigii 43.6 1, iociooa ii clii, da Lei Federsln' 
doo pouco empenho do 4320. de 17 de março de 1964. - 

	

- 	 Durante o se0500, o vereador Jose Padilho da 

	

atas Pre eito 000iel. 	
bancada do POS rersuereu Rue a matéria tusso do. 

pai. cauda e aprovada emiprimeiro e única discussão e 
fosse denominada uma arteria sem nome na cidsdr 
de cumeodador Resato Ribeiro Cootinho, ea'hdrr 
politico do Vorrea. que faleceu reeeatemrnte. As. 
bos os mqoerumentos cIo poelomentar forno aprova-
dos por unusimidade devotou, ocasião em que tod 
os llcorgrn prrornleo se cuogratularsm com o auto 
dos requcrinteotos. 

Ja o vereador Antonio José Tavares. também do 
PDS, requereu que ao invés do projeta de Bornes 
vigurur a partir dc outubro osso ocoeresse em 
tembro, etu face da inflação 5alopante registrada 
atualmeote no pois. O requerimento foi apmvadi 
por unanimidade es rajusle acaotecerá a partirá: 
prasimo mós. 

O serrador Jooé Coostdnciu Sobrinho, tambeo 
do partido situocionista, fez apelo as governado 
Ciosos Bezerra paea que mantenha no cargo de inlr,. 
000tor ncê o final do ataal admiotisteução a Si.. Si-
hianoano Maia, em foco das relevantes benefici:, 
que vem preciondo a comooidnde em termos ir 
obrm e pelo s'erdadeiro atado justiça refenndo.rr a: 
reajoote onlariul, por sinal, o negundn concedido ti 
atual administração, o qae para s parlomeotar e 
cunsiderado conio um "ato carinhoso". Conferévra 
a cote requerimento de Constância, que também lo 
aprovado, apenas o vereador José Rodrigues Cbavs 
vatou contrario e o seu colega José Padilha is 
Nóbrega abo.stos'e.oe em votar. Da teibuna da moa 
além dos clemaiu vereadores do POS, até mesmo,oi 
edis do oposição enalteceram a grande obra adm,nn-
Irativa do escritoe Sabirriarto Moia como ínterverti-r 

Durante u sessão foi aprovado ainda um requer-
menlo de autoria do vereador José Radrigues Chr 
- por sinal uma matéria cOOilO pulémica daraelr,-
trabahos, no sentido de que o ioren'estoe consoAi 
uma gratificação de eincoenta por cento au, funv.' 
oór,or com cioco anos de serviços prestados crie ILí 
por cesto aos servidores acima de 5 anos. O requev' 
oicoto foi aprovado por 5 o 2. 

Diretoria da AUP quer: 
elevar cultura dos 
estudantes de Patos 

l°atos (A União) - A Associação Universitdziab 
Polos distribuiu auto auaiaadn pela seu novo PrsO 
denle, univeesitário Ricardo de QueirocTrigueiro.el' 
clarecendo alguns pontos bãsicos de sua adm,nilt* 
ção. que tem como principal questão coogregur is° 
ciedade local e a clusse estudantil superior, a ptonP 
ver por meios lícituu e dignas a elevaçãa do oivel ri - 

lural da juventude estudiosa, utilizando poro istvO 
meioo de recuravu o seu alcance. 

Na nona, o presideoto reconhece no atuais crio 
dentro da AUP e afirmo que a preocupação maiorâ 
ouva diretoria é esutamente promover um desetiro 
viroentu comunitário - com os esludaistes uaivrtrd° 
nus de Patos. Lamentundo o falta de itsteresoe d 
estudantes residentes nessa cidade, o novo presid 0  
te esclarece que as inucriçãen paea o pedida de 111 
poslas para o quadro da AUP, au período de OluR 
02 de julho, se encararam abertaa na auu tode, "0 
graças a falto de ;utereuse dos eatadantea uoioets 5  
rios desta cidade, compareora ama minoriu itl5T 
o 20 estudantes, a que significa que a comunidi" 
uniseportória de Patos nada teona dizersobrr sei5 
retoria é ou uào fuemarja par universitáeios rea,dtC 
tes e estudando em Panos", divae Ricardo Trigus'°° 

Afirmando que a cidade de Pstos sempm itiri 

nesta época sua seeq,ana universilâria, desde ao' 
de 1956,o presidente da A'tJP t'econheceo aiodaP 

XXVI feata não alcançou ao enpectatíva,, o' 
emlloru domou uma boa quantidade financríra.ã' 
00 qui' ha doca anos conaecatisos, não scoOtl°" 
l'rometendo que a prósimu feuta unionraitéria 
aurtlrceader a comanjdsde putoense, a nou'a duo" 
ria pretende não asnoente coordenar mte avento, 
acm, levara história da AUP a toda 1 5 a.atba ,0h1  
sil que "e eem dúvida,, um RIecha importante de 5  
aensoleimanto histórico da cidade de Pata."., 

Segunds a nota, erntiura nao houseeae a pisCo 

por tiarte dos OOiverailârioa de Pstoa á aau sede 1' 
lazer pelo meaem aasu inscrições no penado dltet° 
nado, iv, ealudaotea do lautos  não foram ,otalOiO 
esquccid,,a suo é menilseos qa eatadatu leW lEI' 
dailes do 1 5alus foram eleita, para ocupar cargcd 
piletuolon na lavo direti caiou és caso di, uiti', 

ailárr,, Ntualdo elo Qoeiror Sdtyra, eatudanle di 
neatal, deats cidade. 



Hermann Dietz 
homenageado 

O pe-nf...c, al.n,do ltee,,,on,, PIeI., 
do. maio,.. n o-eí,o,glAe. do 

Eu,,",. . 	 e,,, dolo IS.00 

W.o.o,'Sle(por 	eoncldodo d0 III 
000,,od,N.rnlog(o CN.,,roofr,o-. 

eta do Boroiba •, foi o ((go,.. ecot,ot 
doJaa.too-  ooe o e,o.ol ,nddlca Jo.ó AI-
belo 114,on.grote) Gonn,,lo'e. O!c,eeeo 
oaioto-felen aoore.Id,'nel.,. 

tnmbdn. nea,-orirorglór. GtIb.rte 
Mnehodo IOdo Falo), Vo.g,IloN000L. 
(RIO da doerleo) e Djorir tOgaei,edo 
IFo.-I.lnoi3One eÍo'o," pofl,ripaçdo 
atIno soe t,nabolt,oa do (e'r.o.-00000 nt 
tpateo. 

Sorrindo-a. do jooflor ,i o,nerjeaoa. 
900 Iec. romo oeo,no,onho,s.nao o 
,gíII,no lAnho ol.oto "gaita, 

Sriocoeoe Roto" - oa, poro oo.e.p,n. 
(ceia o aeott, 'WillIo,n Lag,noro"a. lo. 
na., c,oto. alado o. c000l. 1°rrloito 
D.n000i., (Iloeia) Fruaoo. de.ce,bor. 
godor dedo (SII,-io) Pn-eI,'n Come.. 
,rddien. Aagn.to (b'utima) ,sh,,ndo, 
Onilla (Ana Emilio) Coo-toco, Jaellóo 
(Appaere,da) Medeiro., Gil.,, (Wil-
no) Eogooalo Gacdc., Ero.,,,o (Moo-ti-
(leal Borre., Clã,,dia &nmonarl (A-
dolo-) Gonçalo.., Poalo Vlrgolino 
(Ano Moe,,,.) da Nóbrzgu. ,séd)eo 
Waacy 1I000001ntnrea,io-,o Soldo (VI. 
lúria) Soore.. 

T','ig terceiro 

C 	 OO  ,mio&e5qlae 
O 

 e. liga ° 
c e.dt.n(palo 

o paro Ouro) 
'José Alberto 
Gonçalu es, O 

neournctrw'gtdo 
Her,oear,zs JAetz 
orcei a Paraíba. 
Coeioiderado um 
dos mature, 
seluroc,ruo'gtôes , 
earppeo.s. Dteóz. 
a margem de aa,n 
missão, é sempre 
horneetiogeado. 
No fito ao lado 
ele aparece com 
Annegrete e mIo,é 
Alberto, seus 
grandes amigo, 

:70MIU0 00= 
Gen. Pitombo 

é esperado 
• OGeneral'-ole-BMgada Cláo,-
dio Bicalho Pitombo será o 
substituto do General baldo 
Seobrn de Noronha, no co-
mando do 1 Gropaonento de 
Engenharia e da Guarnição 
1°esleral na Paraíba. Ele deve-
rá chegar o João Pessoa em 
meados deste mês em estopa-
sitia de sua esposa Marlene. 

• E bem provável que o casal 
General Pitombo participe do 
jantar de despedida qoeerá 
oferecido ao casal GeneraiWo-
ronha, no restaurante do Ho-
tel Tambaú, pelos comandan-
tes militares de João Pessoa. 

rroidrneia. Vilória e Itildo Soarr. 

Claodio tóoberna 	foto nr.Ou 
lóoonol e R,eoedo Araújo Cto-ntr 
(no coado comemorando ma pci- 

ecceecionaeoon proremore, do tal 
soe rartielpon, do Encontro de 
Neoroloa)u r Ncaroeicurglo da Pa ,  
rolho. 

melro ano de oao,oeo e o. prrp.-
rondo pare a Ve.tibul.e de 
laneiro-El. 

Temeoinhn V,tol. ,,micotodomo o 

e.. N.i"n.c,.,rp,ve,,d,eomonome-
li I).El5i0, nec, IA,, pouco com o 

''(', , mmojo" 	lo,, 	 Pelam 	curtir,,,, 
meri-I.cinl.rdo''.lo(m., 	t'n , duv,)ctto.- .s,, 	 jn,l, ,uo),,-,-I s-,ion,dodc 

i'momço-teimnome..d(nn,,, dc 
tirisoldo 	libelo., o entaol.ta 

lene, Ceocireulor um nunoero e.- 

a.. 
 

N. lotei Tombaú e.tdnho.po- 
eeci.,t do oca infornatioo 	siat. 
Em meio,, 010000,, noltelo,. O,ol. - dados o. eeocenae. Llliaau e And- o. çto..itieadoe. 

rico Pinto. Ele, oirrn,n paa.oc o 
tio de.eenano eeatdo oienroneodo, 
por Fiolmo e Weber Cova)eaotl. 

a.. 	 lleo,.me,, 	Eco) 	1 
,n , n, , rc.a , rdcoodor,,o,eI do, hmn,,. 

sl) no, lon  boA lAco ,, 
1,. ..........  

a.. topo, ,trode000 AoamorCie. 
oco moio do último namneo do ia. 
tor,o,,tio'o''Teibono E.plrita'', que 
ele dirioe com molt. .abodarin e 
tino adnin,,tr-atloo, £ 

('cl 

O médico tterot 04 omita hoje 
A,- aio 'auto, poro oode olalou 
o'" mnheeee O 0010 e particIpar 
.1,- .so,o,Oreoao de riruegla pié.tloa. 
bt ,,ritmoe,Om tambún,. 

'el ,tointo-triro (e são quarta 
coo o noticio comi, que lIêlio, N'ar. 
00 t'c,t,a.o thcgorom do Feira 
Modo Rio, E voltaram cozendo 
co)o,,o bcl,,oimas, 

ENGEI.A BEZERRA t,E,',I. 

a .a II co,I mu-d,co JosÕ lueirI 
ttos,cn, (c),o A,, dota comp nssoi. 

eoiill,o que eia ocr botioudo com o 

d' OlE)' o,, 
fl 

AUNI43 • 	.10, , , ttea.n.. doeeioe,,. O  de ACOStO dt' (002 
	 1 

O.  CLINICA DC 
. 	TOCOGINECOLOGIA 

E P,NTOI,OGIA 

MAMARIA LTD/ 

l;1NE('l)l,,( is  

E 111111,5 ,5_,oiath,ui,t Pia-N,tm,,l. 
',Vl'slt.)(litO StAMÁIO/, ,Suialiociac,h,,co 

II' 	 o  
'é bledc,,, hc,,,n,  

),lvti,I,' t(,to'ote 	 ii 

Ir 

'1151 17(m( - 

tIl A ,li(,siIl'liit S,sdli')'t(, III 	1, 050 0''I 
l,ÃoI 1'i-050,,5 	 t',silAlil,s  

('ENTRO 
e OFIPALMOLOGICO 

PARAIBANO 
mIS. BISE Eovt-  :tl 'lIS 1)11 ,bl,SIFII),\ ll(iL,SNt),'t 

1' it,M, 
a )',,o, , ,I, 	 1,),, (l- 

i,,  1, 

•/l,,,,I,e,',), 

t'i.,bNl'.Ui N'lI II tINI ,  

Ii.,,, \i.l1- 	II Ah' 

li. 	.1,',, , ' 	,,.  

Jantar para dois 
E.rtvANDocontribuir para as 

atividades da Campanha doa Desnu- 
tridos em João Pessoa, O Contra de 

Estados " l)r. Antônio Pereira de Abanei-
da" está anunciando paro o dia 3 de se-
tembro o seu anual "jantar Para Dois". 

a O encontro serã no Restaurante Panorã-
mIco do Cabo Branco, em meio a um desfole 
da "Ca000rin & Blanche". 

Melhor grupo de jazz da 
Europa no Santa Roza 

• A c,darle de João Pess,,a lc'rú o privilégio de a0eis-
1w amanhã a umo apreseotação de um dos melh , ,-
res conjootua de jazz da Europa e dos Estodos Lei-
deu. Trata.se do Gropo de -laco Moderno. liderad., 
pelo cinl,nisto Didier l,ackosrood fotol. 

• Esse conjunto esses'e recentemente participando 
de írut,va,s de moslcao rei Neo-port (Estados Uni-
dos). Nortisuea (Holanda). Muni eh e Montreuo 
(Su,çi,). Anllbcu .Iuan-Lc-s-Pinj França) Esta é a 
prtmelra vez que cscuro,000 por países da América 

•Osl,ow de amanhã. ão 20b30on. no Teatro Santa 
Roca deverá atrair am grande número de pessoas 
amadures dc (azo, beta como fanáticos do rock e de 
rock-jazz. Preço único do iogee000: 500 cruzeiro., 
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Governador abre hoje 
Seminário no Tambaú 

	

(1 (IO,ernodor ('10cm (lo. 	li0, ,',mcrico do Sol (M.ei. 
ocreaconf,r,nou preSença  co. Eqondor. Chile e ColOs' 

	

hoje a noite no itotel fam. 	la..). e '.e,rriea da Norte 

	

boo. pana a obertora do Sc 	)EU,h e Cao.dO), poetiei. 
minario cobre Urbaniouçúo paz. do aon.ioorio. 
do. Potes em iOra,onol,i, 

	

: 	 . Tatobcm Croode socorro 
d (h( A Em 	d 	A h 	Iropece,oaada, 
cres,deotr 	

t, 

	

do ee
,ano 

rto-,se. 	
,ba1° raeenamboro. e000mdn ,,enoeato oa, rnl 	a - 	

acompanhando o, trabalho. 

	

,ogas 	
qae co e.tcnderio de ama. 

a Ctenti,tas ooe(ais e oca- nhii ate .eoto.tOica dlndno. 
croíon do Ásia )Tailaodl. e eu. N. peogra,aa desta mito 
Statania,. África (N'Menu. consto tu,nbe,o uma opto- 
Iitid,jo), Oceania (-buateulio azOt,te,ia da Oe,00e,teo Si.. 

	

Noa Zel,iedio), Campo 	 a.e, túnica d. P,ba. eegida 

	

1 tnoiaterea. Frues, e ltd. 	pelo morto,. Cacto. Sela., 

... 
Iate Clube tem manhã 

festiva para os pais 
•l( Liso ,('' (o 'mi,',-" ,,' , ic',,urua,, ),u;s' na 
á,, (,ie, (lub,- da l-(,ro,'ba -euRico ogr,-m ação 
'rol do c,dad, qut'ro's'olç-u'iu r,-(-cresciar a data de 
rrlos,'ira frota-a -- suma (a(clot,ca do Com odoro 

soar, l,c, Solo', de tifo-E ,  e do diretor de o-oporIa. 
('arneiro, Gt,cde., 

a 1'- á,, a ,nanhoi'ds-,o,' donmtietgo na !ittcuerdjcotn - o, 
Comp,'Ilçút'o ,'op)Ir(il'oo r,.m Cojuipca ot /roda.0 por Polo , filho.. dspotantdo lereot'ioa ás' 

/ ,, c ,  b,l á,' moldo t' á, i'el,',buit '1 da'o'tario á,' i'hub, 
o. ,hotr h, iutr hrtmtd,'o'om co pato prr'cnc,- ,- rcal, 

• 5'. ,,o',,t,Otc ,'q) é-rio ,,'o ,,0n7)rrmtaidu d ','c,r 

,'nOttltt' dc bwpu, .tn O pO,i'Os  e,rurg,cau 
prs'so'ttEaa  

,liatg'uooti,'o inocslt,,, ,  ,l,, ciittcer )cottt{elaçãal 
,'aqidado's 
Spdttl atto'a 

II ('ON&1t 1 1 ,LiI - VrhlSN,Cltts N'lei 

'O - Fone, 221-31'.SS 

Plaquete de prata 
para Ely Chaves 

00 peofe,00r Ely Chave, e,tã exibindo 
orga.lhnnamente a plaoluete de prata 
e-en comemoração aos 100 mil exames 
realizado, na sena bnotituto de Patobo-
Cio e Citologla. Ele (na questão de 
transferir as honrarias para o povo 
paraibana e a ctasne miclica pela pres-
tígio e confiança depositadas no seu 
trabalho. 

e Daqui enviamos as nossas saudações 
ao Cientista amigo por mais esta cnn-
qbiota. fruto de uns trabalho sério e 
dneavotvido cnm amor e dedicação. 

... 

Ginecologistas 
iniciam Jornada 

• Comea quinto.feíro, no Hotel Tom-
baú, o 1'' Jornada Pornibana de G(neco. 
09,0 e Obotetricia, coto a partIcipação 

de eepresentolotm de variou Estado., 
tendo como prestdettte de honra o gover-
nador

. 
 Clóoin Bezerra e patrono o reitor 

Betão fecho. 

• Ao ,necr,çúes podem ser feita. no Hos-
pital Escola da FAI° em Campina Geaot. 
de, no Maternidade do lrsamps coo Hos. 
pttal Univet's,sánn. A jornada seco ohm. 
ta pelo peofesaor Eloas,Darzè. da Bahia, 
com o tema "Aooiatpi',cia ao Parta" 

r
tIiH 

Ct.Á(OtA ROBERTO. \'RA't'IBULs\),s 
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Boa notícia de 
volta ao país 

• Enquanto estavam 005entes do pais, 
sua filha Cloudinha, eta Brasilia, in-
tegrava a seleção paraibana de 
"band.batr', que terminou posiciona-
do em quarto lugar nos Campeonato, 
Estudantis Brasileiros, 

Atem da natural alegria pelo passeio 
tue realizaram à Noruega. Tailândia, 
'iaeeta e Grécia, ao regressarem a 
João Pessoa a neuro-cirsorgjão e ara, 
Ctasodio (Adairi Emmaasiael Gonçals-e, 
ficaram sabendo de outra boa aaticia 
e. togiu'omente, coroo pois coruja, 
v,bra,am com o frito. 

Formação 
Vicentina 

• "bata um Curso de Formação 
Vtca'atiaa foi realizada pelo 
Escol. de .',perl'eiçaoaneato 

teentaaao, que e dirigida 
pelo prol. Ernanj Cer'ueora, 
Doo 30 alunos noatriestlado,, 
27 ronclulram a cursa e no 

dia 26 de oetembrs recebem 
certificados devidameate 
regtuirados no Conselho 
Meoropolitanco, 'irgão 
responaasrl pelo 
funcionamento daquela escola 

Peoflaalaaat. 

Eltaabetkm do P.tima M. C. 	('saab. 
M.na.l Carsaipa da Cu&ha 
Morta R.loroa G.,l,Ca 
Ra.,asatdo Gailb,m. 
Dalay Batalhe 



Quase todo earturiiota 
acalenta, no fundo, o sonho 
de ver seus bonecos se dina-
mitarem em som e movimen-
to, uma proposta dificil, até 
impossível, a não ser pie o 
artista parto para a opçao do 
desenho animado, o qote o 
distanciaria da própria tn-
tenção do cartuno. No entan-
(o, essa coiss mágica, de ver 
o cartum com movimento e 
som, é o que Henfil (na foto) 
vem fazendo no Jorn.a'il do 
Globo, desde a sua estréa, na 
última semana. 

O convite para oe inserir 
no Jornal da Globo foi, con-
fesoadamente, inesperado e 
obrigou Henfilp pensar uma 
nova perspectiva do seu tra-
balho. E ela estava no traço, 
na animação do cartum, 
dando uma guinada em sua 
atuação na televisão. 

- Fiquei meio atônito e 
aem saber o que fazer diante 
do convite para o Jornal da 

Globo, para trabalhar como 
cartuniata. Eu não via como 
encaiiar o cai-tom dentro de 
um programa jornalística. 
Mas, durante uma reunião, 
pintou a idéia: precisávamos 
partir para o que ainda não 
tinha sido feito. Os jornais, 
normalmente, têm uma 
charge editorial, que dá o (o- 

COTAÇÕES- 
• Oaim 

amolar 
Ooni 	 - 
\(uilo soa, 
E,,oelrnie 

NO C1NEMA 
CAsEi', Cocos 0v FOCO,", 

Iici'-r O, tsgis 

- 

1,5,05 , , 5.1., • r,,O, , ,,i,,kr ara., 

O 5,..  

os soe,. e'vaDioo 

1Iss,1,,I. 
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COiSAS Etióri Cas ,•,. rs,diçso 
lr,s F,lai os,s"assGcs •.oc ,ido • Sol,., 
.04.. lasso,., O. ,us .501501, nus solos,. a, 
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'is P1,,. Iscos),. 5000., 50v,. 

Um dos 
destaques do 

"Jornal da Globo" 

que de humor. Por que não 
fazer uma charge editorial na 
televisão? O único problema 
é que algumas experiências 
anteriores mostraram que o 
cartum na TV reaultava está-
tico e frio. 

Seria impraticável qual-
quer tentativa de se fazer 
diariamente um desenho ani-
rnado, pelo próprio ritmo de 
produção na TV. E Henfil, 
como solução, retomou um 
caminho já utilizado por 
Mauro Bona Lopes, o Bona. 
lo, para a movimentação - na 
época só de boca - de seus 
desenloos, 

- A charge editorial é 
uma experiência inédita na 
televisão, no mundo inteiro. 
E, para chegar a ela, lancei 
mão também da minha expe-
riência na TV Mulher. Eu  

faço o cartuns, oempre em 
cima do principal aost.mto do 
dia, e ainda ilumino esononi-
zo. E os movimentos são da-
dos pela cãmera. 

Che8ar a esse ponto, 
cama define o próprio Henifil, 
tem muito ou quase tudo a 
ver com o trabalho de dois 
anos em TV Mulher. 

- Quando fui fazer a TV 
Homem dentro do TV Mu-
lher, já tinha uma bagagem 
de 18 anos como cartunista e 
percebi que o humor não mu-
da, e nem o conteúdo, mas 
sim a forrta. Assim como 
nesses 18 anos tive que des-
cobrir um sombreado dife-
rente e aprimorar meu traço, 
a ida para a televisão me 
obrigou a aprender tudo o 
que se relacionasse com 
aquela forma, a iluminar. ao- 

nonizar e, princtpalmeote, 
entender e assimilar a reaçã o  
imediata que a TV nos di. 
Na TV Homem, eu estas, 
chegando a um Ponto que 
considero ideal. Minha, 
idéias cotavam perfeitatnoo 
te bem com o nova técnica. 
Na verdade, eu começava 
pegar o controle da máqoie t  
e cada vez fazia o quadro  
com mais rapidez. Deocolitj 
que estova muito próximo Is 
meu trabalho anterior, tIl, 
aproximando do cãtíum, voj, 
tando ao cartum. Nessa lhe. 
dida é que a TV Mulher noe 
serviu para o Jornal do Gb. 
bo. 

A passagem para o 0000 

telejornal da noite ampliou e 
modificou o público de Hot. 
til. E, para cluem gosta de 
muito movimento - como é0 

coso dele -, isso so conto pofl, 
lo a favor. Henfil, que é Otto 
pvosoa em pertnanonte teci. 
clagem, ainda tem moas pla-
nos, que ampliem o leque do 
seu público: uma participa. 
çáo semanal no Ponldstict, 
poosivelmente a partir de se-
tembro, 

- Socó ótimo, vou tet 
uma semana intoira pata elo, 
borar um quadro e ele estan 
maio próximo do trabalho  
que fiz em TV Mulher 
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ver 
Resina de Asdrt. 

"O Homem de Mármore" 
Ocincrris á , ' Leite Eursips'u raramente chega o 

r.nihiçoo comercial no Brasil- fica restrito do rendia 
especiais e ás niostras OP Oti 'mi apenas osjd ia)-
c'iados 1) trabalho de Andrsej Wajda. o diretor maia 
imp'rlonte da eincrnslogra[io conhi'mporanra polo-
riria, é um 'templo »e acuo Z3 filmes, O Homem de 
Mheroore 19771, agora nas telas, é o quinto lançada 
no pai.. O, outro, quatro paraaram há maia de dez 
anos 

A história falo de uma estudante dc cinema. 'Ag. 
toeozko, que realizo seu filias' de formatura ansa 

rguiao 
eiriejornnlíatica ro,brc o pedreiro Matrusz 

irt,Ui. trarisJormarido cm 'hrr,6 á,, t'ohalho e 
em mito pelo propaganda oficial durante os orlas 
do pósguerra sob a ditadura stalinista A (atem tem 
de lutar contra ao pr,'ssãs's da escola para chegar sa 
perfil dc Birbul. que deoaporrccro repentinomentc 
ir rena após ter sido preto como dirs,dentr E, len. 
(o mente cai descobnndo o homem por trás do mito. 

Aridrzci ti'ajda como a drrelora.peraonagem 
Aguieazko : ndoi' um nimplrsto Não busca o recurao 
(ad? de denunciar o d,alorc,da propaganda ,qae ali' 
rrientou e impuloi"nou a ri'con,struçoo da l'oldpia. 
Nem ae arvoro ira juiz para condená-la ti'ojda acre-
ditaque a propagando. soro motu'açles e tudo o que 
elo gerou (atem pa'te da historia poloneao, que é ne' 
ces,dno compreender o pa000do a bem do futuro. 
Mais ainda a.propogwsda e a recoevatruçdo tsivolce' 
ram pessoas E muitas delas julgacom catar fazenda 
o melhor para seu pais - 

Mateiiaa Birhul é um personagem estremomen' 
m te huano e aerioi'iel. que luto pelo bem-estar de 

seus armel!ianlrs e cujos pnncipioo ido podem ser 
corr,'mpidio A questão, é então, perceber coroa 
Wsjdo is.' o homem E não penesurar sobre se a diretor 
aprova sai ridoo caminhosoeialiora Seu eompmmio. 

é com o respeito ao ocr humano. peroona sem emo. 
tardo história e da tida Pci' isso a grande ironia do 
filme entd no título hão teria oido necessário lançar 
não da prrs,gnsgassda para forjar airno)", bolo artificial 
e nianipulai'el a puresa co cosr000 á,' f*rhul já loa. 
Liam feito dele um i-crdo&,rc, b,,mer, de mármo- 

cuvir 
Zuna Iloasens de MeUs 

Um grande grupo vocal 
A atividade de grupos is acnos andou meia estag. 

nada durante odeio, anos, coso a ,oberar,io isolada 
doMl'B-4 AL osurgimerico da Boca Livre deu uma 
sacudidela geral, muito bem recebida incluaiue pelo 
própria MPB-4. Muitas grupos cnmeçaeam asiimp-
damente a brotar duqui e dali, com trabalhos bem 
característicaa e origi'aais: O Bloco Palhaço (mais li. 
gado á músico infantil)  o Grupo llo(ze, (do norte de 
Minas ejá com trá, discos), o Temueorda (de Caere' 
nador l'alodorrs. MG). o interessont. Fruto do Ter-
ra, o flo, da Terra (cantores de esttdio), o Flor dg 
Cactos (do nordeste, também já mm dois discos), a 
AcordeI (de São Paulo), o Grupo Acabo (de Mata 
Grosso), o Céu da Boca (do Rio), toda esse pessoal 
pintou com discos aos último, trás anos. E há disca,, 
esmo o numeroso Cobra Coral, cantando por a. 

Clsro que o primeiro disco de qualquer grupo 
desses, dificilmesste  deioa de sugerir a lembrança de 
um outro, estabelecido há mau, tempo. É ocaso do 6-
timo quarteto Ad Conto, de Diuin4polis (portanto, 
mais um de Minas Gerais que parece, assim, ar 
Estado mais proli'fera no ramo de grupo vocal), que 
sarge com o LP de estréia pela RCA Na (arma de 
trata., as cssoçoies e no tipo de repertdrio, eles 
lesnbranio Baco Livra 

Mas elas prsnieirn impressão é mais uma Jes.. 
déncia junse irievit&el, um vício mesmo, que agen-
te é levado a ter sempre que ouve alguma novidade. 
N. terdade. oAd Canto tem boa peraoriolidade 
paI e sabe escolhe cmi çtes ligados os fartes inc 
çdea barrocos desse povo tão intrigante po.'a todo a 
resto do brasil. que é o mineiro. Com  gazes afinadas 
e bem trabalhadas, in4ividua,l e eoletivameeiçe, 
nos gentes, médias, e agudos, ele, sabem 
como usar movimentos paralelos ou 
,btlq uva, coma oi'mor a base vocal poro um soLista, 
dobro,, a, vozes com acordes bern abertos ou dispró. 
loa duas a duas. os, simplesmente em ursussano. 

Algumas fnioos desse disco do Ad Canto sito 
ma,rw sispreeridervt.s, e dão unia sensação sem.- 
Iflante n produzida quando se ouviu o floco Livre 
sela pnmeiro vez Nó, Dois (uma lindo e emocio-
nante danças de Luto Avelar e Milton Nascimento), 
a adapaçuo da, Canto Catalão de NataL bom uns lei-
ta meio c5iwitry,, ou ainda a que p'ouoo'elmente será 
o mais toeodn nas ródios, Nnvegante. 

troo estréia prometedora, entdo?Absolutomen. 
'e O Ad faisco rolo pos corte. Jd é um grande gnsgis 
oocal . (Transes'sto da "Som Trás"). 

ler 
René Deeot 

Notas de Einstejn 
É natural que o grande sucesso alcaeiçadape, 

um autor incentiorj o editar a langor,  outras obra,, 
suas No coso destas Nota Aatvbiográficas, entre-
tanto, o editor cometeu um pequeno deslize, ou me-
lhor, um sutil embuste Na verdade, ela, se desti-
nam apensa a especialista,, iodo aois incautos que 
comprarão livro, na esteira do sucesso do antencs', 
Caiais Vejo, o Mando, jiilgoeidri trotar-se de um testa 
outobiogrsifioo 

Ein,teia lnuito,s Leses re/em is-se 6, Notas como 
sas, "obituário . elas furam escritas paro o Bibliate-
os do. Filówjr,. Vise. (1949) como uma usitrodução 

volume que trazia ensaios escntos por seu, cole-
gas e colabçs'aole.iees Trata-se de uma biografia sai-
cinto, risto da oido do cientista (como o t(tul', da di-
ção brasileira poderio sugerir, mas aia do teoria da 
relatividade 

No livro, Li,is tnei descreve estria nasceu e se de 
,eeivoloru o famosa teoria de formo eminentemente 
técnica A orelha do edição brasileiro reconh.ce, 
num Leito ciclo bastante esclarecedor, que a obra é 
"um retrato do desrrivolvi,nento de asa Mente edo 
modo como evolua asa visito cieeatI'ivapenible-
aias do /(sico Cairia todo génio, ele rido dd nenhuma 
impoe-iái-icia ii sua vida e sido faz nenhuma es/réu. 
Cio Ceia" 

j5•W'o os uuiciisds,s, Irias-se de um doca,nmoto au-
isspersadee4 ande Esn,tsiiu gpe.sr'.ta as or.gmi, de 
asa teoria 
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Varas e Nascimento, destaques do fime automobilista 

Campinense enfrenta 
o Esporte em Patos 
O 	Compioeose 	enfrento - - ..........._._. 	-- 

hoje ã taedv, nu estádio José 
Covalcoote. a equipe do Es- - 

porte, em partido válida pelo  
segundo torno do Compeonotu 

Paraibano. O treinador Wol- 
fendo Medeiros não puderu 

- 

contar com ou zagueiros Diu e - 

Poulioho que estão entregues 
aodepartamento médico. 	A 

nos'idsde 	do 	time grande • 	-. 
.------ 	' 	 , 

rubro-negro será a estréio de 

. 

Givoldo, 	contratado 	recente- 

mente ao futebol pernambuco- 

no.  

is desfile milionário de cores, do 1J' privilégios, de fartaras, emoções 
e outras coiaaa belas, como á-

quelu bela nsulher, que por trás dos b-
culos escuros, escondia as suas lágri-
mas, no saguão do aeroporto, quando 
omito Falcão se despedia do seu dou' 
rado berço gaàcho. Então, sempre ló, 
nos Estados Unidos, a reunião dos 
maiores valores do futebol mundial. 

De um lada, o treinador Telê 
Saotona, escolhido para comandar a 
Seleção do Reata do Moado, talvez 
esmo prèmio de consolação por ter 
frustrado os sonhos da sua teimosia. 
De outra, o eclético Jupp Derssal, 
como ironia à cosquinta do titula 
mundial pelos italianas. 

Passadau as emoções da Copa do 
Mando, poucos são os que acreditam 
que Italiu foi a real e verdadeira cam-
peã do mundo, com um time que 
cbegsu a suplantar as leis eco mate. 
rios raistentes no seenitóno da bola. 
Ate mesmo os advinhos, feiticeiras e 
s-identes, custaram a acreditar na mu. 
dança dos ramos das ouse previsões. 

Mao o futebol não parou ali a sua 
(,tmishada, sobretudo para os brosi. 

leirou. eternos prisioneiros deste feit.i-
çoque hipnotiza o mais critico dos ia. 
credulos. E assim, a bola continua ro. 
ando pelos campos da vida, pelos 
murncorsdu, olímpicos, beiro.rios, p0. 

rai',sbus e ufrsetddoo, sem mudar a 
sus politica de enriquecer au cartolas, 
de fortalecer a policies e de sugar, 
cada vez mais ou seta personogenu 
principais. 

Embora gmando de tudus os 
préslisicv otnbuidm pela Confedera-
ção Brasileirn de Putebol. o treinador 
Teta Sanioso garante que opesan 
cumprirá o seu contrato, até de-
zembro, e partira para caçar os pote-dó-
lotes ou celeiro da Arábia, o ninho en-
volto de ouro nu mando do futebol. 

Por isso, o futebol não parou para *s.Os Essádiou cuntinuorão lotados 
um caríssimas euceções para se p0-

raibsu do Nordeste -, o dinheiro à sa-
nha dos cartolas. Somente a ingénua 
paisão de ter perdido o campeonato, 
fica n'alma do torcedor, que já come-
çou a esperar pela Copa do Mundo da 
Colombia. 

O futebol já não é tão bonita e 
cheio de rettrolan comovo lances dos 
jornais... 

•U U CLOSE••U 

O futebol tem sida uma fonte de 
riqueza incomensurável na Brasil 
ao oliiís, em tona o mundo. Se na 
Puraiba a crise é intensa, deve-se à 
falta de ousadiu dos que manipu-
lam este mundo de negócios. Se as 
torcidas são vão aos Estádios, está 
prosado: é pontue não existem 
steaçãos. Em João Pessoa - chega 
sre cansativa repetir ' a Botafogo 
luto sozinho com uns time fraco, es-
quantas Auto Esparto sobreviveis 
tempestades com um elenco péssi-
mo4fistáo, Ou lavrou são pequenis-
umas... 

O Trrze, nus áltimos trés anus 
conseguia nraitter oempre o melhor 
slencs do Estado, embora só tenha 
vooquislado um titulo, o do ano pan. 
iodo. Mas tem um pateimãnio ás via-
isa, está com assuan finançou em dia 
e começou a construção de sua seda 
social. O sucesso deve.se ao empenha 
dos Gadelhau. embora enfrente graves 
pmhlemu.s, num futebol que não ofe-
rrce muitos utratis've. 

A sitttaçio da Auto Esporte Oca 
cada vez mais dlftcil. Não quero ser 
ltesnitttiuta, nazis são vejo rhaacee 
objetivas doo alvi-rubro chegar ao 
quadrangular decisivo, principal-
messte se aitalisarssau a qualidade 
lécnica do seu oleoso. Lausteatavri-
mente, creio qut' o Auto devera II-
tsr inais ussa vi', ausente da qua-
drangular. sls,ciiilvo, o que náo del-
as de ss'r ulsi falo dos mais negoU-
Vou pura o futebol ps'sausrtiue, em 
meloa sete saosr Dual de lealpuro-
da. 

AIU~ • .tvta, i'...aa. damtnla A de flu.ta az teta 
	 li 

Auto Esporte tenta reabilitação 

i 1 	•II 	- 

O futebol aos pés 
dos mercenários.. 

Outra que poderã ser lan-
çado pelo treinador Walfrcdo 

Medeiros é o goleiro CarImbos 
que ficará no banco de reser-
vas. Ontem, após a recreação. 
o técnico rubro-negro fez amo 
preleção de meio hora olentun-
do sobre as diftculdodes que 
time terá nu estádio José Co 

valconte, pois as dimensões do 
campo são menores. 

- Ê um jugo diticil. pais o 
Esporte está eum uma equipe 
bem armado e sempre dificulta 

os oçõrs du adversário. O Bota-
fogo ao primeiro turno perdeu 

de 3a2, juotameste parar des-
cuidar. Por isso, devemos tora 
miemos de cuidado. Claro que 

somos superiores tecnicamen-
te, mau esta superioridode tem 
que ser refletido nus 90 minu-
tos. 

O Esporte que reolsroo 

amo excelente campanha no 
primeiro turno, não consegue 
repetir suna melhores atua-
ções, mau se constitui si/mio ad-
versário dos moio perigmos 

O Treze tem jogo dos moia 

diíieeis, hoje, contra o Cuara-
loiro, tio estádio Sílvio Porto, 
peluocgondoturno do Certame 

Estadual. O tinto trereuno 
ocupa a terceira posição v ne-

cessito de uma vitória poro ga-
nlror nuca motivação ou com-
petição. O treinador Alencaz 
cuota cuni alguns problemas 
pira definir O eseolação. 

Alencar udu poderá cvnton 
coas a goleiro Hélio Shoiv, stis-
pcitso ao últinta reumão do 

TJD por 4 jogos e jã confinsnoo 
escalação de Milano. Além 

de Bebo. Levi, Hermos e Ala-
goano (Hélio) são dividas para 

este camprnsiisso do time go-
listo. Au fracas atuações do 

Treze nu ocçunilo iorsmo fize-

ram rum ibm' o técnico optasse 

sr iii 
prmpvs'tivas tinuttcemtaa, a ob-
servar pelo useI téeiOio das 
equipes, Satitou e Nucionol mIe 
Cabodclo juugitsi hoje i tarife. 
na Graça. comprimido soais uns 
i-rntficomiszo pelo qsiudriuiga-
las ilccismvmu cIosegiatdo rumo, 
,ounuitrbmtntiêvni ite Jose Eve' 
ritldsi. auutliuilo por Ivistuldo 
ilvca e J iC m< ('mcccii A equipe 
flautista são reiilizs iiismii lxiii 
citititiunhiamto t'asiitsesitiut um la-
tailual e sua sssaior tuçstcho 

SaIes na zaga da Raposo 

paru o Campinense, sobretudo 
que na sus equipe possui vá-

rios jogadores de grande enpe-
riéneia, como é o caso do ata-
conte Pedrmnho Coasgsttu. Jnr-

dão Moreira oerã o juiz central, 

sendo auniliodo por Geraldo 
Geraldino e José Bernardino. 

EQU1PESt 
Campinense - Jorge Hipó-

lito; Sautano, Givaldo, ZéCar-

los Silva e Soles; Marcõo, Ede-
valdo Aroájo e Ito; Didila. Ze-
zinho e Bona. 

Esporte - Pereira; %Vilaon, 

Nilson, Caro e Pedro Leitão; 
Chicu, Buzico e Manuel Cruz; 
Fernando, Chagas e Jaime. 

por nucas niteruções táticas e 
técnicas. 

As perspecti005 de arreca-
dação (is estádio Silvia Porto 

são os otelhurço possiveis, pais 
o Gunrabira vem de um empa-

te sesi golo rum o Auto Esporte 
e luta por simu melhor cvloca-

çãu no tabela de classificação 
do Conipeormuto. Joór Clizolda 
erra o árbitro central, auxilia-
do our José <lo Egito e Jooé Sil- 

EQUIPES: 
l'rvze - ?sliluno; Gilmar, 

bel Copocisbanu. J8 e Olim-
po); \Vilsutm. Fernando e Lula; 

Jittsgsdu, João Paulo e Mouro. 
Gaurabira - Lima; Adil-

sumi, Guri. Marcos e Mestre; 
Si>. Fio e Vsndmnho; Ssslott, 

'imolo ltobcri,' i' Micas 

Com poucas chuit-

cen de conaeguir a clasui' 

fscaçào para o quadran-

gular deciaivo do segun-

do turno, já que terá de 

vesacer todos os compro-

missos - ainda faltam 

quatro jogos -, sem po-
der tropeçar, sobretudo 

hoje, contra o Santa 

Cruz de Sunto Rito, 

num jogo importante o 

ser disputado à tarde, no 

Estádio Teixeirão. 

Com fracas exibi. 

çõeu, e apresentando um 

futebol de péssimo Indi-

co técnico, o AutoEspor- 

Depois de súnios dias em 
litlgio com o Auto Esporte, a 
pretexto de se transferir para 
o cosa de Juazeiro, que de' 
monstrava intereete em Suo 
contratação, o ponta-direita 
Alberto chegas a acordo com 

a diretoria, aceitando pormo. 
arcar nu clube; devendo vai. 

t.ar  ao time titular hoje, con-
tra o Santo Cruz. em Santa 
Rita. 

- Na verdade - dias. ojo-
gador - eu pretendis me 
transferir paro o icana, que 
me oferecis amo boa propos-

ta para atuar no futebol eco-
renae. Mas cheguei som coa- 

Hockenhiem - O pilota 
feancéu Didier Pironi, princi-
pal aspirante ao Campeonato 

Mundial de Automobilismo 
de Fórmula Um de 1982, amo 

ferida ontem em um cheque 
ocorrido na pista molhada 
pela chuva do circuito desta 
localidade. 

A Fereori Turbo de Firo-

ni chocou.ne com o Renault 
Turbo de seu compatriota 
Alain Prost no entrudo para o 

setor do estádio da pistu de 
Hockenheim. Prost sais ileso 
mas Pironi ficou preso nos 
ferragem de seu carro e poste-

normente se comprovou que 

havia sofrido fruturu em am-
bas ao pernas e no braça es-
querdo. O acidente ocorreu 

durante o sessão matutina de 

treinou e quando bavio alte-
zas quatro carros no pista e 
Prout realizava sua primeira 

etapa. A pista catava molha-
do pelo chuvs quecaiu copio-

somente desde esta madruga-
da. 

O piloto aorte.onmericaaa 
Eddie Cheever foi o peimizo 

chegar ao local do ocidente 

O Buofogo esta aguar-

dando nesta aegunds-feiro, 
chegada do centro-avante 
Mário, de Manuuu, onde este. 
ve  defendendo a equipe da 

Nocional. O preãidento Car. 
los Rangel liberou a passa-

gem desde sento-frues e deve. 

rá chegar amanhã, o João 
Pessoa. Seu passe pertence ao  

te perdeu pontos precio-

sos, agora ameaçado de 

ficar de fora do quadran-

gular decisivo do segun-

do turno. Os dirigentes 

alvi-rubros estão prgricu. 

pudon com o aspecto fi-

nanceiro, já que não 

existe boas perspectivas 

com relação o renda em 

Santa Rito. 

A equipe do Santa 

Cruz, não apresentará 

novidades pura a sua 

torcida e tentará apenas 

tirar proveito do fato de 

atuar em casa, e se pre-

valecer a tradição - sem- 

senso com 5 dtrrtoria ejá es-
tas á disposição do treinador 

Leoneci. 

BARRIL 

O lateral Barril, que en-

trou no decurrrr da partida 
cantes o Guarsbsra, fez uma 
boa apronentação e garantiu a 
sua escalaçõo eis inicio da 
joga de hoje, diante do Santa 
Ceias Barril já disputou is-
clusive o Campeonato Brasi-
leiro ano passado e tem boa-

tanta esperiéneiu, sendo mn-
sideronio um encelente reforço 
para o clube automobilista. 

para prestar ajuda a Firam. O 

fruncés estava preso nas for-

ragens e parecia estar ferida. 
disse Cheevzr. Uma ambu-

meia chegou ao local mina. 
os depois. 

Pironi encabeça o usual 

campeonato com 39 pontos. 
avantajando por 9 pontos a 
segundo colocado, o irsglãs 
John Wutoon. 

Provi disse asia jornaiio. 

siso que o carro de Fironi ii- 

Americu de Naval. ozo o cvi 

pressima ja cviii garantido ate 

o final do uno. 
A contratação vi' jogador 

foi feita por solicitação do 
treinador Pedrinlsa Rodei. 

guies, que acredita em seu fu-
tebol e sé o atacante como o 
jogador ideal para resolver a 

problema de ataque. 

O trs'u:o.mdo'r Pedniabo 

Rs'driguev asada não sabe se 

posierus,'oaiarcomsso meco-

campo Ris acto, que ficou CIs' 
fusco do ultinso jogo. por utoo-

susão. 0 ur,ota destra fazcr 
055ntes medmc,'o amanhã, 

pera saber se pc'dera volt.sr 

sou tromisamentsos O s.'gade: 
Cata (azoado tratatuemiso na 

v'v'flceiitrssçitsu e acredita qoc 
poderu gatthar condição lo 

jogo.  

pre cornpli-.'_ a' ida do 
Aus.o em y- i- .t, Cam-

peonato - o rricroirir po-

derá dificultar a;nda 

maia a posição d., aiv:-

rubro na atual fase do 

Certame. 

A arbitragem será 

de José Marinha, com 

bandeirinhas de Ivan 

Fernandes e Nilvan 

Arsújo O Auto jogará 

corri Valderotar Raa'a -il, 

Da Silva, Nusr.imentes e 
Edilson; Vovó. l4.arno3 e 

Neto; Alberz' Moeda 
e Helinhio 

,-tsoerto cor'seç: jogando 

ruira tocada em usos roda ira. 

seina de sou tOrto O a-sdente 
pareces ser muito ssemeilsars-
te ao' ocorrido na BeIra este 
ano e que matou o piloto es-

nadense G:;es Villiieouve 

Pmrova corava consciente 
mao permaneceu peseta na 
corso mas .ie 0 os i.os de-
pois do acidente F evado 

para um h. spi;at ;n -.:-- teu-

cv'pveruque3'zr'-  

do veios;) de- 7u.-.- 

Ts_:a.oc dc ...... - o. 1-seque 
od.;dzo-d.o'o ss0' - Ja 

tnobzdset co:; r0 o ter_no cer-

teza que suá conmrasaçsia au 
vira beneficiar o Bo'.afogo 
ehoervvsu 

O ponta-direta Gmfsoes. 

do A.rcr:trs -- 	\......... 

bem zIrs.:.. -- 	 ---- 3' 

liberta CIVW5C 

Santos e Nacional-C 
e na Graça 

isolo mIo o bnigzt coam a l'edera-
çiit ,  l'oruitmutou de Futebvsl, 
i'iui r,'lisçiio à solicitação de 

prs'ssoção di' ccsits.s da admi-
umstração Jurucv Pedro Go-
tiro. O titsui' do Nocional, e.-
oi,vailirci.as alguna jogadores 
li,vritu. Cvmtti,s e o coasi do Me-
ruatts'. os- iuvettil do Hotufogo, 
toiti reulizaslo boass'sibiç&'a 
no t'iontns'ostmstsi. eimmhssro não 
teohmi ,oç'apado uesia Jsvmeição 
455, 0 attrv'aiatr tio quasirangu. 
lar dccisio iO. 

Leone escala Alberto 

1 P7 g QgWgótUIrl) 

Didier Pironi acidentado 
nos treinos em Hockerzhiem 

Piz'oru sofre  acidente e fico f'rii do Gr-a'rs '7 ' To 

RivoJdo é dúvida para jogo 
de quarta-feira no AlineidõdO 

Ao passar moa.is um ftia 

de somaria voai cuasprir ne-

nhum jogo pelo Caampeonato 

e nem acertar nenhum amiu-

suas para o Alaseidão. eimtt'ss-

es cvcm e Estadia à disposição 

-, a Besafogmo optssa polui litro. 

raçào do elenco. Os jogadores 

se reapresentarão atisanhã, 

quondo intciazsico voa treina-

nmeistoa u,'ont vistos ao jogo de 

quarsa'feira, contra o Eapor. 

te- 



Refeição de 
universitário 
vai aumentar 

O Conselho Curador 
da Universidade F'edrral 
da Paraiba se reune anos-
sial pura aprovar es novas 
preços dia refeições no 
Restaurunte Univeesitario. 
Os novcai proçaa oomeçnrão 
a vigorar, no dia reguinte, 
terça-feira, quando as au-
las serão reiniciadas xi 
LFPb. 

Os estudantes caren-
tes, que utualmexte pa-
gam 30 crsznirou por ama 
refeição, pasoarão a pagar 
Oocruzeirvs, On nãocanrn-
te,. pagarão a partir de 
terça-feira, tO) cruzeiros, 
60 cruzeiros -a mala que o 
preço anterior. 

Ilha ganha 
passeio do 
Prodasec 

Numa promao da 
Secretaria da F,ducação e 
Cultura, atrai-és do Proda. 
nec urbano, será realizado 
hoje, na ilha do Biupo, um 
pauueio ciclistico em carne-
maração ao Dia dos Pais, 
como parte da Campanha 
Esporte para Todos. 

O pauaeis começa ão 9 
horas, saindo'do Núcleo 
de Cultura Popalar Ma. 
noel Pautes indo até o Es' 
paço Edocátivo Giseldu 
Nevares Outra, naquele 
bairro. A maratona ccclix' 
tira é coordenada por Ed-
naldo Pinheiro Ceãeni e 
Tereze Criotina Brito Li-
ra, do Prudnsec Local. 

Parn abrilhantar o 
pauueio, a Coordenação do 
Prndaaec contará com ane. 
viçon de som e carros de 
alto-falantes e será dintri' 
balda brindes paraociclis. 
t.a pai mais velha, ociclista 
paa'maia moço e o Olho 
meis uns-o. Também aerá 
premiada o ciclista que 
apresentar e bicicleta maia 
eafeiteda. 

.r. 
1' 

Fbrogra(ia de Afi(too oposto ria galeria de honra da Asoocioçoo 

Jader sai numa 
de quatro mil 
em Guarabira 

Numa fruta noentoróvri, que Contou cem 
presença dv pouco ntais de quatro mil pec-

aras, lotando totalmente o prédio da Câmara 
Mtiiticipnl. o POS de Gunrnbirs homologou 
nisteni, os nomes do ex-deput sdo ,lnder Soares 
Pintrotrl, para prefeito e ,lcee Tavaoes de An-
drade, paro vice.perfeito. alersi da escolha de 
21 'ondidsrt, a vereadores, 

'ri'- igiandoa convenção de Guarabira 
la tis eram e governador Clóvir Bezerra e. 	Ca- 
valouttti o es-governador Tercisio Buritv. o 
deputado Vilron Braga, candidato ao governo 
do Rot arfo, as candidato' ao Senado Marcos' 
dv,, (i,udelhn. Amit Gaodrncio e Otavo Nóhre-
gr, o, dcputsdca ,tceeil Pereira, Aftaoio Be-
seres, Fernando Milanez e bAcia Pedrora, 
alini de liderança' politicra da região. Ao ra-
lar au convencionais, o governador Clóvia Be-
zerra roent000 que "duvida, não existem de 
que o POS js pode se considerar i'itonoso nes-
ta eleição pela manifestação de apoio que vem 
encontrando de Cabedelo a Cajazeieas" 

-Ia o en-overnador Tarcinio Burity frisou 

que •a Paraibba  Inteira pelas nuaa forçar maia 
eepreseatativaa esta absolutamente convenci-
da de que a nneils'r alternativa. para que 
coniiaui em P. pera eleger hVitson Braga, 
para governador, jose Carlos da Silva Junsor, 
pira vicegosernador e eleerr um dos três ea. 
celente' candidatos no Senado, Marcoode, 
Gadelha, Amir Gaudinoin e Ol'avo Nobrega. 
Ice, enfirertoov indir utivelmente mais cate-
genaadan 

tem a presença depouco mair de duas 

md prv oPlll)B de Gu000hira, lumcokqtnni 
ontem em Convenção Municipal, e, nomes 
do ar Zenobio Toncano, para PrefeitoMuni-
cipal e Oomzn Setuval Rocha, para 'ice. 
Prefeito O nome do candidato Ovmav Seta' 
vaI coma sivr-prefeitO foi e tinira rurpreoa da 
Convenção, tendo em vista que o nome maia 
corado era do ar Manoel Cletnentiae de Oh-
veira.Ã Convenção de PMDB guarabirense 
tambem homol,ou os nomes de 33 candida-
ta a Cànie,ra Minticipal Duranten a rentira-
ção do evento pqlitioo não fnitaoam a exibição 
de curtnz'o. lasso e fnt.o;rafinu dor canuida' 
los 01cm Os pre,onça uc inumrtao charangas 

Consumidores e 
feirantes estão 
contra o lixo 

Ai a. do noJrira gernimeute deixada após 
cuas d.c do feira, o Mercado Central ainda e 
uvpos;:o uv cotsdt quantidade dr liso, acu-
mulado ii varias semanas, na ares prontas a 
feira dc verduras e legumno-0 lixo vem prova-
cando rtnl estar nos feiranies e nor canaumi-
dose,, queri vãern vercadoade íosetce. tutor e 
roxo", ,,o cheiro 

Os Uest os, -'E:- crnd'., e-sondo, por lei-
ean,ei e pelas pequenos comerciantes que 1dm 
esse caso. —an—iais nas redondezas, fazen-
do com que. lixo, que entes vinha sendo de- 

Mit.sdo nuto grande tonel, colncando pela 
fritura Municipal, jã se alantrapse por 

unta grandn asna, que chega a interrnmpn' a 
pauaagern dar trantruateo, tendo que tecer 
um arnudein paro chegar a ertremidade do lo-
cal. Pura o feirante Ses'enno dar Sentas, a 
biso ai existente uSo acuntrvrna, caso hou-
neste uma preocupação por parte das auton-
dadas municipais' em sojucisnâr eta proble-
ma qe causa aia) arar 'Se a caminhão do 
lixo pesuauua com frequãncis na ansa. iaao não 
cataria acontecendo - 
- A danurteis também fui feita sob e alega-

çao de que o Mercado Central esta localizada 
numa arca privilegiada, dentro da cidade. 

Lixo acors'iiatado é rnritii,'n de reclamaçôen rio MeeccidoCenf rol 

VIn 	atrai 	Fesp 8ervirá 
para melhorar 

donas de casa equipainento8 

e estudantes O Funda Especial de 

- 
Com ;ntoo nau quartas-feiras, aFeirinha 

	

Segurança 	FES, 

	

- 	 a partir 
de setembro, somente aerã 
aplicedu, 	pus 	determina' 

¶tp,cu de Lagoa nem conseguindo ser uma 
- 	 da Lo' 	 fim 

6u priocips,a scrações do centra da cidade, 
aisacrzdo geunde quantidade de peasosu, entra mento e msdernizaçaa de 

juvena e usxsa de casa, quu para ali as deala- polIcia cinil e neo 	no pe- 

cam para compra, algune artigos, desde sou. garnento de pesarei 	alie. 
Peã e sapatos "htçiptea" ate enfeites para M. moo o aecretario Maia 
se, e quartos dv bebés. Martis,. 

A Feir,oha 'Tipica sem aendo uma inicia- Para 	ele, 	aumenta 
atue da bunda5sv Artesanato da Parelha, úr' trinta e aeia funcionácio, 
gás ligado e Seo rataria do Trabalha e Servi' que permaneenrum treba. 
gte 	Socisia do Estado, sendo mentida por Bisado na Sii'cretana de 
pessoas com atividades tia arca do artesanato 

0 s 	e 	a 	 - go - 
e outros d'iça lrtixnico,, como enfeites bebe- 
bade, s má', pare quarta de babéa e crian- 

, 	 - 

aliene seis aos seus eec- 

çaa, além sIe anpaton e blusa, de croché, viços, 	receberem 	ordena 

(is praço,n d'o produtos vendidos ria Feira 
pana contemplaçeo aura o 

Típica da Forooap etA, se meu, variados, não pagamento referente aos 

souto 	aceaslugi, pura os csnaaruidtrree da meses de junhn. julbq a 

Pistas .neijia e iniza, tums a cerágojua, que riu, agosto. Ë peevisezi da Se' 

gemi tem peaçoa auFe- ruores a mil vrureirrm, e cretaria enqsadeã-l'oa na 
e,. espab. "liippiea 'que coatam e partir de CLT evitando. de uma vez 
dais mil •uizeizrs. além de outros prsdut~ por todas, o mal emprego 
que tens asse média ae prsçoa, dessas vexbaa 

Milton homenageado durante 
festa promovida na Afrafep 

Com presenças do Secretário 
das Fisançon do Estada. M'tlton de 
Souaa Venáticio, agentes fiscais do 
Falado, dirigentes dc entidades em-
presariais e representantes das uata. 
ridndes a níveis estadual e municipal, 
e Afrsfep presta ontem homenagem 
ao titular das I°inançns da Paralbu, 
pela pasusgem de seus 20 anos. 

A solenidade foi rea)ioeds na 
sede da Associação dos Fiscais de 
Rendas e Agentes Fiscais do Estudo 
da Parniba. com  aposição dn retrato 
de Miltun Venãoeia nu galeria de 
hanra da entidade, 'cama iluotze lepra-
aentante da clanue fiscal que ocupa 
hoje, na gooeeso paraibano, o maio 
alto posto de comando da ánra fiscal. 

Naaportunideule dirigiram ho-
menagens especiala, ilvio da Silva 
Tó (eeprenentante do Finco), Adelson 
I°reire (representante do gonernador), 

Jmé Carlos Farias deBarca )repee' 
sentando a Prefeitura Municipal de 
João Pesara), Jonétio Paslo Neto (ce. 
presentondo o Clube duo Executinoa 
da PB), António Viconte )represea-
rondo o CDLJP), GemIdo Medeiros 
)es.Secretóeio das Finanças edo Pla 
nejamento) e Alodsis Feitosa )eepre-
sentaste do Aupep). 

Em agradecimento, o homena-
geado, Miltun Venãncio, 
congranulau-se com todas as oúe lhe 
dirigiram palavras elogiosos, 
lembrando que o grande mérito por 
estar hoje à frente do Secretaria das 
Finanças do Ifetodo são te deter ao' 
mente a ele, "maia lada cl000e fiscal 
da Paralba, que foi a grande homena-
geada". elegando que espera, dora-
vante, "seja deferida à classe, o con-
fiança de dirigir ores proprio destino 
destro do contento estadual", 

CURSO PA1A OS AGENTES 
Fni cscen-adu anrets, pelo ,nar,hd, o Pedro,n, Ja)l,ros Terno, Ambrooio 
curso de Agetflc dc Segurança Fdsica Agn'ocla. Aruldu de Sauna e Abmar 
de Empresa.,, em concésio mm a Se- Medeiros Trauosous. Repecoestondo 
crerariu de Segurança Público do Lo- Secretaria do Segurança Pública, ca-
tado. Dai-onze o curso, foram mísis- neve a Delegada da Polinter, Maria 
toadas nulos de ecloçdeo públicos, não- Rodeigoes Pci'cira. O curso, no total 
nica de oereiça, ordem unido, educa- de 90 horas-nulo, foi coordenado pela 
çdu mora) e efoicu, armamento e rico, prolcoo no .Juurez da Rocha Cruz e cnn-
higiene e sueorro de iuegénoia e defeoa tou com u pus-ticipaçdo do Diretor da 
pessoa), ac arpo dos profesooreo Ozires Academia de Policiu Civil, or Uru,,-
Visita, Hamilbon Matos, Euoráquio suhy Coualoa,iri Ribeiro- 

Pacote turístico é tema 
de encontro na Capital 
Vinte e cinco agentes de via- (blumenau). Manoel Garcia (fira- 

geas, dirigentea das mals impor- sitie), Gilben-na Saiu 	(Ctaiabã(, João 
tantea empresas de turismo do Vi'akia (Cuzitiba), Antonmo Ousei. 
pala, se reuniram na manhã de ao- eu (I°lorianópalis(, Orlando Falcão 
tem no Hotel 'b'ropicaxa pura dia' (Pan-talcos). Eduardo AlIou )Foz do 
cutir a elaboração de um pacote bguaçu(, Airton Machado )Goiú- 
turinsica que permita maior 5pm. aia), Ruy Ramalho (João Pesuoa(, 
veiteznenta tanto nas viagens de Afrãnio 	Logon 	)Maeeiá), 	Flávio 
lazer como nos de negócio. Cohen )Manuus(, Thnmé Madeira 

A tarde, os agentes se reue,i (Porto Alegre), 	'n'olanda 	Becereil 

rum 000amenite pura debater ou (NutoIl, 	(Veener 	Luch 	(Recife), 

acordos operacionais e estudar o Murcia Meio (Rio de Janeiro), Lul- 

siatemu dc int,erligaçãa turlatica u ou Dias (Son Luta), Daniel Dente- 

nlvel nacisnal, chelia (Suo Paolo(, Help Amorim 

PARTICIPANTES 
(Tceeoina(, Elvira Altoé (Vitória), 
entre outros 

Estiveram presentes a reunião O presidente do Pb'T.ur, jar. 
Robson doa Anjca (Arucajil), Jorge nn)ista 	LuiaAugusto 	Criapim, 
Rodei uea (Belém), Guilherme AI- tombem 	orticipou da reuniãa dos 
ora ) 	 la Horizonte), A. Oliveira agentes 	e niagesa 

Agentvo dc- tiuvi 	seio reunidos rui, Ifoti-1 i'rojuui atuei 

Caixe surpreende 
como candidato a 
deputado federal 

Com unia nurpr'ecu na chapa pana deputado1 5  
deral . caia incluido a nome ao advogado Wande r  
ley Caian -'o PMDB reslianu arfam sua conoto g, 
togíonal rui qual fartar. lromatcgal'iaca nomes deL, 
tonio Marte, pura goveroádor; de Mána Silsaia, 
para vice-governador e dos candldnton as Senad, 5  
Pedro Gondim, Djaci Atraida e NeySuaaauna, 

Ao que pene a boa ofluencia de publim. a o. 
.vnsçáo não teve ocgnniraqao dado no pequeno lo-
cal que ão Oináaio do SESC, onde cerca ae quat 
mil pessoas se aglomeravam na aalaa, em loál 
desconforto e com um servtçs de som, pratica, 
mente inuud)vel. preiudicando assim es orador5 
que desfilaram na nnbuna, improvisada à dirrft1 
do mera das trabalhos, O toonatos ,bao Agrip( 
foi o atola apolaudido, quando chegou à csnum. 
ção por volta das 17 horas. Também foi mulo 
Aplaudido o condidoltu o prefeito de Csmpi 
Grande, Ronaldo Canha Lima, - 

A covneoção' manic(psl. realizada na massa 
oportunidade, nob a presidência do médico Macu. 
ccik Morais, homootognu os aomes de 57 candida, 
ias, na qusl está incluido, o fonte do professor Ao. 
bolo Avruselos, que esteve pura ser queimada' 
pelo cúpula mumcipal, uma vez que vinha dos,. 
gcudando afgunioo líderooçan do partido, a caem, 
PIO do deputado Alvujo Magliano. Na aPuratiu 
final, vaiaram 145. convencionam, tenda os mn5. 
dates ao Senado cesquistado a seguiste votação 
Peito', Gondim. 70 votos; Ney Suasnona, 421 Dia. 
cy Arruda, 33 vstao, 

Recuperada a 
orla marítima 
de João Pessoa 

Os "gos-iões" que a Prefeitura Municipald e  
João Pessoa construia na final da orla marinitns 
em Munoira, além de resolverem a pmnblemad,, 
erasão cau,tvda pelo mar nesta área, recuperarat 
maia de dois quilómetros de praia por 20 de larg, 
la, segundo informações de técnicos da Secrenati,, 
de Obras da Municipio. 

Os gaviões, construções de ferra, cimentos 
pedra, eram uma antiga reivindicação dos ncors. 
dores de Manairu, preocupados com a erosli 
maritima que ameaçava o calçadão e até as teu, 
déncias de avenida principal. 

Ontem, o prefeito Damã,sio Franca, acampt. 
nheolo do aecrenáeio de Serviçua Urbansa JoSi 
Franca, do presidente da Empresa de Uebaoia1, 
ção do Muaicipio, Marcílio Feanca, do aecretã 
de Comunicação da edílidede Burrono Filhas 
dois técnicos da Prefeitura, inspecionou escbras 
constatando o resultado positivo dos gaviões. 

Logo depoia, o prefeito e seus auxiliare, ira-
pecioneeam, ens Taiotbuú. as obra. da Bacia 
uma enorme galeria que resolverá det'iaitivamen. 
tua problems de dreongem de águas na arca .1 
àltimu obra visitado pelo prefeita e aunõiaov, (t-
rata os trabalhos de cossnruçõo da praça que se,, 
instalodo entre os ruas João Cáncio e Sapé. ret 
170 metrai de comprimento por 50 de largura. 

Todas essas obras, consteuldos pela Prefeito 
ra através da Urban, fazem parte doa teahalhop& 
Projeta Caeo.BNH, que liberou recursos paras 
Prefeitura executar a construção. 

Congelamento de 
preço afastado 
por secretário 

O Secretário-GemI do Ministério da Fazes 
da, Carlos h'iacava, afastou a hipótese decorgsó 
mento de preços de alguns serviços públicos edv 
nau oloro que são existe qualquco proposta oop 
senso os para o governo neste sentido. Explino 
que o congelazoentu das tarifas de serviço póbir 
- água, luze telefone - realizado há 15 anos, eira 
ponsánel pela alta inflxçuo de hoje no pala. 

Viucava observou que o congelamento de pie 
ços realizado há mais de amo década, leonor 
efeito benéfico a curto prazo, mas ISa cresce' 5  
prejubm e bolsara qualidade dos serviços dsJls' 
totais. Ele lembrou que com a congelamecte ii 
preço das tarifas telefónicas, Oman épocà, lestia 
se mals de cinco haras para se conseguir uma hp' 
ção para o Riu de Janeiro ou vice-versa. A nazi 
tenção da atual pollticu económica que ele rotO 
de como a mais viável poeu reverter de foomap' 
douto atoal processo innlocisnáeio, foi rval(rnaã 
por Carlos Vimava, que, entretanto, constA" 
necessário alguna ajustes poro um ade qusmentici 
conjuntura atual. 

Painel de Pinto 
deve ficar em 
Campina Grande 

O painel do pintar paraibano Marcos Ptoí' 
que há cerca de trai unos foi posto no egêitii 
banco do Planada da Purulba, no Duque de C 
xiaa, aerá removida pura Campina Grande. 03"

t"
, 

lisa principal desta mudança é a deprecia, 

g raid sujeita  a abra de arte, no sabor de  1 30, 

en de cmuzeires. Esse painel tem uma dia.eist 
de Oito metros de romprimentu por 1,60 metts' 
aloura, feito em diversos relevou e dividido lo  

duna partes. Segundo o ano autor, "uma del5" 

tba o ho'mem L in ais a outeu moatca oreaUl 
neo Irobalhu". A tintura está tacto rebl5is. 

com  ausinuturus do pessoas e, cmx diversos lar 0  
faltam pedsços do painel. 

Moroso Pinto é paraibano de João 
cotá amo São Paulo há aproaimuudamente Inca 
tenfoodo divulgara arca nordestisa, 'romeoM 
o suo surprc'su u aundo neoe a oportunidade de  

ocos sua obje (cita pouco tempu antes deaio

-

car para o sol do pulo - totalmente dsnif1t 
cheia da arranhões r ruourau. "João Pessoa 
mente não teto comidições de compoetar une 
Ibo coam cate. Essa nau ão lirimeira vezu "., 

tatu imo colmi olirua de orle. O mnesuio foi feit o  

a bgreja do São I"eunciaco e com a Pedra da 1sf', 
Gelosia Is nuonter contatas com os dieigs5 1 ' 1  
Porai tua, O bolor recetiau o pzupoana de ira5" ,  
rie a sua obru pura astro a1teucia do batizo. O' 

dado mIe Campino ( runile. 



João Pesaaoa, 8 de agoeto de 1982 

LUIS AJJGIJSr[O CRISPII\1i 

Nosso homem na Academia 
T' -- 

l',rr lona a1uest Ao de justiça com a 

devo daoer que tia furar bem 
co' Iborteratodo, a nivel de uanque, nas 

oritrier entrevistas. Acho até atue ele 
fez raaaaz arlieraçãu despinrani entoei,-

algo e escondeu os seus legitrnr,ie 

sr',ita,hs ara erra . acredito dentada 

zutegn e na1 rue serviu actual, ,  (lar en-
itn(ieLrnc era o que eu tinira atireiS, - 

rotaneiro !'eaelra'e.a, ele alneidosa 

Nil 
,,rr'0eln 	

fosse ele um colega ele lan. 

relate. evenl ualrrrente erra t,eestado A 

circos toilrlavo, verei, presirtente da 
lttl',e. teria ice retitude erra sinal clv 

1reitvs0o. seatt nem mesmo me alor o,i 

trirloallai' de começar a entrevisto 

\lrru, colairi qnena teci cena atue me tia' 

gire. rã, ice deve inala, relevei e neo-

vira eataoçfei. steotrodoquelaa 

ora ele a1av ''vzavnl,r alado atira ue abre 

Curtir, eta (are hivia l'eitnr nean-

orar, tolo teleli ice. com  nmn verta orr. 

ra'ev'rléitcia. Iroirve acre pir raro (rue 

ele soisse do camarim . ir tarinlra ehv. 

girila, lierfertarnenar acm eailevodrr e,, 

(unIu do lorde britânico sapot, 

im. tieragma e postura tirei poutov, 

vrmvirnrmelao loir um elitista vacliim h,i, 

ttiifiiejrrdo aromáticas tunaaçadav eni 

irriarh,r direçãir. sempre segiddas, ile 

una lorlialo  

Ruir soa qae mereco? 
II irroteori. muito a prnpríeiro 

ruir Ir conta do corriqueiro uasqsr 
e,irr;iiiineniro trivial tira garota de cnn. 

critamiada. Não rale lia entearder, 

sele, inaelrgenieroentr, fez questão 

rIo cavo,, r rniaalra ciiliicação. Tanto 

reopriura não i se e o jeitil foi via. 

iovç.ir saCiara mesroo, pelrio olarias,,.. 

E essa pose de intelectual cio. 
ii-rr,i,ais'évharnre ou o qae° 

entoa-sea rir, até rnuiara girei,,. 

.:ri,ieotv liam o meu goota, mas tinia 
rle letra 

Nilo ora fingir. 

a rs.slrrruta corta e gross .... Is' 
o;(i1iii viii dar oaanlaa . lremasea. Mas 

ele mio taerderia taor esperar . peoioet i 
E i.airra essc estorno liv. 

vesti rrarnit,a varriiva listrada ate 

.irlviiga,lo nlu rlialsr e sai pa'lrai crire au 

POSTURA PRECOCE 

...

lilo ratar ramo uim's'orr' ter atrai 

l>..,a. erai tese, veria a reialazaçbii 

lo rim laoaiaein na san passagem acta 

—tairrvlaa m. no vau,. e.ta ate corri. 

nor, tireenchadir. Ate. inclnsan e, 

sio vertia esrrgero. Plantim quaov 

soro .Ilorrsta. aia longa dais scas 12 

aluam 	anarantaa. vai linear ii 

nr'rn','rm,i rena e oaisa.se liimstaastv lo-as 

re1iraialutirr. taeodiaziaaito uni 

,\rl i  lvi ooia fialirico. unia liafurra raov a. 1.

ooaa lura perolaei'a is,ralou, 

mIra rca'eauteiraente otrvlra.lado isto - 

tsilo,rivnle. jia recalterailir e, ireis>,,. 
a rcclaaarar. 

- tor aar,ua estética dia rerai 

Isso é li acame ile lavro' l'raai. e Ir 

co sinal de Lu ao Aragosi. 
1 'rispi ei. cor aos IS anos O lento, 

evolcarte. de aaamaa eradiçãia taeei'. , ee, 

rIos. eiirmaeçavra de urna tensutar. 

,.. 	

(Is 11 

ao 	de hlarasta, aaaaa educaçitiiaalii,. 

loi.aariea, teaaiiars'iadn tela  esa gaio reli' 

Sorrio titio dc ler aod,a a r,l,ru de 

baiana .'gosiinlarr -aléia de uma grau. 

liv fariasa ala liaeraaarea ilogaraitica. 

luar, se m'hocrar. logo aletoras. aia entrar 

l°ravir Idade de Direito, aos IS moo, 

rm.is..arra fase ateistra. 

a orlar ale EngelI e Miam fazia 

lrrrt eito charore intelovtsaal da étorca 

'iravraroos lierananeiaieanraiar lacei 
rint,,riarraili,s, iarcsiarrr porque a Erlat,ira 

'me, tio-não Itrasileira laingaavni nado 

erra ate rins', 00 Eiarn1rn. E o 

liiraainalo ris 	 ria. nirnaao 

rialisliravciteii furar de faltar gela, 

ilirraiaalii 	lien, errani deca,rraalrrs no 

raOtri naauatos de itt. e lie 

(rateira lacrgrraata anvoaasv.ara'eaale. 
Prá 	

(aia ir,- 

atuas trinta', a'aiaaasr ia ga'raçniai 

1 de ,uis',aa'rr. lidar liat,a ate s'o. 

lia ..i.rrrlrea. corar urar lavriraietaaaaura dia 

t iii a a ri aaIr1a.tis'ii alta ragres' 

aitiaaairrgaariiiiranoa' saalae' 

are sva'o' 

ANSI.q I)E SABER 

ia 

ala'aat e'' ah' urra  

E le -quem diria? - 

terminou na 

Academia. Contrariando 

toda urna classe que 

não é muito chegada a 

essas imortalidades. Mas, 

segundo ele ainda, 

assumindo uma missão 

diplomática de política 

de boa vizinhança e, por 

que não dizer?, nuno' mio 
agressào. quase pacto de 

De qualquer maneira, é 

oÚnico imortal da 

nova geração jornalística, 

guindado a esta condição, 

menos por interesse nosso 

e mais por esforço dele - 

um legitimo intectual 

conterráneo. 

Nascido em 1915 - 
no dia do Soldado - ele 

recebeu o nome de Luis 
na pia batismal, numa 

homenagem evidente ao 

Duque de Cardas. 

Aos 19 anos, antes 

mesmo de plantar uma 

árvore ou ser pai, de 

um filho, jã era escritor. 

Dai não ser sem propósito 

a sua investidura no cargo. 

- QI.  
Ate,, l,e,nn,,'mm , m 1 sri, iva exare-

I),- Iii ,,sm,(',, 	 danar,,- 

,-1iratt'eat e, urraria orrv'nmon ruir. mim'an-

trai ((aquele cslarrar, de que, até ti li. 
anal rIa cana r,'v,sia, etc huveria ute pa' 

gim ii oasritli, diu' tine sers-ir ont oaoa1aio 

E atraigmaõnai é inreleca uuat ia,,... IS 

i',,nnrsrrulo,i. 	t,rarr, srnrlurs -sa 	umi - 
danar oque iaiiuue aierrolrnaoa',nlara. 

(miras prirra ilnnr trabalha, ti madilini, esa 

inc mi 	srrlaar,taav' a'hraa'ntras'ra oram 

aregridui,niiacee a nirarmiara aiaaos.'mr 

- 1 'Iriria. ,mai,o  IS anti vaee anta erra 

mtcmmrreuailaerrinmtt-ira 1 asnu'a. natas aturo mm- 

A nnitmhrtga'nuas.riiu tas'rs'nni 

mnarara'.asna neta aeaaaraa sri ali'  

s'maiiis-nt'a, leI, s't'rriu'raIrn,la' ali ralar, 

l,a tciiarr,a, onv,suu'.adrm lula traa'r.rtarm', 

alt' mil,,, ora,, analnu'nimirl,i E,,. mas i'rnim',u, 
sinta trrosnoa',.ni.r a' ama' mmmlv 

mirar, rua,, um-vI,, uiv's(rmniais' ia, geuaao 

amuas lmnata's'aiaai hiuiuuirirtru,lm' rs-u'unnnlas'ç-, 

emiriumia'. nu 	urine ah,a mamnale, a' l,i,st,aa(a:' 

ira cia ibm' ti m's( nau nonto In ,  rira 
sual.'ta'onnu ,ramn,a'l,tosit,ass', , laia'ras',,a., milo. 

ia' 

mIas,' 	latam, 	tu ar miii, ,  

Unia eirela lia épema. me (iva-

lae,ra: ''Ceisparai esoreve bem mas 

ernmplicaalir". Quando ele disse isso. 
eu  estava eoatnaaentn entranda na 

l'oree,a, da 'amiba, para ser redator 

e coso frase me ficou grnvada na valae-

ça cio, anula força, porque nrr naeu 

gaairasrir unia coisa que eu nata coatOe' 

cora rlesens'ols'er muito bem era a 
rirte aoaaemraíaaica. mao com um esfor. 

ço penooal. rara suprir a deficiência 

atue en nãa arlmiria, terminei sendn e 

rraellaor atuns ata niatéria. Resolvi 

ritirender matemática, apreatdi. devia' 

ri Sai queria vencer um deonfio. 

f',iiiii,i1ois ocr, ela deaeraaaanada 
i'rocri, cragera hv,n, aagn'raatamii. por ia. 

flaacncru ile ao, i ia,, ,\trdaeandai mIe ser 

rierio ?mlatrasto, taanlre. e até aniatemoã. 

areia. i'enma mim, infelaonaiemitc, jorna. 
listra E escratrrr, imnorral. 

DESAFIOS DA VIDA 

ti rar  laianaeaaa arrarcada pelos devo. 

uro. ltesal'mmo sete pre aceitoe. bem re. 

eelrail,o. enfrentados e s'encidoo. 

- a ra ra ruim. ao longo desses anos 

he,aivrvadatv, ia desafiou, sempre (o. 
riam, emulação. E en motisado soa 

l,aaage, iiiodéstia à porte. 

E ia tal calneação de a1aae ela' e,. 

irem ri eoanativado, foi aio slcicu. 

liv,. ai vi aorrsi rar - e provar 

rira'. m,orr,i vii fria craa.ro de aprender 

is, niui'attnirm,. il,, inra diu_ar ria mianmnlréni 
pinile miii cor' rei-d'e l',re,l E 

imosoutel riarasu',, ibe  
te (no lrss,s,, e ele Nu Ih,amar,el sOves. 

atu,e, genienlio,mamaenne, mmc cesln,i, ver 

mar ora ira, nascia e,tnuç'mvaintmizadum, E 
um tonrtmr d,ai, etcresenda amas vmmini- 

mura vemnecamão ,iataa'le de. 

fiam e,' diu remara, no enamu,uratmnn,na 

ir tire 110,1(0 oa'lum nmmata'c,ianmslnummrcia - 
te la,la uur,oii', ra uva, E ,,Iheau uçarn' ca 

n'ana lan, a., lierunrlsiu'r,ol,i ,aamnd.u. Mano 

(tine sanam emats'aiuhs'r utue ei,', 

tnrs'u'rusnalrnrienrc, s'mmubra pi'lacr.aitaiuu u 
hra asa ala' aemniaamaetrm ,  s' ii ccl,, iaas'ur, 
mali md,'. re,ilamieartm', amam aaanm.m sm'a 

E la,ura,ara misue maãia gavstia de be-
mm emai a-moi ula' (unoatua A fallo da' gela' 

anies amias,'i. 1". a' qiis' a' mmiv amaeonmn,a 
a,,, oinnnsn muit.m ule 

mal ,r,i rssno 	1 .m,l:m 	aito, pina mn,v',. 

alamum mnaummlara lae,naa s'.n ta,tatl 

lt,srmal,ao na Iran,' , gelim ra iem'umim', 

rnaaimnaiaa.aaii,',' ('içar' 

ti' o.,- si',,, ri tamse ml,'  

muni' ilorra ,uma' Irrita'. 
,,nmu,mmm',s'sinas na rma' l.asi,' sls' \,amti,amm 

.rara'-. lacaia. t,'u,a na t,issr,tisi,nt, 

(aua',',nn nau, se Aliara tal,,' 

Aliem-ira t"e.mnaa',ia' Nam,uiila' [Natam ,to Is-ira, 
rnrrr-,ie,mr o, minora. rira rcs's-no t ,nmiaiau'l,m  

j.1. 
"Nn.ni.ir  
,,rnhnr,a 
,nmrtalidnde 
ao e rara oar tida 
Fs,i,ic nas 
mmprnnu,.a. 

,aoiedadr. 
Na Ae.dn,ni.. 

dnniva 
dmn,e 
p.rárartra" 

lrrnedcir,rs d'a lairoulruleo olivial, coisa 

qse tanta gente tem obruçadu atual. 

meatte e atae era são enev'radu ate um 

certa teanpn atrãu. Somente para 

complementar, eu concluiria jã an-
Iluencaado por Criupim. "s,nal di... 

tempos". Filnoi,ticamenae 

MUTAÇÕES DIVERSAS 

Aqat prá nAu e paras povo da 

rata, eu começava ame gratiticor aien. 

arai da entresasta, remoendo aquela 

ntágoa du utoque e coerente esta o 

mcc pnapãsitu de s'itgança: 

- Estava obrigando, teotsalmen. 

te. ('ristaim a beber numa muitt, pou-
co tetarala e atrilega manhã de segurada-

feirri 

'urra ma,o. que nA,, tenho II,azna 
horãrau etilaeai, nada de anormal 

ma, tara ele. metridii.'o. onroutisom . san 

rlraeta. Nã,a tenho nenhuma vutt,a 

Ide avr veameida na vida, Eu . coma 

lniealaaou Conaagza Radriguev. . troo. 

ararte,, condição inerente a toda arre. 

verente cama sou, me vange pediadu o 

troco. E lcmbee. a prupiiuitn de Coa-

angu vendam que esse a ('asiieagãia. pua 
ile Caanrumguintma. ao deles "Vida de 

- Minha vida é andar, por esse 

Criolarama iam bani tear evsa (.me. 
t.ngti ele que. ni>o si,, s'Oa j>3., [a ssoa  

no,-umn,,m,,irls,rsvss,t pacatez, embora 

miii,, rejeito' ,u, ,ni,'edotnias da vida, 

('a,,ous criara., ai,' soa stonietas vaugena 

á Eamxnpzm e ulhuee- 1-Isqe, claro. 
mmamnm,a loa Aluo teve ri,,ico, umv vacas 

La, repArtem, ser,a a depo,mttrtm. 

ais Alinha etoica da revista A muda' Ema 

era umma,i i'opécre de umaneraitre pslreuoe 

triruonl .t ('ur,a E unte I,m000d,m saem dcbsn 

ammtennau'ional. vioit.nnme das ljauaamaa e 
Va'maear,el,a 1a,ar,m samama rclassrmagrem 

'tiro .a ,lmmeeic.i da' Sul 

Sc. amaram, 	Iren t e. es,., utramemia. 

a'm.n ths' saiu marra Irrénmata  Rosa rie ,lmar. 

s'mumm( unua rejurmrtu. 

geama ,,'hre ,m, Ir ,mnouslaSusleite una 

1,11 tmalh,m emi'r,asma e uaa.ml,tico', alma mie 

r,'.mt, s,,isre a,usam ma rue dum areretinua re. 

slm'i,m,'r.i ai., eegi,i,a, everd,mie tastrabemai 

aluie ele hoje eo'c,alhe ams,u eaamu mnhamn 

F a pam, dc taimnulm,'v, tadsr bem 

nrtat'nra um 	Lataumum, 	Irmnmam'aitnms,'l 

ana'mma,'''s,nmfl - l,uarrrtseu.m'' 
Is,,' mi,ui,,, troa,, aba' a'atr,' mI,'e,mti,i 

tx,maur ais' ammaa tnrs'atnnir._.moansaderasIa 
nona rer,l ais-orna mim mrams,nusmasett' 

a 	
.t,amrar,h,m,, ari,, perde ser amiamiu 

a,str.mst,im. es', ,mdnvar, 

'mis,',. ,'umm se Ir_nutrida, ale Lu,, 

,,amZtu,n,d ('mislurada, se em'a's'soac tmanaslar 

aceda,,, a'maalo temaa vii.' u'.',m, li',., 

a,,, Etc 	secara. nau 

snmlnttva,.n lamiemulh,açmiam - pemeas nayuh.i uma 

vacum, nem saida, de onde Ix,aasar.mm 
algumas pedrao no mmii vopa. Anho 

que rima aipeeaçniia mum imita, emamrr rIr 

e Raimundo, o faiaogeaf'i. Res.impaisr'. 
ala,srsa,vomentr sIre, o amaa-ae, durma 

te aciantumei Liam essa 

dnagrmirnaçã'a de avadémavra im'irt:,t' 
ser rnni,rtal nãn, e anv,',miade,  pura a, 
grito,. vacA tida nc,vaÇ 

Nitu. acrediSa que nA,, ia pr.- 

semi me acrata acm 

Estaere a,, virO? nuto me entoO' 
deu tida, e inoimraie, trara 1 gnipoq ir 
et,i lo. ê pura o gn.mpo que esta Ira 
Frio menos em tese. s,mieia que si. 

,teramanmam maas a de-ocupam u variem 

ria. ugraalea. Ele deu ama ri uanu,r 
..rg.asrnranmerm tIlintaram da erualiçã'.> 

livre otmma e graça da entresasnaala,' E 
rr..p-odeu agradevide. ealhan na, grava' 
dnar.  

- Ser entres-vaiado tear soei é Ata-
m , ,, par qae vira um festival de loire 
humor e de alegria 

Metasola para me conter. idevr.r - 

liqsoa Mau sambem me .sensrbnl'as. 

tanto 'moe de'.ammei um pouca, 'u. o- - 
E entrei mais devagar. em teme-

saiem a hcameeagem. 

- E ar que representa. (ara ovO, 

Jas vias, ente marradas, sogA na Ar 

A Acadnmaa tem uma ('unção 
social. Eu nele, que ela tem que lesar 

uma verta camada da latera,ura e um 

penoamenta )eivem, tem que nae rena,. 

ar 

O .migdo du diabo, maia ma. 

renad,t mao presente, atara de ne.v,. 

- E cem', a'oc( se sente vnmm., 

- Acha que aumenta o esmpr. 

e,,...' Não cause nenhuma ira ris'. 
.i:mde c'amprrmet,da, reate mura c'..um. 
pr'.nsms..,. isso onrn cv'm a e"credade 

'este ..c t' -rua nu,,,, amlo'r'an'o 
dentro, dco.re. par,irnvtr.' e  

EECUTIVE MAN 

use ele 02,. dispensou rmagers ge 
trlevau.al..shd.caaad,, are drm de ruma 

lista e de esevsa,v,,. ele queé uni .nn. 
11— a frente da P8 -Tom. prea:der.no 
também ame da (1'! 'que eu ei' 'e, 

CISC reprruant,m a oagla, mio da pra '.r-
car a imprirtáncia, uendr, um  

mana ia escoi'ttadol, respe,nor cc, par 
('aingreu..os no Exterior que a abrI,,,-

visa dia-loas de retoma para,' asas,,, E... 

anda.. Alas, praspooatadamente ttãi' 
enfnsso o tema, mesmo porque a sS.ua 

cota mano sibre o hamnanis 

- E socA com'' acaduimie.' e se-

cutiva cota realizada" 

- Realizado meom,, me smnr.' co 

sala dc sitia, na 1 n,eeraadade. 'onde 

meeil,d,rs',,'. q'ro e-., e. 050 

ao v'smms'o.s' o, a 

maria, de .'pmoiio imacr,ivra 

Co— a Imtn' estaaa a,at'aeãu 

eu itd,m baaaa muita ir na remas ação' á,' 

esti'qae, a -isavralmente ans'ubad'', mc - 

-ainlsm pa,00ar, arca pnmemma de (erva 

adacar mas- anra mel 

Quanda'ses'é da que sua an,l.,, 

.ms ocre bios, mi,. (az chamarIa, ei.' 

dum aala'ràsna'tanetem um,, reerptusi-

dade de prihau-sa. nãum acram n,,m,t, de 

pa'iitmea de Iva smzinhaas-a s','minnm,rm 

Reage. a'iiaitra-acacaade 
Num soa cmmtemmdunent,' Lo'. 

.ilv'mmaO ,,'erente,','m meia pr,ncmt' '0 

i.m qama' mmi,, te,ahs' . tem muet" nua,. 

me- Itgaç"eo eta,, terma .', niCas.'. , ' 

cn.mtnnenne e m'lnhuota, anda Na  

1mb alame nua eleito ,'  

de unia chapum d,'rns't,um? a 

,icuunnreluuhc. e hv'ne sm'm.,sldrs'me.'.r'aiur 

ai, luta t'ismlnue meuaaaamui,' ,i,ur 

ril,uir .uC.mran.mara'a decn5I ida ursa 

, 	 esmau ,ua .rc,,, .' suepr'u..siaovi 

,lcis'n,mncnat,. nis'nhv.d,' 	vir aba ' n u 

adias1,' de eatrratt.mr a m.nrnaata ai,', 1,' 

itt, ,uhrerr pergammta,mdaa - iI05 , 'm'U 

t"a'aa,'n ata' famabau 	4 lora, ah.0 
a.mrsle a e ruesntm,l,',,ni a sozamsh.n aio '  

mala. ,ntnm'.iuç.mnri.'s .0,. e,. n'a, d'ri 

toma ás-em,' ,l,r Pr4 l'm. ,  

M ~ 
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A reservo de itmenita descoberto no litoral paraibano tem uma vida útil calculada em 20 onon 

Quem vsuvesse hoje, te-
mandai seu banho ou mesmo 
taaoseando peta praia de Guajú. 
Iii niuoicipiode Mataraca, à 104 
quiliimetrcna de João Pessoa fron-
teira com o Estado do Rio Gran-
de di Norte, talvez estranhasse 
ai grande numero de dunas exis-
tente' na regido ou ficasse admi-
rail,, sota a bonita paisagem lito-

oiro, mas certamente não Ima-
ginaria estar pisando na maior 
reserva de ilmenita do Brasil. 

segundo os especialistas, 
e,te tipo de minerio de formação 
recente e encontrado em todo o 
litoral brasileiro, mas por razões 
que ate agora não foram explica-
das - inclusive alguns geo-fisicos 
estiveram no local pesquisando 
em obter resultados concretos 

que pudesse explicar o fenómeno 
ieniiiicamenie tia região norte 

ii, litoral paraibano especifica-
mente no municipio de Matara. 
ia, existe uma das maiores cnn. 
esirações de ilmenita da Amé-

rii di Sul. 

OPRO.JETO CAMARATUBA 
A suo descoberta deve-se á 

UnIu enipreoa brasileira - a 
liras Titãnic do &asil S/A - 

'im sede iv Estado da Bahia, 
alui' visando colaborar com a po-
iitii' de substituição das impor-
lacões adotadas pelo governo aos 
enipresartos nos últimos anos, 
isolou uma arrojada pesquisa 
i.ir todo o litoral brasileiro. 

O seu maior interesse com 
e-tu pesquisa era encontrar uma 
ri-vio-va de ilmenita 4ue pudesse 
'-iigrir as necessidades da empre- 

- unica no Brasil na produção 
di' titinio - pois que a usina de 
lieneficiamento que esta sendo 
,istalada em Mataraca. onde a 
I'thras constatou a existência de 
uma jazida com um grande po-
tencial, entre em funcionamen-
5. todo o estoque de ilmenita 

utilizado no Brasil é importado 
tiO Australta. 

Durante a pesquisa,este 
iiiXi de minério foi encontrado 
em outras regiões, como é ocaso 
do litoral da Bahia. mas os res-
ls'risaveis pela pesquisa. consi-
deraram economicamente invia-
cri, construir ali uma usina de 
beneficiamento, ja que o poten-
a aI da jazida era de apenas 300 
mil toneladas 

A reserva de ilmenita desco-
berta em 1976 no litoral paraiba-
no, tem um potencial dez vezes 
maior - calculado em aproxima-
damente 4 milhões de toneladas, 
e com uma media de vida útil de 
vinte anos. 

O resultado da pesquisa ti-
nha superado todos es seus ohje-
tisos. uru tipo de minerio que 
antes era importado da Austrã- 

• Tex(o de 

ROGÊRIO MOREIRA 

• Fotos de 
ORTILO ANTONIO 

lia, pois não se conhecia nenhu-
ma reserva no pais capaz de os-
prir as necessidades do mercado, 
podia agora ser exp!orado utili-
zando o equivalente do capital 
investido nas importações. 

Foi qua rido surgiu em janei-
ro de tOlO, o "Projeto Camara-
tuba" de extração e beneficia-
mento da ilmenita na praia de 
Guaju. Inédito no pais, o proje-
to, contando com o apoio do go. 
verno do Estado, as roces da Se-
cretaria das Minas e Energia, foi 
aprovado pela Sudene utraves 
do Fundo de Investimento do 
Nordeste - Finor, em outubro do 
mesmo ano com prioridade "A", 
mesma epoca em que foi criada 
a RIB - Rt,tilo e llmenita do Bra. 
sil S/A, responsável por sua exe-
cução. 

BENEFICIO PARA '. RE- 
GIÃO E PARA O PAIS 

Com a instalação da RIB no 
municipio de Mataraca, possi-
bilitará com o inicio das opera-
ções da usina de heneficiarnento 
a geração de 200 empregos dire-
tos. Este fato e de grande impor-
tância para o municipio, P59 é 

uma região como quase todo o 
interior paraibano, que sobres-i-
ce essencialmente da agricultu-
ra. Além de oferta de empregos, 
que já é uma realidade, pois 
existem 54 operários emprega-
dos na fase de construção da 
obra, significará tambem um 
substancial aumento das ativi-
dades dci comércio na região. 
Hoje, depois do inicio das insta-
lações da RIB, já existe um gru- 

po interessado em instalar uma 
agência bancaria em Mataraca, 
onde atualmente não existe. 

Em novembro deste ano, 
quando está previsto a entrada 
em funcionamento da usina, es-
tará produzindo cerca de 34 

mil toneladas por ano de lImoal-
tu. Isto dose-se ao fato deque ela 
estará funcionando apenas com 
uma linha de beneficiamento, 
Futuramente serão construidas 
mas duas linhas, o que represen-
tará um triplo aumento na pro-
dução - cerca de 104 mil tonela-
das anuais. 

Em termos de economia de 
dis'isas para o pais, quando da 
plena operação da RIB, em Ma-
maraca, o Brasil deixará de inves-
tir nas importações de ilmenita, 
em torno de USS 7,5 milhões de 
dolores. Além disso, o empreen-
dimento deverá recolher aos co-
fres do Estado, aproximadamen-
te Cr$ 180 milhões de cruzeiros 
provenientes do IUM Imposto 
Onico sobre Minerais). 

ORIGEM E 

BENEFICIAMENTO 

DA ILMENITA 

Como vimos anteriormente, 
a origem e a causa desta grande 
concentração de ilmenila na 
praia de Guajú, é muito discuti. 
da. Geillogos e técnicos já reali-
zaram estudos na região, mas 
não puderam chegar a uma con-
clusão que explicasse cientifica-
mente o fenômeno. Sabe-se ape-
nas que a ilmenita é um tipo de  

mioerao de origem 	mari- 
riba - cotno explica o monitor de 
mineralogia, Alvaro Gurcia Xi-
acnes - e dentro de um processo 

tine dura centenas de anos, atra-
ses da erosão das rochas do mar 
e ins-asão do oceano em certas 
regiões, a ilmenita é depositada 
na areia da praia. 

"Então quando o mar regri-
de, como a ilmenito é um tipo de 
minério maio pesado que a sili. 
co, conhecida vulgarmente como 
areia, fica depositada na beira 
da praia e através da ação dos 
o-entoo é transportada até as du. 
nas onde se encontram as jazi-
das", Ainda durante a pesquisa 
no litoral brasileiro, as dunas 
existentes na praia de Guajü, fo-
ram perfuradas 30 metros acima 
do nivel do nor, tendo sido en-
contrado o minério em grande 
quantidade. 

Para ser reêlizado o proces. 
ao de benefiriamento da ilineni-
tu, ela é extraida e transportada 
das dunas ate a linda de produ' 
.ção, onde através de um sistetna 
de gravinoetria 1  por via úmida, 
são separados os minerais pesa. 
dos dos leves, no caso a areia, 
Em seguida os minerais pesados, 
que além da ilntetoita inclue 
tambéno, em quantidatles meno-
res outros minérios como a circo-
tida e o rutilo, estes são separa-
dos stras'és de uma carga mag-
nética de 20,000 graus. Corno a 
ilmenita é um mineral titagnéti-
co, separa-se da zirca,nita e do 
mulo não-magnéticos. Para 
que a ilmenita fique aittda mais  

pari. eis e submetida a ume, 
paração eletrostática, atravésdi 
uma corgia de 300.000 volti 
'faid,a epiclo operacional duo 
cerca de três horas. 

Depois de passar por tal'i 
esse processo de las'ra e benefi. 
ci alia coto, a ilmenit a, é utilizud 
como matéria-prima poro a ex 
tração do titaniO, principal eit 
mento para produção de umpig 
nteitto quimico, o dióxido dej 
tãttio, utiil$zriado por todas as ir 
dttst'rias cia tintas, vsltjitet 
plhstiços cio pas'que irlddottt 
brasileiro: 

O titánio que tem um brii 
maior que o diamatite, e teiM 
utilizado também na industrs 
aeronautica e aeroesparial pi 
combinar elevada resistieco 
«recánica com baixo peso eresil 
têncio à corrosão e o calor. Aitõ 
e utilizado nas industrias petri 
quimicas e na prótese ortopio 
co, para itoplantação cirtirgit 
so corpo humano. O seu asas 
não é ismplamente difundidadi 
vicio aos altos custos e as dificu 
dsdes tecnicas do seu pratoS 
metalúrgico. 

Os tecnicos e empresarai 
da Tibras, não sabem calcou 
caansideratn de máxima im 
tarda a descoberta desta teu0 
co de ilmetoita na praia de Gui 
JO, no misuisidipio de Matarari 
porque além do Brasil não pni' 
riar soais importar ilmenita 
Austrália dentro de aprexiiII 
clamente um ano, significo O 
has-erá unia considerável diz' 
nuição nos custos de p rodoÇ5' 

'5 ('Ocr?,, t'OtiCuflij Ii ar 
pr'.nun' mio a? i,auree-s, pre. 

i'curn,'n'amr, e anuo. 
"rindo n'f i ro, o ,  r,trururaia do 

do, 'ird,'raacika dauci' 
piam.-.'. do Ia"-»,ia "-91-50 oro 

reneriado a Comover O 
seu e a lena' - 'Seom a Lati. 
oiur a, bona Papo 'Jxóv XXIII 

ri', au pr-o"rbial sriniiamo, 
rn d',comrnt, firmado cio 17 

4, nau,', da' 1919 
Is,, iodo a C',nritis ris 

1552 'oh o p'ntifn'ods drJsdo 
XXIII ,'ricerrsu-sr rei 1965, ja 
oro Paulo ti ri, tr550 papal,. 

As r',n(roris Os 51w ar e,- 
o Oni'a'jt oco'-, COSiCiltO' 

nu', urram e,tabelecer a 
'sura pnz no seis do ('utslacis. 
na' Surgiram o. padret, prs. 
gtesaasrau Veio o lunu- 'a rriw 
a'ad, As, o 1 Oterom,, do, baa. 
p0., b'.isndi'a,'a Prsliferaram 
o, d,-,,d,'n,'iu., a' di',obrdaen. 

di a/ti. drgn,or,,, á, rir. 

ossO,, podia deter a cata- cio 	do 	Ei.,,,ia,'a'tt,,,''. 	,'ni','ra'da E a'xpra'ooand,i a nirar.t 

A Caminho da Luz 
m,dod,', 	pelo 	nia'noa 	sabia 
ul,nofica, lhe a 	ou 

ooeam(sI do Enpiriliamo id,'ia, 	,ioiateia,, polau'ras. 

Uflaim 	Aaaj,,'na «o 	(foral, 1 	
ia 

d 	l 	0p pi 	t 

PAULO VI E O DIABO 
11,11 	 aia5a,neflfr 

1 	ala psiquiatria os 
ero/no:tucoori'wg,hu,n,, 

ia, gata- ,a'naeaa erro,, do sgruti' 

I),'rnii,or, 
dido ooig,aoo poisa',, 	eoirapa-n, d , 'ív' , i' , aaaa 	naus ,io, algo 111.  

• '°.ureltano Alves Netto tara agenti' '' ruido 	nofi,'a,',ar,- 	iS000d' 	- aia- raio, una s,'r e,a'o, espiral 001 
ri,,, aura, e i'auoogo 	frota.,, da' '(anil,, 	ai,' 	I)'i,-um,',,taçd, 	da ii,'ri','rladra 	a 	pa'ro','rsia'a,. 	Ui,',i 
o,,,o r,'ul,dsd,' torrarei, 	,a,,t,'- Igreja ( 'ol,,ti,'a - sonoro .50 d,' i,'rr,a,'t r,'ulidod,', 	,,aaalerlo,i 

( 	) A nos.i,, joorae,, rIa' i97i) poi'r,rona ' 	(Estudos PaaquiC 
"O demónio e maio demoNíaco quanto mais respeitado". 'I'hs- ijoolri,io i('i,t,,le o  Apsais(i,a ej 	i'i,,,f,- jaa-roi,. (Jaariabro-n,ia:,'n,bro d r líj,e,,  
ai 	Mddlets i 	 e i 	 l 	a 	1 1 	d 	ao' 

tiritara. trai,., la,' rir, andana nasal,5 profitv , it , 's do Catá' I),'r a Ou,,i 	1 	) Eu!,' capital,, , 	t MantO, -  si ato ii iaomi,, pro 
r,'a'a,500,,a',n 	o sef rasa neo-mal,' do ao 'bisj,,, Mar. 	. f»r.,e.ju que a Iu,uaça relatarou,a 00,6,, is,' ao, ,nfta. OultaiaflO'Olfl%. 	ri aia ri,,,. r,'l,gsaaanm,. 	drter,nir." a, cri Le/ebare, da frança AsnO,. 	o, o,,,, 	antros piar unia iii que a-li' poda' ae,-rr,'ru,l,ri' "A ,'aanua'nca,a a -o ação no. d, $on:o "Cr"' 	ar,' 	ateu,,, 	M,rao,. 	/r.in, t,'rop(s si, liso, troa 	- 

aailOfaeiia 	a.,,am clamo ,,lar,' fasto do /t,,nÓ,aai ido a'a'eda. 
çora 	 I'udr,', 	qut' 
«lata,, 10h01 a ooaiaaziia o lla" . ataads. ar,. iosr' 	 , 	. .00r propagador,., dc 	 - O 	Uni 	ir, 	ias,, 'a. ,d,»,ts. 

,,maaaidurj,'s,i,lara' 	a,at,'ana, ruira, 	,"J,ta,oa, 	a',n 	qu,'o, de 	I1'dr,i,'a,a 	ira,ai 	ra'l'uitsi. 
Raso m5 eraij I,, a,, 	 pr'aa o, ,'lm,'ntc 	ir,',as'jo,ai ''' ,,,,,, dode,',u 	,,abr,- 	aa"a,ata'ri. todo , r,,la(,, da-a,,' uer,'dai,ar, sa' a',',' 	iam ti5,,,,, 

Tanto h,'r,',,a 	o 	 «'ssi,fra' 	1',, ,,afadrrado lado, aat,' ptáaa ,,rr 
,n,'o(,,, 	a' aa,ii 	a-aparato malI,, ,,at,a,j,'o,'jo,.o,n farsimaa't,'r 	a - 

obra do diabo 	a', birra o 	o 	j'atr(ami'nts 	d,' 	/t',r,au,, 	a1aa pos,- 
tOifrietaot.' no doutrino raiola - ,Oit,aloaa1 	no',, a' ana, fu,a. - 

bru faial,, 	Vi go.'. baaa'ra,a de 	,aronaa (grau 	a, 	1) alor,. li,. 
,, 	ijat,'da-,',',,'r m'st uda,],, 	mali. lonas, 	si,!., a,,a, pa'aaou a','rda i':ndcreco 	moiro 	ror'' 

doze aro,- 	da - soof',s arraasgu. '1', V ,,iara'I  
a .mn,a'ote. 	doO,, 	tu' 	Iaoje 	'a 	i' d,'ira a' rui 	aiaarisai'a't «'Ira-na,',,. j,,,,,,iéncja ' 	Ar, 	Sianitei 	9 

radamem,. 	 'iam 	'no,ai,j,,J, 
p.,, , ,, 'lalraa',lla' ilaltljoa aia" 	(1) Lota. I-'n'j(aa, 31 - CEI' .0155 't 

'Olhal,,,,  di' 90,, I°oialia, d, 17.l1 	72) fiara . I'crni,,nbaea. 
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Marcílio Franca 

ção ;ceris'eI nu otutemo de c,,ntru,hv dr 
divida omuva, de cadastro imahili.unu, e 
c,mnmsteica de urreeadoçãu. da Prefe,tu-
ra. Isso quondu concreiizadu, pela Ir-
bao oceleraeá a máquina da F'rrfe;tura 
de uma mane;ra asoumtadora. A l.'eban 
tarnl;émn tem pensado em ampliar o 
sustemo e tem procurado sondar um mer-
endo a procura de xe,sos nuszrnxm, 'ia. 
vos métodos, 

('mm, dos escusa mota cboq'undam do' 
Jumuio !°e000ma io suo arbonzoçdr, .1 Li'-
bon tios /t'uts ohguumo visa para rrtun. 
om'r o cudadr ; rede' 

Marcílio - A L'ebon 0cm se pneu. 
eutadmu. l'ora i000 nás temos (cimo zebu. 
r;zaçõcs. por exemplo, no Atanaira que 
o para onde nós dispomos dc recursos. 
Nós não podemos fazer arbonuzação e 
urlmoaiizoção de outros cetores parque 
nàa hã recursos e Jam aio nóo podeeta' 
suos deslocar recursos de uma ebra 
poro outra. tomo é tnadnxtesieel. 

E. rcrnmso eculsigucom o L'rboa 
team olm(ttma Outra prs'scupafõo( 

Cesse - A L'rban está por força de 
área de ,ituação rnoteita ao municipiu 
dc joão Pessoa, mas as 003s preocupa-
guico quuinto ao aspecto de bem estar do 
pimvo em, geral. abrange muita maia 
aléni do nuonieipio de j0ã0 Pessoa. Vi'. 
cd seja que hú um prmuce500 dc erooão 
'osomanie n.; orla maritumua fac com. 
tteeendo desde a Peiuha ate Cobedelo. 
E a ('rh.m iem se pixocopadi ,o,,m i'. 
o'; cntru'o cimo contato t'ecectcnuente 
eotti uu Lah,mratáno de Engenharia Civil 
mie l.iobsut, face a "popa" ne o.se tipo dc 
lurumoeto. com  todo apoio do ex-
gos-omadeur 'rare;o,o Buriz .v edo atual. 
Clovis Bezerra, procurando drsecsel. 
ver prrmjeto que peot000utu de uma o-ma 
por idas a nono., orla mar,i,ma, 

é: ,.,>,' pe.'ju'Oee ,'mS't(u'u.,.. pata fui' 
miei.,.,' pe'..,a lala, selo'' 

Cenas' ' tI que ti l.'rb.uo ibsen,';,, é 
qs;c neoo;'a ali;mi,os seco sete ancss tem 
se ,ieelerasls' do ama maneira muito 
gran;le a crosd,u d,u,irla n;or,ruxu,, do 
nuuunuu'ulmm, ,  de .l,,.'u,m I'es.'Cu,ucmssuuticipi uus 
.tdj.uc;'uti.'a. 

lilareilio — l°,,ro contor ou asaoço 
u,uez;am e'',,smrouds,a gabus"eo. que 

reeoper.mr desde m' Atina, 
r'uri.s ml, IlOOSi, uhiu.ise uniieqc;c-

i'ui;oi e,us ulu' lunu,,.u- ('u'noegu;miu,us recuar 
,uo,uie 00; atteu'simadanueumtr So) metnuo 
o l,,"niau;i,'o Onu,i tios O l'ecr.m de praua. 
I'aea se ter acm,, ideia, d' quanto isso 
foi 1 Paeu'u'otcr u'as aocss du' star. as 
agoaovinhaiui ussatiçundiu entre ase.,' e 
sumiu nuetesi pm'r uni;', 

o; 	 uiu,';'mrtau'op, -u'i;ccii o"; ap,s:a 

t',ilm,i Brn'u,',u' 

Céaar - It,'oo. ,o t ' .,tuu Bnsuns',i ja 
n,'trx'u;ucmo lmix'cs'aoo de ersi,sd ou tjmi gran-
de qumu' iui oi' du: que .s ls';uta naus sttÇts. 
tal é a iii' S'usas \.,serelade, ha sai 
i'n ,ot't ,' ole re,salmeras'ã,i da I'o'nma á,' 
Caiou Brincou ole ii'enia que ele o,ul(e a 
sua t,sroiu, iueitnluva Io,u ,'.iO 

deseuis,'ls muI,, 	ini, ,'lira umu'mr'a 
- ovin' ser f,-uu,s sps'ux,i.s osso 

s'cu,;n,u o s,'iunuj;.m,tdsu e 	 ,s.'' .er,,u,le 

O engenheiro 
Marcg'lio Franca, 

presidente da Urban, 
e, explica nesta entrevista O 

funcionamento da 
emprena 

e 08 projetos 
por ela desenvolvido8 
atualmente. Marcílio 
fala também sobre o 

Zona Azul, o 
Projeto Cura, 

o Distrito Mecánico, 
o Mercado Modelo, a 

eroaõo no Cabo Eranco 
e os cemitérios 

locais, entre Outros 
assuntos. Participou 

também da entrevista 
o diretor técnico 
da Urban, Ce'nar 
Augusto Ribeiro. 

O) ,r psd"eia e,cluet'ei'i' qual 
iioip;'t,At;íu da 1,-boa, já que muito., 

iti;'a o empresa por urna 
atrih,,içõii qiii' não é asa? 

Mareilio — A ljrban é, untes de 
maio nada, uma empresa municipal 
que visa. princit,almente. a urbaniza. 
gila da cidade de .Jvo)o Pessoa. Porém, 
ela também tem nutres objetives cc. 
ccossieios a sou manutenção e para que 
pousa tocar para frente os projetos em 
andamento. E fac isso vendendo servi. 
coado jmntcessai000to de dados, de tira. 
eta> e executando alieno. Atual. 
meoie. nt,, tectos em esccuçãoo Proje. 
ia Cara. qse boje, está realizando cm 
Slonaira nica extensão de 130 mml me. 
$ quadradas de pavimentação em 

r..;ei'  e aproximadamente 
ni co; asfalto, além da parte de urba. 

oiziicãti: i rõs traças e amo cento, eupar. 
au, que é lia.stante mt,vi,nentado. E 

ni n'o teitt,,u tabõm o Distrit,t ?mlecãni. 
e''. que t an,lis',im vii,, melhorar ascnn. 
digi'es de arbonizaçda da cidade. prim. 
curam,ili, evitar, proliferação no permfe. 
na  da ,'imlaole de otuitasoticinas. 

.1'
l 
 qius .,r. utribsi eoans Critica> 

que a "luto .,'otpri recibo' 

Marcilio — O que acontece tia era. 
litlade 1 que a 1 'num deveria se peco. 
ospar vuoit tatla ti corte de urbaniração 
di ci,Iaile, muv otiitexiste recursos dcv. 
titiudos ánmca e exclavivamente tara 
r.toe setor de urbaomzuçãs.A Urbati é 

ama etopresi; que odo receIte una ven-
ta,,, dos Ct,ocn,os Estadual, Federal 

Ymliaaiu'ipai Ela s;mMesmrnie tenta 
novm montar de um lada pata noutra 

vi elaboração de projetos para apresa. 
ç,iii Junto ao C',,tvorno Federal e poder 
ator algumo coisa. Par cxcouplv o pa. 
gamoetito cIo pessoal da própria Urban 
leito com receita próprio, através ole 
sorda ole serviços de prnceosamem,ta de 
dados ad,, só a Prefeitura de João l'es' 
aia, chute também a vários Prefeituras 
di, Interior. 

César - O que acontece tantiméoi 
que,, tios -ti de ore toada geral não malte 
pie a 1 elmo é taxi; eni presa públieti, 
oum earuci criativas ole etc presa trio a. 
da Eatda, não está prci'isto no orça. 
menti, 6 Prefeitura ama verba desti. 
rida a lirloan. A Urbun tem que viver 
um a vencIa de serviços. Ela tem um 
m.rnu de engenhetros. de funcionárias 
que teni que tmbalhar e produoieeorna 
'e prualur ioutstm empeesa pros'uda paro 
que a citipresu P.W. sitbsistir. 

lixa doa fsnti'o de receito para o 
1 r/iamt á,';',' aerot'oluetooamt'ntu tipo 
Luxo ,lzsl, impluittodo em aos geitdo. 
ç,,,. tipu di' eotoci000meOlO realmente 
'xi dsd,t 

Marcilio - Eu acredito duo deu 
torto Itlõ ir cento,, por que o  Zona 
Azul alóiti do trazer stina certa receita 
lt,ra a ('elmo 	ii ttuc não é O sua tritt' 
'paI Çi,ialitlotli 	o' lorvtmo, rvmoouae ou 

Jiitl,Jirii 'eioprc uni;, taça nos l,,vaio 
i!ui,i cr5 ts i e5sSt. tijv ml;' vstuci.,uuiouett. 

sir,,uo' li,'; tom esbate, de vaeeu,s tio 
i,i,mueu,,,ut,oettio ,i cada duos hur;,o. ,tat 
trriu,ri,ienie m'sua (atuo dc' rua era uva. 
poda unuea e eselusivaniente polos 
lisilir;etãrt,ts dito li;jas. polos gerentes e 
luovsatãrias dc bancas, e poucas eram 
a, ociosas otue tit;hamt eoadiçõea de es-
acoitar ore c;urra ccates bicais. Rale 

05; mliii, tiãit: sc,ti ice ilaC s.i,Cé chegur 
I,iv,;l i,nde teci estacionamento 

til,, Suou ,zul, ha ali,,; voto. Pie ou. 
ir,, lailu. o lucro que a Santo Azul t edo. 
ii.; ,ttjflo para tingi,, tio iuttcmit,iúrti,u 
que o ml izuititu, reates lticuts, que udo IA 
eioliregiidiiv. (bis,').,. 35 Iam luis que 
ilepct,,l;.i,, ol;,,mmu'lo tiente di' rs'ndo, 

lu 'lute qmt,' mim I';'ea,,it o;lti i '  itiri 5 

• sli;tl,' t',ti,i,um,'';,,' m;rhaiti:atio. i 'im,qt, i' 

(do,;,,  
'i, ptrvl,l,',ss, t'livli/i,'i;u's.i piela 1 'rl,,z; 

O' 	
) 

ris 	
itti;ar  

Enfreumista a 
LUIZ CARLOS DE SOUSA 
Fogos de 
ANTONIO D4VID 

Marcilio - O que acontece é que 
i,,tics iv toda isso re precisa de recur, 
suo l is recursos quesão disponíveis 
('rito,; ida pouevu. Mal dã para uustec. 
ar  a pessoal e fazer pequenas obra,. 

Nós só temas condições de fazer gran. 
mIes abras com recuro,,s federais, camn 
é a casado Projrt;i Cara, em M;,naira, 
ande nus estamos fazendo uma s'erdu. 
oleiro trunafmirmaçdo. Atura sem recue. 
sito feolo'rais, realiriente não há rendi' 
(tios loirilue a Urban não recebe um 
crt,t000 de ninguém. 

P,tr quu' a ('uni iii; Tom buá, cai 
Monuira, o que o troroaformu  num 
prisji'ta ,'li'piata? Ror que não Manduco. 
cd. ('rt.tu. t'ur,odo. Botou Rágerc 

Mareilio — Na época em que foi 
feito o Projeto Cura. oltqiri'ode Musal. 
mera ltabttado em apenas 20 toor eec. 
o. Hoje, a quantidade é dc aproximo. 

dainente SOpor cecta. Então, no época 
em, que foi elaburodoo Projeto Cura ele 
não piideria soe co, outra bairro, O 
I'i,roaii e projetado piara regiões de 
ituisa poliubação e au época. Manaira 
ecu ititeni preenchia enue requisito alces 
do anis quem paga o projeto Cueo'são 
os prápeitis moraolsrcs beneficiados. 

César, — Essas dretis udu, peionitá. 
riu,v e veia eutud,ulas ole macio pera que 
a eiolode ve dcsenv,,lvo seis haver is. 
;'i,utçãii, i'umgesiiuunaitoenio urbano tine 
exeotltls: o Projeta Cura foi encolhido 
00 regiului dc Monoira porque Manairu 

O inhu uma Arco de cerca dc SApar ccx. 
tu cmi terrenas baldioo. Masaira é uma 

1] 

Marc i'luo Franoin 

irei; em cinta ti,, vidude, tróxima da 

cidado, ba ape000 dcx minutes do ces. 
tra mIa c;dudc. Então, nõnvejustilicava 
tlue aio bairro no veittr,, da ciulade ii. 
vosse dependends dc espcculuçãu imo. 
hiloieio. Há c;;uus ole oina á;uei; ties500 
tiuc teto 30. 'tu tvrr005m Nu,, vende. 
Ou';,, ,'oOsi rái. par oõe cu'mu,i ruir. iam 
hAia iidoic'siá etmiltecfutoituoia(aemo 
l'liqr, viicih foi.a .  eis Alaititi ra e vó mlc. 
zi'tioo mlv voostraçi'uos. E c,ul.; ;'u,itotro 
cAi, 'lii,>. !,.i.'',r i' ei sul, i;,,';ois ;ls'u, 
12 
crvs;'emud,' e  
p,iltulação puuiiev, ousei seu d'ias dv 
embmrego. Ao; rmcsim,t, moo; totem qaf'oc 
está ;leoemtvaloes;lo ti vida;lc tio ecniro 
tiori; a ttcrifenia. se estácr,;omoio opor. 
tuni;lades dc co; tr,i. E o, 'miem;, 
('uno é isu, ;mm. Coto issa o l'rolettt Curti 
evita a m,;anutcimçdti mIe ieeem'tmuus b;ml 
d'nvs. Se, cai000 ol,acr aosin, o l;;t,f;;mm, 
diário; mirim limito quer mm,ammts'r umi; terreao 
sesu c;uitst ro,r. pag.ir ;I s;nt preço ermt 
ast;;ntois luer,i nm;ti,;r, narco>,' luso. P 
xc moio; use o tmicidõnm'madomimmju;uto 

;oobre as ti rc,,n .mmmmigi;l;uv 101, ,  L'eolot;i 
('mirim; tio aluiu;; liflittc;'sai,a Em;tuí,'. ;, 
sm;jeut'm;' 

l,ts,'e du,'m'r imitou;, qtui a p;rmns'qmal 
humo1,- mlii l'r,ut;'ti; 1 hei; r;;io ti nu;,'' 

o;o. iaoilum'mm;,iiiiou! 
l't'sar - II.; .0 ur;mistp;mliu;ctuto no .  

via1, Você veja bem, que há, moelusive 
mimo recomendação do Covemo Fedr. 
r;ml para se desenvolver em .lmuão Pessoa 
imolo no; sistema de puvimectaçãn em 
parohcicpiprdiuo e não cio asfalto. E 
pimr que isso? Parque o asfalto é feito 
por amo grande companhia que wili. 
zonobo nmáquimos, enquanto que o pe-
u1uucnuo ccupreiteiro, que trabalha coma 
paralelepipeda, trabalha com dezenas 
ole operários. Do cortador da pedra até 
o uedeeiro. E ainda maisu a pedra é co. 
eommtramla co prúpria região. E nesse 
decaI,, bolo mundo tem enmprego, 

alouro ;'ro el.fonam'm'o o, bourro ideal 
poro oe r,'olczor a Pruujetmu ('curo. Hoje. 

fu,00e ;'.oemulhudo um outro local qual 

Marcilio - Hoje na regiões ideaus 
para o Projeto Cura são Crisbs, Varjão 
e Abongabeira, que é para onde a cida' 
ule tende a crescer. 
E já há pbaxos poro tomo? 

Marodis — Já há um projeto cm 
u'Iutboração co Urban e ele ird para o 
IINH amolo neste més de agosto. já foi 
ump0000do no Comgremo e nós dispomos 
mie 600 muI (ijaf5  poro o trajeto qne 
irevé entre outrm,s ners'iços a execução 

ele galerias, oleemagonu, movimentação e 
euluuupnmeotns contuoiideios mas ee-
gii'iea de Mungaheir;m. Criado e Vorjão. 

E essoo obroa da Distrito Mecdrui. 
meu, do ubít'reudo Modelo, que tais bérn 
sub, olm'm, de erm'ticat 'fluir porte do pupu. 
la ç  dum O 

Maecllio — O Merendo Modelo — 
não cdii Url,ac aquela área; ela apenas 
entrou Ia para melhorar as condições 
dautuelu, região e uransferir aquele pes. 
munI que eoinercialiaas'u ao Praça Pe-
dru, mmncr,eo e (ai para o Mercado Ccii. 
ruI. 1 ie;umudo com ummhienmtequc ndo é o 

ideal. Nosso intenção era tronufermr 
esse ressoaI para o Mercado Modelo e 
('menino algoo uen'uçueo, rmuao infeliz-
m'uenre eles ainda sã,, tornouvu,nclum. 
dos, lxtrqi;c algunuos etapas do Aterra-
cl,, Alumolelu, são de s.'vumiupetõneiu do 10re-
te;t uru; AI uutnciltol e umu.'uouonui qome d du' 
Est;uduu e está sendo csunvbuiál, pelo 
DEll. E sim ottóoaeomuclusdo total doo 
u'u,;Iu,us clii Eoi,;do oh; imeefeim  ora o qse. 
aer,',Itt.',;iu,uu uu iuIeet'muuh,, il,tulebtu. soe,, 

u,uunu;m,tlnmenti' 
E humor, e'- a,, D,oir,ms .'u!,','ui',u,' 
('doar — O Dmurrmuu, AIec,'umumevte uniu 

geaii;lc coo revuurouu.s que 
outtc;i'nico pira 

lm'st, O priujct,u nt. 
te.isv. uu,,,'d,uu,i du' adaicaistra. 

(dos uummter,usrx'o. ate munam 5,'  prviprio 
lmcot'eutom l)atu;aoi,m Feouu,',u. Iueevã unia á-
reo uouuii,u grooslm' cusmum a l,Iis'eaçdu' do 
tvuroeluus mie acuirsiu' s',mit; a conclusão sI, 
eualiav Eatu'io, titio ja ,uoitclutituias uuuu,s 
lurtiruc,r,ielaltut e md un,c,,,nuco a ueguti-
,i.0 u't.ilia. filme ja esta rio fase junot. 

mdc iu;vu o, e'. .;itç,i,i 

ie uia- 

me'.' ?'I;,rx'nIlua - ,', ('rim,;,, Imessua oerv;. 
mr,ui';'msus,uis';ituu;Ie ulum;i,'s a mu;r,m;s 

l'r,'temum,r,us diu mxui'r,u,r, s - us.;,m,lui ,m los' 

'u;l,uli,ii,;lm' mieut,ts uurem;',u,,r,;s 
ta's', 5s.t m,uelh,mr uma pucte ,im' uushmtiiustca-
,mi,'d.t t'n'pe,.n l'e,'reuuiur,;. nu, ,'Iaiu,,'ra 

l.0 'loa 1,uro';ur rir opunr — se for o 
voo, rle fsçes um m,udcl,, reduidi, da á. 

pura só depra;s lazer e, prmi5rto de 
engenhari, final a exemplo do que tua 

cure ', Aterro, dmm Flamengo 

E , Cem;r,írms Porque do, IPÊS' 
Isrrt1io - 0 qsr 8 Veda,, sina é 

re'e'lsrr 'mm de ,ei,u peuncipnio prasble. 
na as e,r,'m treno; O problema é que 
sem;téri', ('um mm,;ro ,r,aI lnealu,.ado por 
s,'n,memar numa reg,às baixa lusco som 
ris. "e h,usse,o ,, ruxstruçõo do cemi. 
mé,r,o, sem a menor dsmeda o emo, rena 
psluimb. E nártaa Peas~ que trabalham 
naqxebe nu, lavando, roupa e até me,. 
nus pescando ,ennmn prejudieadcix. 

Q,iredveu'riãu,'hovtum,rtres d.'po. 
)omçei;,mi'ir;s 

Mareilia - Havia sim Este cem,. 
téruci fies o,,mum eegíil'i boina cm que no 
pei;eto é prevmnta li esecuçjo de uma 
rede dc mirra,;, puar lua;as de tc,rla a área 
para reltausar 'a nivel de dgua, e,isr.e,s. 
lv q u e vorua desde 2;'; cm até 2.54) m. 

uquand'u fi,ssc feura a eeeusoção 
tu pira COfl'lieuÇã'i d'is RalOu' 

e u he:ue,ci na acua para se retirar 
v..a ,z'jo eco sevoaoani, faarr dnnue. 
.Acu,iuieve que qolndo fosoem frutos os 
sepultamentos, e chovesse, a acua la' 
varma reouduco de materna humana de. 
romperia e iria. atrasés dor drenos ate 
a na. F,ata poluiria fatalmente o rio. 
Nos esvuamos a Secretaria de Saode 
am relataria completo sobre 'a cem,té. 
rio pana aasál,oe mm, detalhada do 
pe"bleuoa e eles chegaram a conelsiaâa 
de que não se poderio construir um cc. 
mitcno naquele local A mesma eofl 
:bucduu que tivemos. 

E quarto' a mmpormesbilizoçdo? 
Elo não ','sol, crua ecou' neablerrtu de 
p.Lsuçã' dono' 

Mareilio . E uma nbra tataimenie 
impratiçavel. Para se escavar 
a alruea de um (alugo que edo IdO m 
em toda a área fazec ama impermeabi. 
lunação, seria quase que o mesmo que 
fazer aios imensa causo de concreto e, 
talvez, fazer flutuar toda aquele bloco 
de c,mncreto, que se panama des;do ao 
ompuxo do terreno. Seria coma um na. 
um flutuando. 

Erosão sã., ltd solução réeroea 
POoO ,...e pro xun'"sO 

Mareilio - O que pedeeta haver 
era xxi tratamento da agua que suaria 
pelos dre,ues. Entdo. mena, tecto asa tra. 
tanuciuto quumuco e ecos uigua pociena 
ser toialsmenie aprr.'ie;tada. sem trazer 
nenhu;ns peejaueo. Ausmeo. seria cans,i. 
ma. I°,sderta ser tecto tombem um cc-
mitéruo ,ertucal, mao ao baoeupaeaedi. 
iieoção nenam .'taaomstaddramentc es. 

E João Pessoa tem muita ores e 
psmr coou ndu' meta aceitas ei fazer mnves-
timentusu dde o-arma noquelr bucal, com 
tantem terreno na cidade. Fora um cc. 
,oiien;o vortical, ovo ia fizemos estu-

dos. E pcsnimsel consimsa'le, co num e me' 
"xmendavel fsnsarcesesanente. 

E ,e Pc» 'aI qoe ,'d pasu o' jan- 

Marendão - Neo 'a entramos em 

o'uuot.itesou'itt a Pret'eiruea que elatisnnau 
u;m deorvi, aprosado pela Udmaca 
\lutiicqm.mj para droapreprtaãz de 
unta ,uega a, lado do com micro Senhsme 
da Bea Scm,lença. numa (amua dedo m 
dc Liruiur.0 ams longo deu conuutercou atual. 
E o," li cemau,,u ale'suaxde recursos 
para tndetsaaiçr)au e uOOm,otruçaha desse 
n,'s,'cemmtveuu' S,i,u oeceoaanco ao 
tudo eeciurs,'o de s.'r$ Si) mtlhs5ea e nos 
a estaaao'x al,mcanclo oia;x recursos. 

é' - qui' a ('elmo,, eso' -r'aA.000ud,u 
um,' a,iei de p,'oeaão' e - i ('ambas 0  

Marcillo - N,n o.iomen ehahsvan-
á,, s;mu 'n'jeu' de urbsaut:ação daquela 
;nrea á,, mercado' di' Peouoads'. Soa esta. 
mcm tano,id , ' lesanlaoiento's topiagrati. 
"mxi para rrai.tr Jaqutela asca. Atase um 
teataocest,a apcutsa para omedenar tudo 
aqu;bum quo ja esaote na regia,. aquelao 
ss!h,uçax, ouiuehrx h,xr s',mo, aquela, cai-

sarau d'o txi'o,'ad.'ren É uns iratanuen-
uui,';l.ncamacter;:aumsism, para mcliv,. 

cor aol." :,, uro s Eia acred;io que ate o 
.iz ,uciiOi'eu n'a e-uniremos csOO 

-rui-, a, u , ue'a ar,,a to;aluasentc urbaniza' 
da 

AS REGIÕES IDEAIS 

F' iisXS1SJ :?t 

O CRISTO, VARJÃO 

DI 

vui',ulr h'lisu, 	 v. 'eu,l vu,r,rr,,lrdv seu 

ri',. i,,sa á" lierl ' e IreS r ''ala porte de 
,,b,ttil,rmlr, E mil,, oO, par,. as proteu 

'ir,,' mas iusmliõm; fieira itairtes em 
;ini...a,. r',rnu v('nag, l'i,et', rir ('abede 
1',. "smlun.  rir 

Cl qO'tlmmiiidv dr,nt', ser, opa de 
firieri'.mitmmmeniui di' dnré',' mia ('clamor; e' 
0,0 ui,om, Ou di' atour,oisx,"ireusl ,x 

Lesar - 0 'miorema dev'urupulaçás 
1 elmos é um ni'otnms mine ainda estai 

",o ç;lenit ,uprração e fxnr;snauud,i dc 
u,,,;a mane,rn saiu ,rfattiria 'l'anm,i a.. 
eum. que sã,; teme,, mm ontem cliente 
ni'u'han,on,lim mImo ners';çvs prestados 

1 'rlian. Evidenremenre fluir a vi 
Iuu,reu'tiva é 'troo ares q';e ev,,I,,u 5 pau. 
-mui ruipiuluis rs;nand,, 'si, o 1 .eliuc tem 
mnnt,ol',v,,n,o mis frem;'nenmcs c',m a 
1141,1, Iur,;cmmeando sempre uporfe;çiur a 
qunliotummlr di,, 'erviç;,» prestado' polo 
emoI,re'ma Frrqsentemenrn. siãs ccvi,-
tmi';s ti'i-ntC,is para lazer curso, crus ,;s. 
i ren E,ui;uluus. E atualmen re u ; 
001Cm pensando em adu4,uirur  
Ir vol,'v qm;r ptuonihtlimare e mv ei m" 1' 'o 

"IS. um 
—a,  
dx ensaãa 

nela 
a,elioma. 

Pecha as. 
C.brulrtn. 
E • t rb.x 
dra,a,at,e 
nenuesas 



á alguns aos falava-se 
em "menopausa do ho 
mcm Seris o equrva-
lente ao fim do período 
értil da mulher. en:re 

40 e 50  anos de idade Se que o 
termo tom significado preciso' 
oosvzsil - das regras Apitondo ao 
homem perderia o sentido 
Criou-se entoo outro termo: an-
drepauaa Sus eaintbocis. entre-
tanto. é contestada pelos esperto-
batas O homem pode ser fertil 
até o fim de sus sitia, a diminui-
ção da capacidade sexual e muito 
mais devida a (atores p.icologtcc. 
do que ãsieos Se o homem acre-
ditar na sndropsusa não deixam 
de passar por ela 

- A andropsuna é apenan 
ama etapa da vida do homem, 
enquanto a menopausa e marca-
da par acontecimentos visione nu 
mulher - diz o endocnnologista 
Eduardo de Arevedo Robrirç - 
Ela perde as regras e este fenõme-
no niologico muitas vezes e acom-
panhado de sintomas como suo - 

es., calores. nen-usiartio etc O 
homem nbo perde nada, apenas 
começa a constatar que está en-
velbecerejo Para os dois, és en. 
t,ada soque se chama de matosa 
da o-ida a salda do verão maia 
ainda não é inverno 

A ardropausa começaria a se 
instala, la pelos 40 anos de idade, 
consolidando-se soa 5()  Seria 
ama série de fendmenos scandet-
co. e paiqoico., catos áltimus 
quase sempre desencadeados pe-
los pnmniros, que podenarn ex-
plicar o G. da maturidade e os 
primeiroo sintoma, da arnectude 

Entre esses sintoma,, o ex-
docnnologiata cita o embranque. 
cimento da barba e doa oabelom 
aparecimento de problemaz ci,. 
culatórisa r'leoa-ô'i da presado 
setenal, reum. - e -  .-, Ao ias, 
entretanto, edo aparece de repen-
te e varia muito de bomem para 
bpraern Claro que aci Lera proble-
ma, aquele que já tem preduapo-
tição para isso. E enquanto mui-
tos jovena já tom os cabelos bran-
cc.. alguns bornem podem demo-
rar morto a demonstra, a, pri-
meiras cãs São maio fatores liga-
dc. a questhes de saude e genéti-
a. do que íiroc,riaroeote a idade. 

Um belo dia 

o homem 
acorda 

indisposto, com as juntas 
doloridas 

coisa que nunca lhe 
acontecera. 
Ao fazer a barba, 
verifica 

que o número de fios 
brancos aumentou. 
Ele se 
apavora: 
afinal, já está na casa 

dos 40. 
"Será que estou 
ficando vellfo?" 

Em outras 
palavras: Já é 

tempo da andropausa? 

Ik 

- Na mulher, o desnlvel de 
hormônios durante a menopausa 
é acompanhado de sintomas - ex-
plica o dr Eduardo de Aneoedo 
Ribe:eo - N. homem também há 
uma queda de hormônios com a 
idade mas que só pode aer detec. 
toda se houver uma procura sen-
abel O testiculo não pAra de 
funciona,,, sua produçto oai ape-
nas diminuindo de forma muito 
pauaada £ óbvio que se fizermc. 
a contagem dos hormônios de um 
homem de 20 anos e de outro de 
60,0 nlvel será diferente, mas isto 
não acontece de repente. 

Segundo o endocrinobogiata, 
a aodropauan seria muito maia 
provocada pelo impacta das mu-
danças flaicaa O homem que um 
dia peroehe que está começando 
a fioa,r com oo cabelos branco, ou 
acorda com as juntas doendo, 
logo pergunto. "Será que estou fi-
cando oelho" Paiculogieament.e 
preocupado, começa a sentir-se 
na andropsusa 

Na verdade, como não há 
cessação da espermat.cigãnsse, o 
homem pode fecundar até um, 
idade muito soançada Não caís-
te uno quadro de sndropauaa e 
sim uma aomaticna de pequenos 
valores. 

a A FMPOI1TANÇIA DO 
SEXO - Andropauaa seria pausa 
de que" - prrgunla o psiquiatra e 
eeniilogo Indalécio Ferreiro Alor,. 
Na menopeosa a mulher perde a 
capaoidndr de rngoavidar, dei. 
aa de ovulor e bê uma regreSsão 
ovariano rom o dimivuicão do. 
ledices normuis, 'fado isso ocorre 
em função das leis da natureza. 
Ela si, deve ovobor rnqunnto tem 
capacidade finita para levar a 
bom termo a gestação. Do ponto 
de sina hiolõgico, a mulher é 
rrpositdrio da concepção. 

- No macho é diterente. Ele é 
o agente dn fecundação. A função 
biológica nona proteger a fémea e 
o filhote, Eleserã copan dc fecun-
dar a fêmea eoq000lo for capaz 
de exercer essa proteção . comi-
aua o vexõlogo. A selcção é feita 
nsturnlmrnrr, na dioputa com os 
ootroo maohoo. Na ocasião em 
que ásicamente fiou mais fruto, 
maispnvelhroido e não pode mora 
prover a alimentação Ou a prote-
ção á familia, neo ocesso às fê-
meas é impedido pelos mochos 
mais capazes Não há neceosida-
dedo a natorera colocar qualquer 
mecanismo biológico, como na 
mulher, porque a seleção se faz 
naturalmente. 

Para o dc, Indalécio Ferreira 
Moes, o andropausa só existe 
porque o homem assome uma po-
aiçào de vrlho, do incapor Ele re. 
auncis à atividade seaual que é 
substituida pelo (Sito financeiro 
ou peoíiosiovol. Podo,, riqueza, 
atatuo tornam-no maio grutifucan-
em qur o vexo E no quarto décu-
do de oido que çcrolr000tv o ho' 
mmm volta vou interesso para ana 
situação financeiro o social. O 
aeao é relocado a segundo plano. 
No entunto, tunto no homem 
quanto na mulher, a libido não é 
atingida pela idade 

a COMO"EVITAR"AAN-
DROI°AUSA -'O endocrinologia-
te Eduardo de Anevrdo Ribeiro 
dia que a força fisicu vai decli-
nando a partir de certa idade, 
mas é o eStado de suudr que vai 
determinâs se um homem es "tá 
ficando velho". - Aos 40 anuo, o 
homem previna rcavuliar e mudar 
seu ritmo de vida de acordo com 
seus pontos fracos. E a época dos 
checli-opo, doo oleiros de doia em 
dois anos, dapreocupação cm do' 
nor us gorduras pura preoenir a 

- Muitas "coes o homem quer 
provar que não está velho e faz 
coisas incompreenoiveis, de que 
vão era capaz nem quando bem 
mais jovem - continua o endocri. 
sologiota No que tocn ao desem. 
ponho esportivo, por eaezaplo. 

Por volta dos 53 anus a fibra mao-
calar começa a apreoentar ainaia 
de fadiga Por melhor aaáde que 
se tenha, os múavulos já não são 
mais os meomou o não é aconas-
lhãvrl nrm possível tentar me. 
lhorar a performance finca de-
pois dessa idade. E ocaso dos ho-
mens que nunca se preocuparam 
com esporseo, mas, pura não 
"parecerem velhos", começam a 
correr, a fazer esercicios s'iolen-
tu., a competir. As consequência. 
podem ser desanteosaa Quanto 
as fuvçães intelectuais ad há de. 
clinio na senectude declarada, 
em virtude do esclerose. Um ho-
mem de 40 a 60 avios, au mesmo 
maia, não tem por que temê-la. 

Para "retardar" a sndropuu. 
se, o dr. Eduardo de Azeuedu Ri. 
beiro dá os seguintes conselhos 
básicos: 

- Ter cuidado com a aadde 
em geral lchecli.ups, eletro,, 
etcl. 

2 - Conservar bem os dentes 
com visitas pet-iódicsa ao deveis. 
te. A boa mastigação ê i'npvrtaai. 
tlaaima para eoil.ar problemas di-
gestivos. 

3 'Estar atento à preasãu a,. 
tonal. 

4 - Evitar qualquer abusa 
prolongado, no cjue diz respeita 
, trabalho oo lar,vr 

PIiI'! 
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DEPOIS DOS 40 

As mudanças físicas 
e seu impacto sobre o 
homem: a andropausa 

É quando o homem precisa mudar seu ritmo de vida 

SAUDE 
A ética e o lucro 

Ninguém poda esconder 

que a medicina progresilu multo 

nos últimos vinte anos: à parte 

certos fracassos, o aperfeiçoa-

mento da znicrocirurgla neural 

e dos implantes de válvulas e 

outras operações cardiacas, e 

as descobertas no campo das 

drogas (gradualmente mala efi-

cazes e menos tóxicas) são 

exemplos desse progresso. Em-

bora aperfeiçoada a cada dia, a 

medicina - pelo menos nas rela-

ções capitalistas do terceiro 

mundo - continua custando 

muito caro. Este é o assunto 

abordado pelo médico Pedro 

Gomes (psiquiatra e dlinico ge-

ral) nesta matéria, que traça 

um perfil da saúde das camadas 

menos favorecidas da popula-

ção brasileira, discuta sobre os 
interesses da classe médica, as 
doenças sócio-emocionais, e, 

por fim, apresenta o que ele 

chama de "um caminho sério" 

a ser trilhado pelos que tenham 

em mãos a tarefa de melhorar a 

estrutura de atendimento médi-

co da população. 

As duas últimas decadas troaneram 
notáveis e invejáveis progressos para a 
medicina no mando, bem como para as 
áreas paralelas da ciência hipocrática, 
as chamadas áreas para-médicas, que se 
desenvolvem no seatido comum de pro-
mover a saúde humana Deixando A par-

te comentários nobre na "milagres" doa 
transplantes caodlacos (de Barnard a 

Zerbini) e seus subaequéntn insucessos 

imonulógocos, ou ar fantásticas medici-

asa nuclear e capacinl, que por custo os 

distancia teonológica não nos atinge, po' 

deriani ser lembrudua oa progrs000a da 

micmcirurgia neural ou dos implantes 

de vãvulos e outras operuçãra cardlacaa, 

bem como sa descoberlaa no campo doa 

drogas, gradualmente mais eficazes e 
mexos tónicas. 

Dentro deste contenta, todavia, 

uma coisa permanece imat,áoel. pela 

menos na área que conhecemos, o capi-

taliamu dn terceiro mando: Hipécratea 

continua custando cara, especialmente 

para quem só tem "os olhos da cara". E 

é este ocaso da maioria do siso braailei 

es, por exemplo. 

A ética e a realidade 

A defiair-ae pelos prtnclpioa hipo-
crátions, a medicina 0 uma arte homam' 
t.ásts. centrada no paciente e inspirada 
na amar ao prósimo. o que aliãs está im-
pli cito no própno conceito de sacerdócio 
qae a tradição lhe acrescentou. Dentro 
da acepção capitalista, porém. a arte da 
cura, existe primurdialmente em função 
do lacro, Foi desta maneira que se for-
mou a ariotocracia de branm (sem qual-
quer alusão pejorativa ou especial, pOia 
trat.a.se  sé de ama análiaz de ninjantu-
es) que (ou tende a'ser a classe médica. 
0. interesses da cluose médica ligaram-
se pouco o pouco, ideal ou realmente, á-
queles da alto burguesia e, dentro do bi-
nómio atolas social - fasçda profiosiu. 
sal, o primeiro termo comamonte pas-
sou a significar maia A clientela bem 
-coma a sociedade em geral, psskam a 
julgar também esses dois ángslos: ao 
lado da competência pcofiaaional não 
pode faltar o status social, 

O eaplrito de lucro leoa á rmpreas 
organinada, fszesdu surgirem intra. 
clsso as figuras do patrão e do emprega. 
do e, da mesms forma qos em Outro. Sé. 
ansa de empresa capitalista, a contos,. 
sfncia iotsrpessoal e ivteeemprssarial. 

Por oatro lado, quando individualmente 

instalado, o peofis.innal, no caio detãr 
nascido "sem eir, nem beira", saeaaaa.  

lamente assume o papei do comerciante 

pobra que aspira a vendera quem á mais 

tico, pos aia mintimbeim a aaàsle, s*i é 
maia baratas. Nesse contento, a Prooi-
déncia cumpre sua função, apesar, de 
forçosos limitações a vencer. 

Em tudo isto, a ótica se estreitou 
com o passar doe séculos, a despeito de 
tratadistao humanitd.rios que acaso te. 
aba tido. O lucro a toda custo epocevv,,j. 
na o profinoional e a própria soto. O lu-
cro, afinal, é na, que se respira os noea 
realidade. 

Na bate da pirãmlde social, onde na 
incluem na deserdadea da renda, onde ai 
doençaase alimentam da fome popular e 
da miséria, onde não há edacaçfo nem 
higiene, ou. por outro lado, onde as oitos 
também a classe proletária num uIveI 
menos ruim que aqueles, o direito á ssú. 
de, quando não simplesmente 'usexiste, é 
precarlasimo. Au estatisticas são crsiãi, 
no Brasil, graças á férrea concentrsçár 
darenda nas mãos de pouco.. Sem falar 
da disparidade socio'ecnnãmica que 
existo entre as regiões rio pala, já é tuda 
doloroso demais. Antes de completarem 
o primeiro aniversário de existência, 17 
por cento das crianças brasileiras morte, 
de subnutrição sobretudo, pois esta é a 
porta principal das doenças infantis. 960 
mil brasileiros sofrem de malária, 5 
mil aio tuberculosos, 140 mil t5m lepra 
(ou hanooninso, um eufemismo earjdo-
sol, 12 milliãcn t(,m esquiatossomose, és 
14 milhães lenlatletica impreciso) sãt 
portadores de alguma forma do mal da 
Chagas e II milhàen silo doentes,msn. 
tais. A eopecratisa média de vida do 
beanileiro, no geral, é de 61 ano., mmlx 
baina em confronto com nutres pulse, 
onde ela slcaxça até perto dos 80 ano.. 
enquanto no Nordeste, em particular, 
não pauaa dos 50 

A pobreca, quando atendida por 
serviços públicos de saúde, depende das 
medicamentos da CEME gratuitamente 
distribuidos polo Governo. Mas se eu. 
coa faltam, ou se a doenç,a exige uma 
droga mais especial que só o comértia 
faronsodutios tenha, adeus sonhos decu-
na. Se a claase proletária monos desfaoo' 
recida já "faz das tripaa coração" para 
comprar remédioa, sacrificando talvez o 
almoçv ou o transporte, que espemr da 
pobreza dan árean rurain ou das favelas 
urbanas" O comercio farmacêutico, no 
miaimo 80 por ceato muitinacionnliaa-
do, é privilégio de poucos fregueses. 

A. duesças aócio'emocionosa. 
Se as patobogiaa mentais profunda' 

- as esquizofrenias, as psicoses deptssai-
nas2  as  paiafronisa e outras  - acrescidol 
das p~ ajmaldicao, dão sinta 
tão aberrante, mio é pequeno o númeto 
doa atingidos por neuroses sociogénirsa 
ou aitoacionaia, as tratadas e as sdotts' 
todas, A sociedade rompetatisn gera ai 
fobias, os remoeros o a agressividade iA' 
comunA. O ats'euo induz Ao Ido faladas 
doenças psicoasomáticaa, entre elasa iii -

cera péptica, o mal dos preocupados COO 

a sustento doméstico e com os tituloe 
pendurados. As neuroses senuain são 
também, em grande parte pelo menos, 
fruto da educação deformada polos "CO' 
lagioa.oa" meios de comonicaçãn. Nãné 

toa que as bancas de revistas si miei' 
Iam de erotismo, uma forma- de ,tê' 
como tanton nutraa. E, por trán,de bá!. 
a méquins do lucro fabricando nrCtssi' 
dades aapérfluaa para que subreoiva 
Capitaliamo decadente 

A Previdência Social é ato caminho 

Oatuealmeate com recuroos paro 4 
possa atender a todos. Seja no foro' 
feanco'isgleeo do crsdonciamenta 00' 
versal doa profissionais em aro trabalho 
privado, seja pela cnaçào de anta rede 
própria de hoapitois e policllnicite. mcdi 
dx socialista mas não de todo incump 5  
seI com a nossa realidade capilô" 
Outra necessidade é estendA-la efeo" 
mento ao campo, onde o, IndiCas 
morbidade e condiçães higiênica' P'm°  
rias aelo mais gritantes 

Como faze, tudo isto. . és queltir 

E é o papel do Governo, qua talvra ira° 
case tenha datin.oçado seriamente se 
preconceitos sobre o prvhlents 

Psãea (usara  épalqaiasua a ollsI0. 05 

e caminhos de uma utopia 
PEDRO GOMEg - 
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O projeto Oficina Literciria, 
idealizado e iniciado pelo escri-
tor Edilberto Coutinho, por oca-
sião da realização do VI Festival 
de Arte de Areia, foi instalado 
oficialmente na sede da Direto-
ria Geral de Cultura, no dia 25 
de maio do ano passado. A sole-
nidade de abertura contou com a 
presença da secretária da Edu-
cação e Cultura, Giselda Navar-
ro Dutra, que determinou, dc 

i imediato, a estruturação do pro-
1 jeto, e do teatrólogo Raimundo 
' Nonato Batista, Diretor Geral 

de Cultura, que tem acompa-
nhado ativamente os trabalhos 
desenvolvidos pela Oficina. 

A criação da Oficina  Literá-
ria, em funcionamento diário no 
antigo grupo escolar Thomás 
Mindello, à rua Guedes Pereira, 
sede da DGC, tem sido conside-
1da como "mais uma importan-

ne iniciativa da Secretaria da 
Educação e Cultura em favor da 
divulgação cultural, em todo o 
Estado da Paraiba". 

A Oficina tem por principal 
objetivo, segundo o seu coorde-
nador professor Antõnio Arcela, 
prestar serviços á comunidade 
estudantil, especialmente aos 
grupos que se interessam pela 
pesquisa e criação artísticas. O 
projeto procura, também, aten-
der às escolas de nível médio, 
além de fornecer subsídios para 
trabalhos sobre a criação literá-
na. 

lnicialmente, a Oficina Li-
s-ária era apenas um local des-

tinado à editoração do seu jornal 
literário. Pouco tempo depois, se 
viu transformada em um dos 
psuquissimos pontos de encan-
tes de intelectuais que, despre-
iensiosamente, ministram cur-
sos e realizam debates com jo-
voas interessados na problemá-
tira cultural brasileira. 

No finais de semana, são re-
ralizados espetáculos teatrais, 
reatando com a participação de 
atares da terra, Ao mesmo tem-
P5, a nova geração de artistas 
plásticos, de compositores, e 
de músicos encontra na Oficina 
um lugar ideal para iniciar o 
processo de aprimoramento, da 
sua obra artistica. Periodica-
mente, também são realizados 
cursos e sentinários destinados a 
estudantes universitários e se-
cundsristas, bem como a pes-
soas, de um modo geral, interes-
sadas em discutirem a cultura 
brasileira, diante de um enfoque 
eminentemente nordestino, em 
ronsondacia com sua realidade 
sócio-cultural. 

Edilberto e as Oficinas - Em 
visita a João Pessoa, convidado 
Pela secretária da Educação e 
Cultura, Giselda Navarro Du-
trs, o escritor paraibano, natural 
de Bananeiras, Edilberto Couti-
alio, não somente inauguràu a 
Oficina Literária, como também 
preferiu plaestra sobre a vida e a 
abra do escritor José Lins do Re-
go. Falando sobre os objetivos de 
uma oficina de criatividade Ide-
tara, assim se reporta Edilber-
to; "A idéia básica é oferecer, a 
escritores iniciantea e de com-
provado alento, a oportunidade 
de desenvolverem as suas poten-
ria Idades criativas, no canspo 
la lii eraS uns, através da elabo-
raç as  dc trabsllios, durante o  

1 

1 
curso, e sua discussão em clas-
se" 

Continuando, o autor de 
Um negro vai d Forra diz que 
"A Oficina trata-se de uma ex-
periéncia.que poderá ser útil no 
sentido de ajudar o escritor a 
queimar etapas, numa fase decisi-
va de sua formação, Aprender-
se-á, num curso como este, a fa-
miliaridade com formas de fic-
ção e formas de poesia, e se aju-
dará, a cada estudante, a encon-
trar a sus própria forma expres-
sional em literatura. Aquela 
mais de acordo com o seu tem-
peramento e que irá se revelando 
através da prática dos exercí-
cios". 

As comemorações - Durante 
as comemorações do primeiro 
ano das atividades da Oficina 
Literária, foram realizados os 
cursos de extensâo "Criativida-
de Literária", com duração de 25 
horas, e "Criação de Textos 
Infanta-Juvenis", que teve a du-
ração de 12 horas. Na oportuni-
dade, foi discutida, em mesa re-
donda, a visão do modernismo 
brasileiro, com a participação do 
critico Hildeberto Barbosa Fi-
lho, do poeta Sérgio de Castro 
Pinto, do historiador José Octá-
vio de Arruda Mello, da profes-
sora Sõnia Maria Van Dickj da 
Universidade Federal da Parei-
ba, além de vários outros escri-
tores convidados que, na oca-
sião, falaram sobre diversos as-
suntos ligados á vida cultural. 

Houve uma mostra com a 
participação de 14 filmes, in-
cluindo o mais recente lança-
mento cinensatográfico do ci-
neasta Jomard Muniz de Brita, 
A Cidade dos Homens, e Cioses 
de Pedro Nunca Filho, ambos 
produzidos na Paraiba. Durante 
o período da mostra, ficaram em 
exposição todos os números 
publicados do jornal Oficina Li-
terária, todo o material mimos-
grafado, de circulação interna e 
externa, além de todos os lis-ros 
publicados pelas Edições Meco-
nainsa. Na ocasião, foram lança-
dos os livros Poesia de Oficina ni 
3 e ('ertos Pontes Incomuns de 
autoria ele Socorro Leadebal, Di- 

racy Vieira e Otaciana Cássia, 
além do sétimo númerto do jor-
nal que circulou em edição espe-
cial, com 32 páginas, contendo 
uni suplemento interno de 12 
páginas dedicadas á nova poesia 
brasileira. 

O jornal - Editado pela Di-
retoria Geral de Cultura da 
SEC, através de A União Cia 
Editora, o jornal Oficina Literá-
ria é hoje uma das melhores 
publicaçijes no gánero e tem pro-
curado, através do sério trabalho 
realizado por seus editores, levar 
a cultura aos meios estudantis, 
abrindo espaço para o autor pa-
raibano ainda inédito. Em apre-
sentação de um dos números do 
jornal, seu editor geral António 
Arcela, procura ressaltar todo o 
apoio recebido da secretária Gi-
selda Navarro Dutra edo teatró-
logo Raimundo Nonato Batista. 
Diz o editorial que "A Oficina 
Literária existe, graças a Deus e 
a um bom contingente de pes-
soas que se propõem a nos aju-
dar, direta ou indiretamente, e 
que, como nós, sabem que fazer 
arte, além de muito necessário 
para o desenvolvimento de uma 
nação, é tarefa das mala cruéis 
nos dias de hoje. A Oficina seja 
na sua sede, na Diretoria Geral 
de Cultura, ou concretizada no 
tablóide e exposições já feitas 
pelos caminhos da vida, quer 
aglutinar todas as tendências, 
todas as idéias, sejans elas de jo-
vens, ou de pessoas já acostuma-
das à largura do batente". 

A Oficina  em Areia - O fun-
cionamento da Oficina Literá-
ria, durante o VII Festival de 
Arte de Areia, veio consolidar a 
idéia de realizar no laboratório 
de criatividade da DGC algo de 
mais concreto, com o objetivo de 
oferecer aos seus participantes 
uns trabalho mais dinàmico. 
Para o coordenador António Ar-
cela, a orientação do professor 

Ivan Cavalcanti Proença, pio-
neiro em oficinas literárias no 
Brasil, nada niais foi do que unta 
oportunidade oferecida aos jo-

vens participantes etss literatu-
ra, que participam da Oficina. 

Ensaísta e escritor renoma-
do, Ivan Cavalcanti Proença 
coordena, no Rio de Janeiro, 
uma das mais importantes ofici-
nas literárias. Veio mais uma 
vez á Paraíba, como participan-
te do ,Vll Fstivsl de Arte, para 
coordenar as atividades da Ofi-
cina e para ministrar um curso 
sobre a criação literária. Sendo 
assim, em apenas sete dias, en-
tre discussões e criação de tex-
tos, muita coisa foi acrescentada 
e neste aspecto, os participantes 
da Oficina Literária mostraram-
se bastantes empolgados com as 
aulas e os debates. 

Falando sobre o trabalho 

realizado em Areia, Antonio Ar-
cela diz que "A discussão em 
grupo, partindo de vanios ques-
tionamentos, inclusive não só li-

terários, leva a um caminho 
muito mais real, ou, talvez, mui-
to menos didático - ia que a in-
tenção de um laboratonio de 
criatividade foge com pleta men-
te aos padrões aulicos.ou Porque 
preferimos mesmo aquele tipo 
de processo Ipor incrivel que pa-
reçal norte-americano, ou seja, o 
espaço e a discussão, longe do 

metodo académico de escola. 
Sendo assim, a experiência to-

mou uma dimensão de riqueza 

sem par. De uns lado, Proença 
admiroclo pelos interessados em 
levarem suas vocaçoes adiante; 

do outro, a garra de todos em 
crescerens e se multiplicarem". 

Portanto, o laboratorio e 
umis pratica. Sri se escrevendo 
nsuitO e que se cv'itsegue escrever 
bem. A disposição de participar, 

criar e debater e uns principio 
indispensavel a todos aqueles 

que querem evoluir, sobretudo 

atrases deseu trabalho antistico. 

Neste caso, a realização de um 
trabalho como esse da Oficina 
Lu5'ra ria, ciii Areia, e muito mi-

portante para aqueles que estão 
dando os seus primeiros passos 

dtatste dos caminhos percorri-
dos, pela literatura v-r-iitenspv'ri*-
nea. 

Imagem 
distorcida 

Maria Stelia Barros Pini o 

Quando se supunha que um 
dia, governado por mulher, o 
mundo viesse a remar na santa 
Pnz, tOra Thatcher prov,,u o 
contrário, como o prsvsram tn-
dira Gandhi, Golda Meir e lan-
tua outras. 

E esta imagem de 
Mulher nova, bonita e ca-

rinhosa. 
Faz a homem gemer sem 

sentir dor -. 

ão retrata a nassa Ameba. 
pois ver,, opor.m aquela de 
mulher dura, taxativa e guerrei-
ra que Cai o povo gemer com 
muita dor. 

Observar ao viva o que é 
uma Guerra e mais depnmente 
do que ter natic,as, somente, da 
que ela fac 

E um bando de jovens. 
adestrado na arte de destruir. 
matar seuo semelhantes e, 
quem sabe, até os propr',oe 

amigas na defena ganaciosa de 
terra, apresenta no seu 
semblante o medo de participar 
da carmficina De olhos eabuga-
bades ele fita a morte mm ter-

riso. Excetuando as mercenarion 
que matam por vocação 

E na sala de aula, os)os'ess. 
descrentes dos vaiares recebi-
dos. revoltam-se diante das ca-
lamidades mundiais que bom. 
bardemam suna aspirações. 

Conclui-se assim, que não 
são, apenas, oô problemas fami. 
liares que as levam a contesta 
ção, mas tambem as relações is. 
iernacionais garantidas peis 
"mais valia "do poder politico 

E, nublado de erperaniça. o 
mundo, flutuando no azedume 
das arrotes indigestos ãos ban-
quetes super potenciais, vai. 
aqui e ali, estourando ia acoste-
cidra afetado, deixando em pã-
nico os seus subordinados com-
ponentes. 

,5,proveitando a crise. san-
gem es golpes; Jeri-a o preço da 
gusolina a as mercadorias, ime-
diatamente, são alteradaa no 
seu valor, não adiantando desta 
maneira as aumentas salariais. 
face a inflação. 

Nesta defsaagem não e p55- 

sivel se sivee. pois se a guerra 
das armas, por um lado, ameaca 
a humanidade, por outro, a 
guerra da aquioçõo a assalta 
descarada nmeote. 

Coam vis ir, então neste 
soando dearquilibradis, se a hu 
monidade anda perptena e des' 
contente, Sem ter coadiç,,'es se-

quer de dar contasuidade sauna 
rabos devido o solo ser nade' 
quado para o cultivo dc. seus 
fruica" 

Resta, pcetsssmo, usa senho-
res arnica do poder baixarem 
suas armas e se renderem * com-
pensais em nome da humani-
dade 

Ja chega de tanta erupção. 
Lavar a terra com fogo e 

tra,,sfs'rnii. la em cinzas 

Dida Fialho fazendo um dos shows-de-botso promovidos pela Oficina Literária na própria DCC 



Guilherme Guimarães: 	 (3 
o preto-e-branco dominando a primavera 

O 	noema e o Iurammco. ooaml,,u isola- das mui l,ufeias commoalhao na Iran ,  
mi, ,,,,enn e oa c,umi,inodox colou si são 2n soda,, que selo pre nicorom de 
,i,,,n,,,m:uo 	minda 	a 	nnnmac000/cerãn, 	mIe i.'nmiue 	ou 	prinnm,no-or,i, 	ganham 	agrr, 
1 ,muullmcnne (ianisarioo que mannhem a,iu, mans espaço. Elas aflore luno,mam mr, 
se csmlaocoa dos 101,5 iropucuus, as corvo as blusas, iransfurnaandoueem nojo' 
asilou forme,. 	oumiuno o amarelo, azulão, eunjannm,, onde, sersão iafnma nrru 1' 

cerdo e fooci;m que aparecem mnmbém ça mmmlai 	Nas romaonopaa a lmnracnm'a na 

en,,naramlas 	camnb,oaçôes. conme uns l,omao e xadroaes e e,maol- 

'bola a osmloçuo pmoosnsafsnmsion. se . 
las, nt,ulhaa, ntoiõo o lean, ' sogue a li. 

noc,ssimas comnl,,inuni a Imolar ,, bo,' i 
em'. 	emunmeusuoo 	eumneias. 	inala, 	g,f,,,,, 

ii,rc.'l'ia 	ln 	moda cnunr,lonada 	de Gui'  uleun 	si, 	pralina 	asanoalura 

bhermo Guiniarde, rodas as poças são Gomlherrune 	(,onnmaraea. 	Irs,inlaraiai 

ce,mdidau acabas e 	momdemmu som combi' eia esmanipa. 

n,nd,ou cumimn aaira,. ial é a unidaile de Nins maiãu as lnsmas manmiuéom ie 
oro,. lesa nmras e mnionée,00 	mbssim - nos nhaun dcsuaque. coa. minando ,n poi 
c.mmiJ,nano e,,i urdo, 	a raia pulam 	ser com 5 i,ranc,m, em lyrra o pera eu a,;; 
aoamlueimia u,aira inisua da c,nloção as. ou em lusmas degradés do preIa a, n biur 
510 r'm,a,i a jaqaria (flua Outro 	saia au co maia ao mutilas nunoeen do oim& 
culçunaimia seo qsue as i 000 udo ,dtinmicns N. 	L.Ibe trud,çi,mnal, 	unipla dr80a 
e osmsne mionie,na harmnunía entre as se. em V e rosas ornnujadas e nplinuçãm 
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AU~ • Jaan Orara.. d,n,iflKO Sua epson de 19.12 

CONSUMO 
"VINHO & ARTE" 

Projeto homenageia artistas nacionais 

i.ilnirOt"Úi buini 

'Iii,, iu'nnn,n hra de ara' 50 se 

ç'n,insaLra air,flr' .s 6'- ciii xis, namlns-m 
o nmh,. nirn"r '.er.'nidn rindo escolen 
te esse. ,ro menas uni Isrri.,do de dez 

an». flii4  sisais pai-a ar 5flni'(-Sii5 do 
n, lunar ncà.' crt-i'iflnrfli" e ruanurndn-

di' inc a Çirnidiiç ,eniit'scal,i .'onsii-r 

l'ara,s,,uiireciiiilofl's do vinho e da 
are a 'dama Foresnu'r empresa ii.. 

Or'nP 5 n'ti',, c-i.i lan,inci, o Rs'.er 

se For.-sn,cr, ,i,ii .  ssls-sn'rr..n-inicrud, 
de 

alarido- ani liras.1 

'Ir,' .1 vsrn,riani  

is II' ,i,nr,,I.-s,irir,n ciii a'as rifo 
niaa.Jr, o dc uru 

li 	
, 

5 , r,,'i',' 	flninli ir- 

ri,, X n$p ,( 4 ,  

hi' ira,,s'ro 
n lioih'.chnld. a prs9ei.. 

-' 	1 'a, n ,,  efliainio, uni,. fln, 

n,rinaeio Ca'OnO 

ii Pre,ta ,  cola b.,n,euages,ni'ninhn'. 
,n,;nnd,nnnjnn,.,.inr;n esne,'na mirim.' puni., 
inrailini, nn,. nnnnn.n, i'ín,, .Ini lnnnsinnn 
foi nor n' "aia hin quni' h,ninni-nngoutn o ar 

si;, rr , mnr..ds,,unlo ,.n,n n'bra ,nsne,rn, 
'ara o lln',orsn' Forrsi,er 'nulo, lo, es-

.'..lh,d.n ii qinanlr., ii laréu, 6' jnn'rron, 
di' linina, lancil., e sara ii Reserve 
i',.nn'snner lil,'snr,-, -1 li -, ., de bVesiev 

l,d,e co 
. toda ana, d,n,s n,,v,u. .rrinsiav no- 

ra,.ii n,Iado, sina d,pa,euros nimbo 
n'ia senis nr,rIialhnn.. n' su., murar serõ,n 
anlquinnd;ns inibi \l.nt',nna l",nresiner nitro 

1' 'mmmdi' iio um ,ncorv,n Pnnlnru. O pno. 
nem.> tinia n'num o iiju,nO da Si-iodado 
Iir,,',,l,',r., da,', .-nnngas di' Viab, (lo 
liii o-' \lar,nn Rardi ,lir,'u,nrnio Ninisou 

Paul,,, n'de Emninlio limas 
,lnnu ir di Ninuson, do u\rii' 

\l,,,ln-nn.,n',,,n,,nia-on,in''rcs sanuirinla. 
'a Ilsa.,l, qae ,icrenliia 

l'n'ro-1 nor do 
o. 'nu' uni,

, 
 no r,nnubn,s de 

e uniu. inêdima e os- 
',nnnriinu,ç'fi,i para a caliurmi 

1) lançamenn.n do Reserso Foros- 
ir n'.,nnará cnn iS flui garraias dn'vm. 

mio Cainornen Frano. 
oni,nrrana'n,s'nio $2, o 12 mil 

ii, o na 

arando 

dai. 
rradonaa 

gur 

"5 ninnin 

anis dar 

pois sr.sdr 

nha de trigo: 
a pela história 

mi 4,,. mi' ,  '''''Era iam avo, iva 	e 	Ir,- 
um durun,, -. E uni 6'., cern',,,, ii,,,,' 

,o,io'rmannso na alimeniação Imusnunia 
.,,hrrnudn mias regiões de clima i 
.do

O,saniam nm na. de lrngs dennnnann. 
se a preparas eu nnariins divers,n. A o'-
jnén'ie Tnr,cais duram 5 uiild', miara 

Os ingus duras nu,, mais rir,,, eia ela 
neo e de mauur l.irça. sen-nndp ospo'.-iai. 
mn'nie (mim,, s"nrrein,reoe moll,,,rad,,rem 
de ir,,,,,. mole- Eones uln,n,m'.. luodu. 
cem a iarinha ideal para mmd',. cl,,' 

de iria. ec , mmansr'n do irt, 
parne usa casca e rica em ,a,. 
nrunernI, e s',nam'na B. a ami'nd,,a ia. 
nrh'r.a 5 fnnrnninda por pr'mmeiaasm - aro, 
d'ei, gennne ,-onréin prunreinima e gi,rdu- 

ni ivannho de nr,go rem pni,j,ncda 
de'. especiais graças anis seus e'.rnnli..n-
i'.' clurenina e gl,amiuna que. qu;isdv 
,,d,, nau,,, a liquido pe'mdue,ein ama 
miara E'.a msi.n,,r,i, inanida e abas' 
sada. n,ngo,a 'flui es 'alisiàni'ia que 
lo-ruir i1ac a mas.,, e.niqueunns'dnda 
que cresce. c'mnieernand,m ,n ia' nnrudnua,-
6'. pois ler'.v'nnoç2i dim açúcar 

iugredirrne civil ei,, annid., e de 
ele, ad,, nemnr eseqneiucn, a larunha de 
i rio', nem cm,-  no do n,,an.a rica. iid,,r 
sua,e e .,graduscl n'é lina u" n.unmn. lis' 

Weairy DaDa 
Ler Inca 

aro uuadeo 
"a and" 
uceoliimda 

d. 
paes edioin 

p'srrcrirr Disso 

de Mrrboi, safra 80. rngarrafanieniaSd 
026 mil de vinho branco- 12 mil de 

ltieuhng, safra 81, engareafonoosno 82, 
12 mml do Rieuling, safra 82, osgarr;ila-
nienia 82; e 12 mil de Sennilboin, saira 
$2. eingarrafomenio 82. 

Móveis práticos 
e luminosos nos 
apartamentos 
de férias 

pomes ,,'c'. ;,,nnes do nu- 
mlmmi.,,lc , ,, si-lImo aprsn'cn- 

1s,.i,ici d,, oopa,'.m. ( 'suo ou 
n;irn;anionn'n'i, u,ado n' lazer e Inunda 

coluaças den com ser am,.inl,o- 
i1 , .. rmunnhipinn-ail.r a ira, nbc',,irn,,.rc 
n'ar-,,.: ni,,i a Im,,in e,reu laç2im. n,aml,, lo -
nmnni.,aniadc ti. o.pccnaln.eamv e,,s, a 

lio,ie;in,de mn,mmi'Oio priiiie'is e do l,,i',l 

m,ndm, rou',lvor lcd,,. e.ses 
inmimlbonnmas. a ilergamnn cr,m,a uni a sírio 
nle,l,,m,i,uni'mru',i ema mnadrilocerejeira - 
.,nmoo nnm,tde,ru i l;ona qnuo rcl'leio a ia,ni-
ni,naid;mnle imnpluaadmnnis espaços -e (mina 
dmrniomio,o- exala, para aon,mn,nnl,nr as 
rumIna ,  e im''eqallnaincnmum'' dito lõnias. 

ahmm0nhI,,'r0r,m eunn ,- uu-.m dee,rcalu,, 

nreguiad.i a asnnderaa ioiniléneia da 
ir miam o oraiarioo da iler- 

':i,. dunmnli's  is i,nrna,i e,,m onabei- 
eu. omulr,nimn,iindo cm sannageas uns ar- 
miam,' o n'inmhan ;d,,s. Ja qse co' ajuriiinn 

.ini, o»qm;iç',i'. di' uma amnarnana onn,n,,u 
mIS ,  mio larg,ura, 2,19 do aliara o 

,r.,iaimnludadc i cinirno nor ilude,. 

cetim dc pau-n'o, mudar cio luginr. scnn' 
reine o' desolar. abo,n ilo m,-dm, haver 

ilom,n.,r,m algumas omna sua iionalaçúu. 
.1 um', mn,mlcir,no ponanre ao,, 
iaçd,, penleina afio aj,ena,. das sma-
1,,' is,,. mainniuiiu do ir,,ce000iria. e co-
1,-miro. cxi ras, v-'mleh' 'nncivs, ouioirao, 

i,nl. oqunpamsv'n
''
io dc poses o 

m,Uiros ''in'nniiiao iunnicas a uma 
'li 	rama \m, c,mrlon iurummc,in,il do 

.mmu,n. qmcir rnn airlas, en,is Osi miara 
n,-m,,o 5 ,milui g,i,'o'iau ni,iera,,,c ao i,bo co- 

l'r,,u-'nrammdim s',hrneiladc do lishau o 
uma a do,-,ura- 

ia' iin''c,,uun raid;, dasea,a, nlc muras, nu 
Um-lia ni,,,uns'nni'n o,- 1 iç',enuninl s,nnng'nom, do 

Prmejun,,ml,, i3erganiu'm,'ein,u d'iria ,ióriou 
p,,,ln;'omin.rcjoira. iuon-imminnmis e man- 

mc',uml,, 	 ,,iro a v'tnnoi'oi,çfi'n nu' aini,icni- 
nt' 	 mmi-.e sons, es, coam, do delalhos 

- 	v- u,mluiuoii,s l , 'r 
'uval na s',Iieirnni, gaurdui-

e.upa. mm , ehao de caimoce,ruu, id, 
om chauudus- 

'mmmi iun, usupin espelho 
ra-riso' un'mmu m incuu'sfn,,ni n mab nl,,on,r1,n,. im,Ilns-

luein ,ans'l loas 'a 'as dc- ,enuiat-n,,, 
o-ialm,ienm- loura', alusie diu Is,,,,,, une,,-,, 
raça ii da dejolaçnin, v'manO'au ou ir,ox,u, 

danlir', i.nmimaiui'iuofmooiu antes dv -nr 
liras. A cõnnm,da'1arnimeud,'iru nem ir, 
omplas gasoiao, coma luuoadnnrea 
rimadeuru niu,mn'içu e suas ml,mcmns',, - 
miitao dc largura (1,76 de ali una e 

pr'1:,nil,du.mlo', prime perb cima 

A Tfihs'. crina umn noirçõa drensius' 

da 	sns.. Unha. giusaieleec, 
ansa da. mama nsrme. lurdoncia. da muda 
52. O ireidr asado a n n,,,inian. i,flaneis. 
d,a ds a.ocanni,irai imonu, o. dia' 

A I,nnl nu gci.ri,emn,c., ,'- 	moi, dni 

82, pminmi-ipmilnnin'inii' no il,is'  li,  
ãn lmshao coimunri cImo, s,-j,n :,m moi-is doo 
reconico luosn conbume,idns. das lisiras dn 
namuomih,ns do,mguais o di, dmo1nosiçdii 
dos ores, gormtlim,eniio lnugande em in,ns 

A 'I'slw'm. ei i q uivunim eopcs-mal,zada 
cmii ,inallmania. lamnç,o, un,ma eu,icçã,n de 

nono' fni,. '100 1cm  
mm,, ria um,,, lu,d,,, lmá.sic-a e n,,mn,,Iemann 

se,, iecnnlm, pnenlmloimu ,end,, ama 
nn;mlln,m lisa ir fura e aibanobuda por 
nloum ie,., o ideal pmnum a eaimnçãum. ,mlênin de 
l,.,oun,ir escolennicucaumeiino, 

t'nma dos peças chaves do , ,'leçãa 
au eumoiunnoo de n,olei,,o em irés 

cure, leivas m,u duscrena,. e,inismnme ii 
m,si e ,ummoi,inioe,milu s,sihern. a,, qual o 
nrgeodmm 5 u,,,a fmln,ini'ança j,ilo.urrsa. 
qi3O emisleça nun linha di m,mhou e n'ai 
esnr,'in,nnnml,i.oc,,ié,lmiaso a cionura, 
dannl.. o aló,,, nlo a,mi c.,leio ummioreposio 
ao iilaiimm. Esm;, nnamig,. c,a to. ona,s 
oae,mrn, i' amarc,,,la por grandeo ,lhs,rs 
doum,i,l,,, e i,mimhnm es miii br,o e pomo 
do peicn 52.' (cai,. mn,'srr nv',',,lum e ,'n,m 
1 una linIna iii,, m,,nmn, Lorca anrai'on,a a 
hinosa, e,,ec,i,nmsio dn, crp.n 60.0 u,aua 
coe uinnlui n,.l e,namo uns mnangas ,'omm,pni - 
ivas - 

(is pummim.mr. e a Ininrr,i bom 	lmnrguis, 

and,,'. O  
oi,nnprnslu. ml0000nd', aio m' musal da li. 
nhu dmn quadris. A calça cimunlinida, na 
linina doa nraisiofs e liulgunda e cem a 
nunosinma c,mm nl,ns aiangao falsas, lena,-
nAo,l,n mjiisn anis s'ms im,mn,mzela,'. 

ii d,,,mm,udo marca usina mnreseaça 
f,,rio um-is i-.ieçm'mes do iovernun desme ano 
o au, ,'mioç''o-' mli 'Isbn,-. ele abnareco do 

i',,mlsl Oslo O. Ou ,nesnl,o nemop,' 
uns coumjaaias eia cor afina, 

ij,nom, alnoimao o lir,lha a suhrmodadm 

nl,,,o,mdel,,_ - 
O .,tilo gooméirieO momi,om pra - 

iloissin,n ni'siao pnçoa. airavos dos da-
lhes com ninun,idn disposii,o no licito, na 
fmnmmm,a ile iriiningmii.'s amlicodos, surgir 
,lo ,min,l,o ni,s inmanmfas, ool,,oundor de ia 
la,,, ,,um ,mai rn, de ni,uaeura reegulnr 

O bl,,ai,m i' maio oarna o qaoseaa. 
cru, mmm manm uno, ali,', e gobonha mui. 

.oreedmiqcladio. sonln,n,mda como a 
usamos o murro - "o calça compruda, pi,. 
gnmeadmiha ia einnura, seguir o nunjin 
imaggv, c,um ao hnmlsos enobanndor, iqe 
(ai-a. arromaiadm,s pir am mnoauoak- - 
ismni,,omrihnu douradmi, num iaqur colou 
mii, O previ é a cor ohas'e deste madok-
,uac o,de ser enconneudn, uasnbém eu 

a e Mas alegres e pnõpnos pura ar 
nrai, j,msoss udo as conjualos cnn cora 
cl,,eas e siso,, sina boa ,'inção num - 
msinohar. e,ureer oma l'aaor nlguman m. 

,nonmsi una de c,meess'onimlmua. nu, 
m,i;,is alegres. osns a forme pronençi 

ii,. l,r,,mne,n os-m'rmnelhnm. 

A nm,aliia nueoclodn mio ieoido au 
ol,. un:nra ''o inês novoms - calça, caminonu, 
o ju,mruota'imiio imadinhor o muniu o--
fn,nmuic,'mo. liii, I.ros e nrmsafa, do o? 
maio escuna ;nc-, .siloo nhsnmi a cou,L'ou 
qnuo menu mmmi, s,mm,f,,mn,md,, em Vau 
un , . I'srnmaod,u a gn,l,n ,'os calçou saompr 
mias sdnm renas o raio maus largam. 

lo-orlo,, gnoinél nuomnu omuncom a 
lnii,ui',eucom,i docnnio canina, msir 
u,e,sen.clu. foehmidmr amé o inicia das mia - 
guns ir onirdões qao se oaireerusrs - 
Nlangims morcego, não muimo amplia 
calçou remas e folgadas. .50sm exagrm 
camnimiemani o. ,n,mdebo. que exige soma 
rlar,,s o e,,nnmraonaomes 

A nutritiva fari 
qualidade testad 

........................... 

1. 	 n 	.,ns'usl,la..  
ii,rida,ti , , 	....v'znrh,e,rar. .a'I'' cru 
n.In,rni ,.; r,' 	- ' lac;indadp de prrpar' 

rgpcm'n e que primeiro 
0am u. 1:1 	 a Oen,n a d moer ii grân, 

para n,'irer aninha \,, mdcii.. s prn.crs-
an,lizana pilões n'a pedraa liras- Com 

ii para:,, do iroqar ohegou.ae ame si 

es.rrinlrx..si.rrn.a dc sarii,s aparelhn,. 
iman,.,'handn, na l;nniça.'aa di, prás e se -
prasfi - o-amnnnmamt,a di. Unem,. 

1nn n u rj atraies da rnnnagrmn de 
gri'n de cereais o' 'nu»,', rio.. a anca si 

mitra, a' lr,,urrm,narra' a asinha pnaie ser 
uliu,narla rena usais s'ar,sds,  iran's 
desde paroruas e mniungau para os és-
Ora ane ie'aar,aa riais rrquinradas pau. 
aaad, paria e.,a,.n'aa ,rn.al nu uni coara 
lonas- e errnpaaadon- 

Enrre as aranhas de sereai- qae 
aeai,z,.0 uni lesannarrnrntn, l',, ,ii.neis,, d'i 

laririha era diversas ouinurus. 
renda que .a ra uinialuz,r aranha lurann-
5-a di- arini. t,ra iúua i,danje n'para-e a 
anieridia lnrmsisn'a da n'nus-a e a' ger-
mie rubenen, '55-a m'.ags'nr, 'la a lar, 
sni;, riegr0i mais era-uru s siniuda da 
rri'uagrnn, do grã', innein,. n'um mais re 
a,nlu' ,qni,alnnmen,ne u.'grandn, a pesqui-
-a a iar;ni,a rssu,nn radn ns. Rru-il é 
una mlara dc n'eis o iilons 

casal sia i,mil,n da-
mmrani,iassa,  
preendenijii cerca de 1; i e',', '1,. 

INVERNO 82 

Conjuntos em moleton e muita geometria 
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O 'MPB-82" chega 
àúltima eliminatória 
Na próxima sexta-feira, a vinciano, de Ederaldo Gentil e 

partir das 21h10m, 	na 	Rede Roque Ferreira, com Paulo Di- 
Globo, as últimas quatro concor- fiz; Itaipuaçu, de Elias Abus- 
rentes que participarão da gran- samra e Wanderley Pigliasco, 
de final do MPB - Shell-Ediçdo com os autores; Camafeu,  de Sa- 
82-dia 11 de setembro - no Ma- mb Benchimol e Tony Bahia, 
racanãzinho, estarão sendo asco- com Leila Maria; Ocorrência, de 
lhidas, na sexta eliminatória do Valter Marques, com Manha 
festival. 	Onze 	músicas 	serão Medalha; 	Varal, 	de 	Oswaldo 
apresentadas - uma a mais das Montenegro e Jane Duboc, com 
dez previstas para esta última Oswaldo Montenegro e José Ale- 
etapa. 	Itaipuaçu, 	programada xandre; Céu do Brasil, de Lin- 
para para a primeira eliminató- colo 	Olivetti, 	Robson Jorge e 
ria, mas só agora liberada pela Barcelos, com Lincoln Olivetti e 
Censura, também estará concor- Robson Jorge; Maravilha Cura- 
rendo, tiro, de Miltinho e Mledir, com 

O MPB-Shell-Ediçdo 82 Nara Leão; Convite 	ao Plazer, 
distribuirá Cr$ 10 milhões em de Lee Marcucci, Julio Barroso e 
prêmios: Cr$ 4 milhões para o Wanderley Taffo, com Gang 90 
primeiro colocado; Cr$2 milhões e Absurdettes; Embriagador, de 
para o segundo e Cr$ 1 milhão Fernando 	Leporace 	e 	Nelaon 
para o terceiro. Tambem aerao Vi'ellington com Leny Andrade; 
Premiados com CrS 1 mxlhao,  O 

melhor arranjo, o melhor inter- 
O Fruto do Suor, de Tony Osa- 

prete ao melhor trabalho de pes- nsh e Enrique Bergen, com Rai - 

quisa coa de America; e Valdirene. a 

São as seguintes as partici Paronormal. de Eduardo Dusek 

pantes da última 	eliminatória e Luis Carlos Goes, com Eduar- 

da MPB-Shell-Ediçdo 82: Pro- do Dusek. 

• 

Duãiriça "Voldirenc, a Paranormal" no festival "MPB-82 

-Jom.,: lV,l,mmmo 

ALTNIAO • 	.uâ r,-.... s,minoan d,.to,v, a,- 

Amanhã, às 20h30m, o Con-

junto de jazz Didier Lockwood, 
um doo melhores grupos de jazz 
do Europa e doa Estados Unidos 
se apresentará no Teatro Santa 
Rara. O conjunto fez grsnd su-
ceoso noo festivais Northsem 
jazz (EUA), Northsem Jazz 
(Holanda), Munich Jazz festival 
(Alemanhã), Montreuz (Suiça) 
e nos festivais da Grande-Motte 
e Antibes Juan-Les Pina (Fran-
ça). 

Hoje o grupo Didier Lock-
wood numa promoção da Alian-
ça Francesa está fazendo uma 
grande tournée pelas capitais 
brasileiras e não deixará de 
atrair os amantes do jazz, bem 

como fanáticos do rock e do 
rock-jazz. Didier Lockwood é 

quem dirige o grupo, depois de 

Conseguir um primeiro prémio 
de violino no Conservatório de 
Paris, conquistou a celebridade 
no grupo de rock Magma, maia 
a influéncia de Jean-Luc 
Ponty e Stephane Grapelti o le-
vou ao violin-jazz. Aqui, ele 
forma seu próprio grupo erapi-
damente tornou-se a estrela in-
ternacional do Violin-Jazz na 
Europa, bem como nos Estados 
Unidos, ao lado dos grandes do 
raodern jazz: Eddie Semith e 
Stull Smith, na maneira de Mi-
les Davis. 

Os ingressos (Cr$ 500,00) e 
os discos podem ser adquiridos 

na sede da Alianca Francesa, no 

Parque Solon de Lucens, (em 
frente ãs Lojas' Americanas) - 

fone 221.2010, e na portaria do 
Teatro Santa Roza. 

11'nd. iS., Um,, ht ,,,,,, me ,ee  1. 
d,,o,,000,,,,d,an-," 

A d,-5n,ç,io d ,homnold,o S,lca, aomr 
Oand,dos da Fol,,,,u,- - mo,,ndo senado d,  
nIco de Pmduç,ic, de P,,,,l,o 510,-ao (00011, cior 
e,t,ei, a,n,nhd, os  221,50nn. na TV Vinho. 
d,reç5ode i,uisAnxon,o Pc. e.i,ndei MalI,, 0'. 
,pe,,aa,'apde o e,,,a lo ie,,ado. como ,,el,m, e. 

qo,' se deaeo,,,lceeixo asOa Si ,pcaod,,.s. 
diaer,aa asno., voe. por seu peru. po.d,,,n,,c-.e, 
e on a ,' d e ro da a o, ot r r,a 

A fidelidade de cm, ,,,olhr, - Maaluoe 'Sri' 
L,v i',nal - une,t on,00r g000de,mu, Foolodi-
heo,, Ntn,, irei Mao.i a  l,ieeido. ree,a 
dela,, A , ocino,e,oç,io -  Faloexte Vr,,o,'lh,a - 
conat,lucda por posi,,nei,os tornaria ,,ot,o Na 
ro'prrsado, atraoos da con,pc,ntomnni', de i' eN 

- um e0000pto, 100 Lo'c, José 5,11,,-,,, o 
ingrnemrntr dedicados soa mc.s5o, DeI,. 

gado [morno Ihienio Gsrc,al esgana um Le,er,-
g,ncho. M. Lodos, sem duo,da, são 

55dm e baaeadoa na coei,, de 000lenci, goa' 00-
,o,tonaa 000ande Oco mc ,,os,os d,aa ee,,tdn  o. 
tmarodos non goacrn bloco, que. psencndo do an,, 
de 1975. Coo, A,  pensando pos 1977, 
quando se cIo ,L Oe000,OaçdO da Falange Verrae. 
1h,. chegando lu, Loto, ioteeoo, e,, 1575, col- 

no bloco ,i Suede, soe correapnnde o 
liS i, encerra o sanado 

A eaprecbnc,s de maia desate anos no,000r. 
pose, pol,o,al. om í,ocínio eapeei,i pela",neng , - 
nolca" e aO ,nea,no ovo c....  bseesão pele B. 
sada Floon,nenae Povoam a bagagem ind,apon. 
soveI. c,vljeoda nor  Agoinaldo Silvã panas
Loução de seus iceen0000eas 

Meu macinho pela aacnada me 10, -ou ame-

na mea,no. conoive, coe, ocos hab,' 
contes-explica Aguinaldo -. 
cc no 5ocnodoncooco ,na0 cc,io do ,l000,,,,O, 
e,,i,,o cml,ciol ,,,o pe,mi,o ocrn,i,nor Be— o 
c,,,c,di,, Dc,dn 157l1. cioondceoo , 00' O l'oea,hi' 
oh,,. eanoopri,cei,o Plo,,td, do F°,,l,oco. cenho 
,c,o,00loodo dodoa o ,oio,,00çicc-s ,ol,re,,nsaun- 

moI do ono pnooado, q,,ando coro Soe 
op,eneolo,000 tcmpea,co dc' temon por, seriado, a 
Fulcoce ioi um mIose,-, ap0000doa, Fere liond,d,,o 
Ou Folan,,'e nu e o Doo O,obaihucoos moncos 
000cnmnçãn do biatc,io, diseut,moa easuamiou. 
,oeoOe,uonnorutU,o. os peeaonagena. dcscoaado 
do ccoul lambem o Gninoli, pa,tic,pou. Como o 
Doe ciohn ocos oinoem mamado puna o, Futrdos 
ljnidea, t,sbalhen,o, j um. oca o IS ,plsodic. 
quoodonlepo,imo 

eaod,dna da Faiang,- a ama hiaio,sio poS- 
"no n'mondo mao scodbmiee da eap,aeaM", 

,,omodeicce ano ootoe. Moacacobéméomognao. 
deh,s,oeiadmamondaono'm,o,pnct,geniataae 
,ntagcniaoaa raboenam na omolêrcia ia Rs,sadx 
suo, ram,Oeoçôes, numa 000ênt,ee h,stona dc 
bandido e moeioho no qual o uIo,mo, a dunas ice' 
nas e ao pmço do ooria, ,'idus, iene,, 

- Pana mim, a Manluceeum doa gnaodeo 
pe,scnagnas - aOrmo .°qco,nalde, Talo'ea porque 
adoto eaerat'en ioctaonugeea (emtnmroa. gaio,, 
pn,que ania íeminL,t,, anho o Siarlou'e b,nda. 
mentol Elo tece um hocnam.e achou quem,' 
para toda o o,da, mao ele morneo mu,to cedo 
Enhdo. paro moote, soo momório, gon,do o flor 
aolcroo dele, um ,nlclmiio, ano tnso,um. Como i'oo. 
lo,lva,toe,aom maqiiooi e neuse me,o que 
iai,nloonceolui, ou, L,ancoa ,- b,,erooeoo, otcqoe 
consegue do, um nolco e acm doqoilo mudo. 'o, 
c,ocm lod,,. na nnconamos 5ondidoo do Polacom,,' 
do ponho de coco doa oeoeedo,eo ndoa vencido,. 
o tnoeinito do aeniodo e o Delegado tocar, 
Como entoo eont,mndoohmotcoia da Falange ede 

elo ioi denbo,otoda. ele é o pnl,mcai Lua 
,,oeaveuso Lodo o seriado procu,ando atitcg,rcsnu 
objriiu-o. o que consegue no olt,mo epimdto. dia. 

D 
m,oindo a Falange 

c um lado, o Delnçsdc La,eena, com toda a 
soe obnmgaçio no naereicio da cumpnimeo,n do 
dever De out,n, l'cto louco, o poliomai eoeropao e 
mono , nal Como caie. aio vazios os conenapoonaa 
que mancam a mamon,a doa personagena de Bom,. 
dmdoa da Colono, 

- As penana,, 1dm eootnad,çõrx - espIica 
Agcxioxldo 'esenoprnp,ocmootnost,a.laa. exara. 
von La ponqoees.aeua grandeza 
do a,-, h,mm000. SOem dcsao, namole ova 
de,o, moca ou n,eoos gcoec,choodo, da 

qool no, que calmo uno, longo oapo,iõocia como 

	

1. 	d,nncrdo 	de 
a cmaiuoea,,I,, pol,c,ol 

loente 	 ,i 	
ecven,mp,do polo ao,. 

ccc 'm OhOO coo omOudea qm,c e obnigocim, 
,,000m,r iliaeoodo rodicolmrcoo dcm,, v',,nhec, 

polioimmia flor eoeoromu,,oa pmcinsi,o mmm ,  
uma r,lmeco do accando ml qual 0, co,sexs000c dc 
uonpu culto,,. N000000,ago,,ose',00nra o ,00uo 
D,iegado Lucrou A. mesmo tempo, euistem v'n 

e nAo bandidos Soante 'a que 
io ,erdnm, como o 'rico Livio Por mo,o, aenti na. 
ensa,dsde de c,ubalhae co,,, au duas magras, 
num a moela,,, a dc iugir a,' eI,cha', 'I'roh,,oT,to 
Lcvmo. oca., Lambem coso o Locana. miooeun, 
entoado, aquele homem que onoacu ano teabalho 
como uno, 00000 LOOL a, 

Podr.neoflnmon qccn a ,lopia .O,gomnolmlo 01,1 
15v' C,,mporaco i,, i pmcue,m'ra do scniad, ,. 

o techo do meco í'iu,,00',, do CoSmo lo, O 
oocmnh, duo b'ole,'lo., c'mãnuma qm,c te doo-comI, 

coem cheoçbc dc F.mml,' 
Alcoto Cr,a,'ll, e qon Lroho,, da 

ts,,limo dc doo,arua Em m'gcoda, eo,,,m,a 
l.00tpcd.c ,- .Lioa,.o ii.,,uc,, cm', aucb,do 

eoto,c,am, 'ne,od,, oaco'ooldoo,lo mcmo,00eaar 
cc, , ,, ,  oo,m,o,,, ,O,g,',u, coca Bdmu,,a ia FuLana. 

la eio a',,, emh.aa t,,ml,m uma ioccccca 
a'mloOeticm',cdc, ''rolo 

-A poat,rd,,,m,mmcnt,nmqoo'goaaaotaea. 
ic,,rutelro,alo, -len,b,a -,so,,loi,oe mia, 

Ccci,, IX-, -  ouaoitclmoa 
toma, Imvodmma ic,, roa doacult'a,cci,vaa, 
,,,,u,,ltca,o acu, c,t,uc,00sede,tv', ,hem,,,,'s ,loc, o 
cacho,,,, dt' ,cmo,io iv ,u,',,a. ao,, ,,,mO,ru,,,nn,, lO 

Ioi,'n,g,d,l,Ca quc l,',,c,,a O,'a Ømpa -
,,,,,d,, 'co. ,'o,'tc'c,'om','eL , O,i,'a. ('o,mm dcx, 00 
,itt,,l,.,o,,at,cm,cc,,,c, Dc,m','ho,o,00 tu, tI,,  

000 -n,ad,, u'od5b,.bo i'La 
e,'hla'ncaa qua,','ioa,,',, 
de,oaa ga,co'ho cosa" haxltesa 

'. aoe'.ap,m,,,aoara'. 
,','Oata,cce  ou, a' Soba 

n,asx,,1'l,ohooesLtaç,asm'anaei'ne,,cccnt.t'o'na. 
cantor acc,daco,cma n'tu l,nv'oagco, cura no. 
Ko,o,, ,n,'o ao, r,acmanmo,cl,m. .5,0, 
fim iI,c,Ic,,,L cc,, n'o ld,'", 1,0., 'mi.. .Li,,i,xu,,c 

ic.m,,d,,l,,,dol".imo'c as'tnt,t me 

a,'nmadoe,,roeap,mm,mlc ao,,, blou',mtt,,o -a' iechsin,
omoacc,,, t,'nctcm , , Odre gam,eh,'s 'na 

Forca 

,m  

,fo.ué Dumornt 

bem, co,o b,m,co de h.,. 
uo ,,,,'com. -em o-o dcicnm'na no podoU, a,eeecs, 
co, que mala ,' acoaarflnqueedmrolma. E ,rt,'rmo,i 
q.,nm,a sane, aocenicunos teabum ch,-aadn a um 
a1 ,mmomn,e, que aio 1km mas. ,an que materno 

mod,,e E o en,reima,maaLo mndmmaaniaiix,sdo, 
'Cr.mo , c , .,maram. ,eampr,'eruma,,A,ontmcvoaaea 

e depo',. a. "um dormo- Aqom o, 

Braecl m'rmadvt Lem proancodo d,,cooalo. au 
pco.-O.xa o'ocen'am. grama,, 'mOca c,ou L-ao e da 
melhoe ,o,co'nouncdo 

Sul, , , de 11 1i,',0.. do-mO-lo ,'aP,nenan. 
n'O, Puoohunes por lt iJ.-,rorj,-,fl,u.a ubenugo,. 
v,m, n,,itI.' nv'o.'nbroe nu ,eeoo-J,,  uoc agro. 
mc, A,'. moda ,o,Io'nO.iotea. ou dmico,ado dos 

o,ouim,n,o. r-oouo doau me' 
c,,bl,cot oon I,m'm'',toema O Ime,o 

dc,,onca punuqoe 
ud, , . e do,ma n,ngoon, lo, 000e 

p,,ld,co 'de,, dia.,, , 
o,uoo,mcuno,canadanua. 

d,-a pn'O'I000,,. i'oaomlamavu Ao' que udoee.tora 
Falo iva.. ou ,'m'ad,co,' dx aocatl,.r H. algum 

tua acolrv'u 000,0 tua, de peuqu,aa 
Loemai da I,agoagem, aba,atulumsodo moda. 
e soe ou,' ,s,odmta • nada, enquaot,'atelevmaâa. 
delormu ,ava.oaslnd,,,a. 0cm ,oc,odmoo,de o. casa 
duo Ira-o-a. '0 ma,. , aemad,oa OsauOLO. E bem 
verdade que as ,eaea 000. amo coma oalpa 
da rc,iuu,- ,ie oto penal, u'o'mc, ,  c, ,uacuo,acuitoda 
.Ioeona,,,, Lcbao, , . 0,n que ,ue ai., ,00tade dccx. 

'tia..,,  pov'craaoam o, 
e 000000 Somo. 

taa dcmu,l, ,  i'o'd.di'aln,vnOc 'comO" os' trabalha 
OOd ohm, ,  o , n,,. ,nmo dc Su',o, m ia Fa,on. 

g,'teal,u vinl'a', , ld,odlu•,mO,'a. a.'atot como a dia,. 
vnnlvc,.,' Ao dar 'acto, e uda,' 	a cx, 

da, Jc,o-,n.dl,,l',utoiu,t,aoauocasn, aaios. 

q lI, - . mi 

F.aic o' .I , .' , 'dlOc 1.,,a ,5,,,.'om,, O., coou a, 
,,o , ,,e,I000i,acu.,.O lo-sol,' da 

Pn'shnaddl- 	mje oe,00,dc odOm 	 o,urq'o,al,Aad, 

.i, ,i,' Il'i.,m,t  
lo,., i ' .' ,,, md_u, um. -  tla.a,,,S' ,' ,00,,ado 

00I'Lr, ,  h.'rao., ,  ,loo cs,,,,t,ua 11s,O.ou  iie0o' 
a,' Noo'm de °LoaSu. 

,dmo 

.an,Onl SI.i,,, a.oaira 

ao" o, vil.'l',''ccnma 
um, i'_u't'o da,'t, , ,udoca om'o-mbu ,,m,aha Am-

r,g,a ra'gra,eu. uebg,ua que , m'usaacam caL 
graa,le peane -'a IFa,soAa l'Ium,n,namvse. 'mios a 

uê 

m'unis,lemu,',.aa.meaa,,,hcou,t.cocn.,',u,a 
a,,rioar qdme cx sebo aIim,  ad, teu restO. 

'co' o,, tenha "e u,i's'c ,l,,'a,t,d Na moo 
mcm 

0.on Otaoo,Avs do Fumares 
o po,p-n,a 'I. F,u, Co-no., -troa Unci', moes o 
-ol,'o',od,', mie,aandn a cama,-. asa-um., . csoa'ou. 

O' - prrm,nasaes tossindo-, pisada, pan. es 

Saod,d',a da Polnaae coe. r,,aoomna Se- 

n,hra ,tma oe.ao,,aeio dearr', do .emm. 
- o- eram,, - dma Pc., 0, sam.,  eu ensoimllos a. 
0,1,0,,. re(aeam - se a ela nuca d,snunso que a as. 
,o'ae,snea peol',anoaal Elas disc',Oem o',sm sa- 

l' problema mOelas 'no. não calão pee'oa,u' 
podoa cm nsm,loer o prololam. de, os-modo F,onãt,, 

'mace., que o.m,a m'asnraa Im.' 
q ,,- eaeucoer,x.ra . s,bremamano,. daquele 

"mico 

Oaío.mo-,,teoox"',â,,nale.oesOa.o,o 

'-o- , ,o,00em Nu ,,-oiada 	pebera dm.mo, 5am 
sem p'.aacaml,dadsa Oa rxa,mv.çio A 

e uper,aa .onoca rrspmru qoe entoa' 
pata a.oaaoia,soio lato não amOo,l'mca 

0 eomd"uamoaohado na dale,odo manue ano 

' , roedoq,meaupol,m,a,Latempsmssca,lnosa-
e cOseupoas e que anOrOes mait,tdama elmaram 

que coram ,n,en'.amann. antoid:d, 
50,0,1 de psooLuçdn. BonA,dmrduFo,000ea 

000meLo sraed,osau Fo,uon mx,, de _'.si loca' 
,-oeeih,daa pelca pmd'orm'ees Ponaldo 'ml,,na. 
,oxs de amimada. ,eglohsndo- eeoaa racu. 

em itaeuroo.. Cem,tãno R,naedc da ,ia lbu. 
-,m,mrqur,.lacampsa'us, SxnraTaras&ent,,mu,. 

cuteaa, O Pnesmd,o 'oic,nie F,rxiahe, 
,,uAai,a base dux 'avisa a,, Bang-,, 10, de 

Oreo. ,eav,a&o, aom Lcsuuoiac 0, 

moo Ao Raul Nrae,, spv',.do na pmquoua da acne 
de VoeIs Pxd,lhs e ou u..anavaoa 0m,ela de um 
aL.peeomd,ono 'de,, doas- o u'nnamenato RuO Na. 

la,Obn,o coo ,enancta noasi_d,o Ou Vaca' 
gamn de N,Oga,mmo, num pesaoo o. Lagoa Pseuahgo 
de Fee,caa ano ilha do Go. eroador 1,-nau n'ao.. 
doa menu,,  o,' mac de aiaanc. especma,a pua. tu' 

a. ante, -noite., Uma aucom. 
qu.sa  

1 
(cmi. pelo llgoamsiuna qvx,cd,c. i.a'eecoa, 

'a que. apesao do 'sesnxda se pae nom par,ado 
pe,'aoaio, ei, edo acena, nu mcumdaam 
bianiuiio puano,do da 1175 ata imt01l soam Sim., 
tom, Sua, -de 40 a,eeea os' eiaoc,. oi' co-cata gea-
aad.a cesua o'm ,an numneo coterco-r a 0 leu-
,ances aao-,,ih,d,s a dedo atire p.o.x o'a-o, upcu 
heao,inoiao Soa ao enq'oade.a.em dantes das 

Dada a dtmoo,.do Ao asnaur - capo • i'ca 
-ualOaea.'dmc..a,mar, mama ,ieemX isco,,, nau 
Soa,., ad ,an,ex, qo,. a n000,poo naox iam 
Ler Ooa cem caoatroo, d. repaoma a, aaoerlaç.mm 
e são (uodamxala,a E,,,ã,'. Ato eaaa oo,A.da 1cm 
a m,olva mamo-e naapur,aabmbdade Em &'admana 
daFo,o'm,,,c apeaundes.ruma50-çito.ea,eaoa, 
um c,omprem000 u','m a real,dada. ao istmo om 
peaoid,o, ,,m aualto- T.,',i,a,. maegtn.. 40000' 
o. ct'Lciu'a em l,m,aa. nua .a,toda. E.,. aom 
trabalho da lm,o do-. .,,msea.. uma o-o,ax ,mnuaa, 
beagal sces,'no-, t'Lmegx.aa a um pu'a,Lo aos qua a 
aa.egocaooa me lo-samoa. (co ma paog,maa.odo, 
sana que 'a, dan o-sinaL PouSo, * orna I., da o-moe' 
m.Srilmer betacadx a.'aa, a,,, bnmu.açuee. 

'mi.nla,,Ao bem a. aaquaec,aa, o. ep,ao-dio. 
tleacdm Somo, E au muda ep,nud,o d'e in,'m, ,- pec 

i'cmlo a i,,,o,a loa epiao-utca soe  l'm.,  ton' 
' ,alo,co,co,"o-,eooha a d,.o-...ãa. e o anal,aa 
5-o i'coo'o Ou,  'a. NOdO uea ate,. Nus,,e.0 ..'Jaa. 
hamo-na Ji,,oi.-,n'mdaodel MaIO, Loa  .,.aommmds 
puro,oc,ao da ,ura'a'da' Ao 1,0040 i'o,_,a, sena-
do 1,. O u,Oo-, , ,1c Froauiacam, te FV.iaar 'm , uoo-ioa 
,adgun,o. 000, nc ,S,araa. ainda, l,o.ora Amog,-
das "e i.0,a do-c ,tu,m. na m.'aaitçi, da amanso,, 

Ii,moaam,'dtta-, a-lo ,  que nu,' xx,.',, daodaa 
mu,io puLa aaca'aenumk,  ,s, no-lmm, P',o Eleeq',,e 
gato comia r.moxndm' Pl'aqua. oa,to OOca Imc,ivagam 
tesr,um Ftv'gea.na de ,Olri'mxo-d,a soou 

muIhm'aa'aocr,-,lc,ur.,oe,s r'ons,~ 
i'raOhommua cr,Cvm,'c,mu, , o-mAruIa.dac.mcaa, 
paaaoilddd' c'-t  momo "o ps'O-  ad,' 5 mola. peao- 

.sgmimrma pen,'ooa 

Na cOado da' aoa,SJo. ia b'aãxate. easmaa 
Baxar Faaia, Jo.nS,tkee. OtLés.ta ub.aa'ia. 
dada .10,,,,,, 'ao,. SLs,x, A,,.. Duaoaa,, Ria-
&',-io iluaBsa. -icoaud Ro,ie000ao. Vutua,aa 
u'acdosu. Jos.. ILIea'la, l°5ae,aeu M,I.ao. da. 
1,0 Inrogu, Ol,at',OLu reaero, do.,- Mxpee, 1,e. 
v,ucc,.a. 50, lIo,ceomte, Ileintsa Ooe,el., ,boda 

onmuc,i, Sono Leal Mata. 
Scmhx, Ixoldu o'rdxi,. ,5,aluaia l'ta.a*a, 

Olaria miadas. n1,Iavo Ce,u's, Actos u'louii.ia 
comum Ao catat'xaooto a. 'Jooxa, asa 00nuo 00 

I'e,ticurhuava ILo.ah, 

SHOW 
No Teatro Santa Roza, um grupo 

de destaque internacional 

O JAZZ DE LOCKWOOD 

Um triângulo de amor 
e violencia em 
BANDIDOS 

DA FALAN ~
n1Xr_j 

no ,i.,o'.,-.','..,mr.h,carc , '.&s.Cn;rsflara 

0, 



r, 	 r 

furcid('t,oto(,it Itt' (AoOlrJ riqo o[uro'stPrt(açlps de auditório C'dnlpdrndritea dta ar.ttga Orqueoer 

a 

1956 

O 'Studio da PRI-4', como era conhecido o prédmo da Tabajara 

% T alto rrq 	lutOu., dtu..'snpa,.çaodi 
rad..dsin.n,,,21i00 ,u.,ti.' deboic 
iiOSZI aqu, na l'..taib.. 'si. tnale Inc 

,nascnte João I'raaoa 
'o e ccl o ,pcna, asa pr ar a dc au 

adoto. u,TqUnOea. pr,*tarn  de humcn.r,O. 
notei... tntt.umecquipetnicaa.cot.C,.ntea 

detna.ti e.ncb.r cc. um pc...'.i aumente 
nuchilcado para diteI,.. (onça.., baat.ndc 
cd,, que. cm Inc Par. 54 pra  arfa,., Tc.t. 

crenan que o pewodcote quadro dcc. 
dar.. ptc.ar de ,nnhc.',mentc. ter.... 

si quc hjc nisi . mao cipsdc Pelo tnet.oa nntã 
nntdaaonq ou», •'gaie.'• tio pttaOte. 
'o. 	Ri. ate pc..,.1  d. tonica arbi. 

um pouco dc 
(lu.ttaol.,Oa na nona. Abclaufo Mamilo, de 

Mcoe.ea. lo. teuir,dodca.a (unção. par.chctiat 
cacotontu da F.rt.a'ra. dada • e.ptdccro 

que perp.rafl um oRo" .anaqu,oa e.obretudo 
pela nua nosbcnmentoa da lintrua usirotur' 

I,arotoec, tomo, Antonio M.,.ibica. Loa. 
nulo,, ,  Retorna. Gilberto P,qnn,o. Ja,. Maia. 
Pa.oh,at Carnll.n. L.oic Fr,uoda. Walter Una 

(ama... ouretimam o tu., dc 

o actor de produoàt coa qualquer u,qnad, 
l.mbeoopndcrantattana cmn,acfi. 

de Germe (detina. João Gari,. Fraor.. 
C",ic Ribcim, Vaidc, sido, e outra. 

Ap,nac pan d,,tran. gaoama de atar 'A 
Ren,mucita da. t'. "A Pior, da Saudade". "A 
Sida que. Gente Is —Co provam.. dia. 

tom publion certo 

o Ooqu.atr.  Tabatana troe ir~ maca. 
baba dcd.c.da e re.pcitadac, taoto 

orn,o' da R.d.u, como Ia.. dela Se. cerro 
Arauto, Nocinbo, Van.. Ee.aoiaco Ama dr Ai. 
c,ttan Am.ut'i dentre nuto,.. Na então do 
metodirsi Macacm No,iohn. • Orqi,cat., Taba. 
lana perosarru a. p000ipai. iidsdaa pa_ra,ba. 
na.. e.ubundc o ,natrum,cntal, cmanuenia e um 
sepennoto apiuud,dia.itnn. onimodo .J•• 

anla. 	 b do .ten,ata M.too Una co topou dr 
da erunergaduna de Manocia,tibo 1?.. 

(O. Joãu Lope, iSaa.bauao, e GaSnei (Troa. 

CampioaGoaaoeoiocu upoas.oede(ean., 
moa Otqunor. Taba1ana toae,do uma gea,tdc 
cuib.çio na Praça d. Ra.d,ra. o qa.  rruo.0 
mate dc lO m,l paoa 

JORNAUSMO NO RÁDIO 

Nalbaoaci Aio,. Scoenoto Ruo.,.. Jbein 
Maob.dc. J,ac Pc..o.. Go,u.aoa RodetEuca. 
M.rcu.. Allam,raodo. Antonio Uro.. Ro,eibo 
Loca Cio,,',. C.'.inausimto,unou., dit,.e 
cato a. residiria curta r a joruasa da Sadio 
Tabr,.na. tom de.o.quc par.  Nalb.ta.i Mcc.. 
moo produtor e S.ncrino Rama. ata ultimo, 
ma.cqu.0 remo cru "Salão do Ocbaoea" feito 
diretamente do Paicto.udiu,no. (coar ata 00. 

tosca toda un,o puma de aauota acta. eco. 
nodo dc.embaepadaen, pnoic.aorm  uoin.tciva. 
o,.. ,d,opada.aaa c pulium. da comiteotia. 
5, prnatigtn 

Eu malacate iaaaquanitd, o tane.a.oeoc 
enionnnandsdaoi agooeruadoepcdooMomno 
G,no.m e use AonotuoT.oareadeCaro'ailto,o 
eVA', ncnreoar,o da. Finança. do E.osdn Riu. 
a,irct da l,oe,.naam (atd, doou o peoama ao 

fal, quaodo, tudo. pcoasoam que o Jorna. 
tara pailan para cn.00lui.io  dado na. 

o,. debata a aplau.u. do aoóttinu 
Prd'tadoi 

Quarto ao Jurnid.,t. 	Nathan,aA Alua. 
rcooedo. au. produjan dc 1524. qua.eio crio. 
oaoaomu.todcroda,a(al(a ueaaouiaa,nco. 
lea.peac'i a Lan. Era um programa de mc.. 

e e ele o ituoalu,t. prtcura.a an.urae a, 
(alua. - du.paetdadaa, tia poiitinac dia pulit,' 
tina, em maçã., - oanmaudadacicmcota 
eco d natada. tia., narrou.,, da Po.puiaçio 
la te o,a.u. jinoçoama. a caros altura dual. o 
teso, "Ci atoma au puro, trabalho, que goa. 
nade lar ectota a moulb.r (loa num aura.,».. 
taea.PCidanuleoão.maa.ra.tite(al, H. 
uriança morando padutodo hao,oa. Surra Fade 
Is,  

RÁDIO-NOVELA 
Po.cuaOaeanoeoaa.a.00c doo., P. 

t,aoo.', Raoerna teu, ira., a r,iobe toda radiu. 
litosia ocudr (ou (natAl, (loaod.,c eta (suja O. 
•uegtaçand, Depm,ota o o 
tarde, a (note Uadiu,ne Nur,00,.. l,na,au só 
ar' (24 Licor.. t.un.otesa' 1i4,ate afluida, 

A Caaa doa ldeaaalanadna' , a ur,o.e.oa de L,o 
O oacte la ',r-,oh. e, acç .04, dc mano de Glose, 
na Lmm,acPacn.ne.e.a ..oarrag.dauel,cn.ar,e 
- o',Iuas Rã. usina.. anima. d,00e. a 

'omoldon Von,... Peteira Sa,c,raeuto, 
Caa.c'au. '('ande, Matai Edroaldu do 

IOrjptu Canr.euu. Limosa., (toste A000m,o, 
ato te.. de tr.oue dc reuna peque o nu ar. 
ruai au ao áureo, o, tto,aaoea. Ou aça. Atou,' 
amLoae,a P.it,rlpi.reniecne. raturdoner 
tu na. ate quo o ata dia.. tido Capouauo..  

tu ((ir ttta5oilat,a,tnr,Ç, d, ,n,',,I, eI rol tio ,  
rihol ,lor.ntccrtt,ic,pl'uil,u. mIA,,. Al,rieoto 

ao tine, dr .oi,rt a (ai.. 5, dito',' 
acitou cai,. c,ntaod,,. (te,, trttdru muita ,  (in,. 
c.dcim.e mm e orntroliata. arte ccnhra dr 
tblndaai  um da melhi,re, da rito'. a, ledo de 
unto,,,. dcc Santa F.atc ultimo, hoje, rrapcn. 
atuei peli, ('cm enãante000 do a,.trmc publio, 

DF.PABTAMF.N'TO TEÇN(CO 
E. oio podena cequccer o cidadão, (te. 

mer,dc(tc,n.camip,..taédrOliu.itaiZPhIa' 
,aoOi, trcnico da SAibo Tabojcna pa (noto. 

e .e mu.ltba,o.m' pala maneira oaninhoar 
remo trat.na i,a aro, auml,anr,. dentre reta. 
Fr.noaoo R.itnundo Cloro M,iioaiat. J.ab 
Mao,rl A Mal. B. e troar, de Aitnnida. 

Sempre ('note urabalfao e cantan.daien, 
entre Obiceur, r aro, .nmandadoa. aol, por 
noanián drum, treo.mia,ão caIro,., Co qocn. 
doe cm,r,aore tala do ar drv,dn.um defeito 
tact000. ZrMara,o craoi.toirae,taa.(eira,oa 
010 do cinema Ora, trajando trono dr tropical 
amul.mannhn e etracata borboleta. so lado da 
calo',,. aon,aedandna arreio dc.. 20 hora. 

Cc.,' idado pei.  direção do Sadio Jmnol do 
Comercio, Ja, dr Oli,'r,ra t,aa(crio.ee para 
RendA. aaaoto.ndoadieeçotdonita da etnia,o. 
ou ('ia.. armprr que cunha, Seio Pcaaoe, era 

(ara para ele e pesa nO. Vez POt outra 
me 0000enoer a trab,lhar ouo.a ((ãdio 

de Pemambuoo. entretanto, jamai, aceitei amo 
daTabajara Nãorr.pot,r.egoraoçanc,o por 
(alto de apoto proíaa,onal. E que m,nh. (ami. 
h.p toda aqu, e a diletroça do a.iimio  
Rccde não me enchia 

Ze dc Ol,oeire, ao er.rornr.r na amigo. 
rotatuma,'a pronunciar. .rçuintc (rcae "("Pio 
e um p.aorr. (alat.lhe o uma aatta(ação." 

Boto, ceror,a ou 'pina." com qualquer 
(ooc,on.rio da Tab.jaoa. (mar ele butocnel,, 
locutor ou onstirun, peca ele coa., iodo bem 

Renordn que, oro., neo. depo,  de um. 
toaoatoia'nc.tctna. Aoton,o Alva da S,lo, 
ulrataode Po,00,aoo Reimuodui, mcomp,obene 
• rquupr que dtnpiu ao Reat.ue.ntc Lucron. 
.50, pura jantar Eoc.boladn, tem tnnhetne 
'Iogurte, a eaocçio torna. do mato. Antonio 
Al­  Etouobarro.ndoadatãoc,,ot,l,otandr 
gwfme (acta Logo que tomou rot.beoirocnto 
C. que ar paaaa ,'a, Ze de Olio'eira ieuanitou.ae 
te. quraudo de ir buaoar o A000nio Moa pana. 
o,,... Pouoa d,a depoia, oio anmcote ar te. 

(unninnamn da cmiaau.n., te. tombem o 
Aolonin Ai'... eanh,oa uma aéric dr apelida.. 
dentrO o a,., "Cara de Camacai" e "Nuol" 
Atrodcai, tu,, pus mete ,ult,mo, tentou por 
que. em o trotou dr(eini laico que ocompa,. 
no SoeI Rota tinha Por Co. e OOtOa ahtudra, 
Zê do Olu,r,ra. armpce eta toata do mm 
nho, pci,a cnupanbeitna do b.Oente. 

Outra (mar prnouoo,.dc por Oliveira, 
quando apernaua uma mio (rmituta "Você te. 
naa tne de unia flor. ar por ,naao uno, flor ta 

DIRETOR VERSÁTIL 

Antonio Cnuni nbo de U.ncna (Ci a ridiaiia. 
os dc mao ohc,ab dir,gtu • Sadio Tabajar. da. 
Paoalba mim acerto. dedicaçiur ataode enuu. 
ai.amn Coro,,., adedleo todoan,,etooeada 

tinrr.a. detoaque. pnooipalmcnrc 
Jcet,.l,amn, progranie. dc.ud,tdno, doocla,. 

(troote e Sboma.Aroiatioo.. 
Do,, de uma heliaa,na ar, Antonio Luocnn 
aptncntaoa "Mruaagem pana o Ranobo" e "A 
Hor, da Saudade", o potorito. remo apoio do 
Poetu'Mu.oto Reato. Sod,rade (Irmão dc Zê da 

Dagartr.quaardn,atacoenadpaiouea. dor. 
torci Lucro,. catumaoa ptc,tigiae Iodo, a. 
fue,o,onar.,a da 'mimora e pel.auaroo.d,çiodc 
l000tue, ar ano. r.diajat. —Co. a drina,., 
aproar do ramo dasibiretor Geral. 

Lruoaote a aua Facão. ao. como Diretor 
Cumcet.al, o ar Moias. Aecelo, cuJa ligaçõca 
mm o Comernio e a Ioduateao, apootaoaao,ou 
mamo bc,,iam narro para o prato. Paianra U. 
rã, Alolasu nitaOIl. pat000bo,u para a, peno., ,  
ti,.,  da lqudiuTabajara. coma mama tacil,d, ,  
da num quc toru,oa um ralo pequeno, no 
"Sauna (Rua. 

Rum atoug,, (sumo pa, de (atulha. AIol.in  
o'.. unia nOrte (migo. ao arr eamagado por 
00. eutomdoel a lona da areamom, 

JãAntomuot2nuuinbudeL,umo., and,,oar 
a d,mtã., per.i da iludiu Tabajata, aoendcndo 
c000,Oe d'i, bar,. • Eo,,acoea de.cucuadta, 5 
um rcmdeoci. nolt,udajaoe,en, oadeduraota 
aleaua ao,, d.r,giu a '1'.' 'Iupp 

AtOu,,,. Lutara (a auhsoitiuido na d,r,çi,, 
da iludi, Talajara pelo ar Juarce CPa.e dc 
t'anualo., .'uia adm,ni.traqao .tagmu a au,' 
prre,dcr porque. cpa.r de oio ar r,dualiaoa 
eti(r,,uc,u..e de teu boto. goa (lAna na acoorsa. 

Texto de 
PAULO ROSENDO 

Rotos do arquivo 

reonberam aaiet*ncia de au, paor. tuutclu,,,o' 
do aa(i.(ntonamrnle 

PRODI,(ÇOF,S DOMINGOS MF.lr'DONÇ,\ 
tIRiTO 

O adcoecdn Domuoon, Ma,dictça Neto ao' 
a d,000io da Hidin 'F.botor,e(ea unte 

tdniouattaçiochr,a dr alta e baia,. Dutnnte 
o nu prnuuutn. deu na,u,r atenção ator,nrmuai' 

ato C. poogr,ot.a dr e,tud,oraud',tdrio. 
Croa leita deecntetdeo',e com o locutor Pa. 
cito,1 Carrilhn e a do,c too.m anis. dcna 
celçeda da tmuaaort. A cantor, Pede. Mania 

(si choo,ada es pnb,nrtr de D,,o,00,. arndo 
.duro,d, pera qucodo (oanr cantar o, Cabo 
Rmncn, não daoçar. Penh, ore a motor, por' 

(erld, dc Prdm Gcad,ro.) 

Ocorre que ti. trata arguinte, o conjunto 

roo.ioal d, Tabaj,ra que aio (ir 4 frente Y,'alter 

AlbuquroqueearuA000deorolPcthatraniecra 

(mine do Cabo Roanou nplete de 

tócio. O lente do gecemo. epron'eutendo um 

m,mrnto om qur Penh. panou drorobar. o o" 
,onrad,r dirigtu'ar retirou pare daonat. Pc' 

nhe Mar,, '(um era um, notrn,ainptr,,nrum 

nnopo reculturtrl, l,dnu da, o oot'mrnedor. co. 

quanto Domine,. aprecia,'., 

le Assis. nos anos 50 

Na arguoda'(tir,, nono nonoitreencntoor 
(o. eu gabinrtrrouu,u do dic.tor. ''eu Ibo dia.. 
que não deuçucar ou C,So Brauto" 

hr.ioo,oa de Penhe M,nr Então o gmqt. 
nadortiraoacu prá dcnçareru não la' . E tu 0   

Penh, Mroic Sol ntul(ada cm 01 o mimo 
a mulla aubuu para 20" 

O at Domingo, Mendonça >lrtto e.igi. 
que .otea da erRada de qualquer programe. O 

Incutor diculgaaae e aqmaot. (aro: "Ornou dma 
Nona. Prodoçtim, Domitcoc Mcndonç. Na,., 
paaaaano,. aprramt,r 

AOS que dana ocon, a enocção aproa.. du 
"Temo, em F,mllia", com qu.ae lO suna de 
casando,,. b,nOra deIto e "A Vol do Rraail." 

O Dr Domingo. (o, raumeo,du dn cargo 
pelo então, gnvem.dur Pedm (londu,o, pcoquc 
nqumru demandar traoamtoraaolcoudade do 
26 de ju(ho, aniurr.érou da monr do Preaidenie 
Judo ('reana, 

A(guna dm noto, dr driaao , Sadio, Do. 
mImava d,ap5taou o loouoir (donhmno PalcO0 
furam ea aua, p,lacoaa ur,tua,. Endomcpea. 
ar tom na porta da r,niasnr,, O diretor coco' 
000ttet,n, Peiáouo da Redrnçõo, qu,ndu 
Hutohemtii lia eJetou. lelrgtamaa da uulnm elci' 
tora,., codrmcçudo, ao Pneaudro,r do '('SE. A 
ira dc (Joroin,oa 1 qucopmofiaaiooal durante. 
leibuoa.dieial'I'VCSDS 1P.ra.omu,tnatele. 
gr.maa, 5,, Redrençãi,, um (uncloui.io da 
Ca.. Cio,I teria dut,i. I,it,tn,ogua tem ouvir teta 
0,.,.oa (a(aodu' 

borro 
O('oo(m.a.,t itapruan ((omt ,i (iii Outtodit,tot 

da'Fahalata. darqru.itotnboto.lntatooçioa,, 

inclocucm. rtO cioden. o doonrar 
o palco, nna ptogozmaa tuur enlroediem o peno. 
docameorleco, 

JORNALISTA NA RÁDIO 

Na ,nrdiçi, de Pner,do,te da Amoricçio 
Pern,bzna de Itoprer.,, nJorne(iatr Std,lbron 
drAeaojoRarrebn. aa.u,niu,direçiud,PRI-a. 
dardo Anfere oarto ia coe r,prtadn. ao actor de 
Jor.talia,un, III.. cc ptogrnmza do aud,tdr,o 
de atúdun (uno, mantido., Oe a,loninz mrlhotn. 
ram um pounn es ronde drrmisaorc rooluio. 
('se. dioig,00aetnr ntrtutunu,  Ad,lberOo Sorrrio 
oonoomou o ornaliate Sroenoo Rama. roqour' 

000m tomaI..',, Jo.r Pecooe ,aaumie, cite' 
Gc dm Jomnain,00. Gerir cntdm, o, 000ioi,nm 
Outra poaamm. ar temoyo.tudoa de (moa em 
hnrarumj,rnail6dmta.ia.22h0ea. O.rede. 
'nora ram: Naohen,el Atue.. Moo de Lira Me. 
chado, Joio ('Iaml de Caona(ho. B.errtn Se' 

Gon.rga Rodniguea. Oa aprecontrdoora, cor 

o Antonio Lima. 

O artur dr orlaçõre pública, ar. rn,repue a 
('ornando M,g,lhim, Mnrr,ta Lima, um itt,. 
lo cnmprnhr,m, um boa arnign. Uma ice, o 
uI,to,tno,00mocuomoeatoem.,dou pera.,. 

lime da bn,uçi,, na.egu,nlra ,mrtnm,'Pcde.ar 
e prraoe que rnounlou u uma aombmnhe conter. 
do o. .rguiotra documerto. '1 De unto, tira. 

Prdr',e a praaoe que e0000 troo ame Solaa da 
ot,odoa prrdid, na Praça Videl de Negrr'iea, 
rnlorgá'le e,'' 

,'undetnm oo(rtêncie.nFrrorodctrnre,o, 
(coje rapo,. ham, dado a lutam, João Canina 
Fr,noe (e. uraurr,a mau onloquci a nocIva. O 
Coro, dia,,, "Promoteu o cachimbo e nAu dm0 
l,00 l,doa do VnojIo co eaunndou (RinI 

N. todo,i', dc,muomo,,, i. uro mc cnn,roe 
,,ulr, muaica de Judo Ganho, e .0 paoamamm 
umuendn Ertmaodo benreu,, O negOcio roz mmi, 
ou mera ,aa,m. "PernendoMorcire dc Albo' 
,urtqur. ou oou compttn um Irqur, pra Fro 
nondo de A(buqeoque. 

tIrito ê~ cantora. locutoma, radiaoo' 
tc,, tbcnuoua r ali o, contlruoa. (nrm,onm gou' 

prnouraomm o. mama di(rtrnlr, locaia dc 
Cududo, perco aerviço do eoaolir ''pingo''. Crt' 
la (rito. ohrgoo r un,ourar,e da Sadio, uma ar' 
nho,a do Itirocedo Centrnl ldnna de h000noei a 
proout, dr rrorltct orne conto, que (ria eido 
(rito polo durcbor e dniaadu nu pomo,. Hounrum 
celtznt, çorel, porque toda cebiem quo Adzl. 
('no, Ra000to rIo brhr e não ,rrio orpao de ue( 
protiod,monto Olhr. ru Oquni ali, com o poirtú 
delr con,o gcr000ie. Quoodn mo.brnu o palrIA, 
todo mundo em mm . Senerion Rama' 

A CRONICA DO MEIO DIA 

O crnduoot João Carloa b'rrsoa ,,oh. ptr. 
leténc,a por abona looutomea, os d,mu(g,çio do 
aro ttebztho. PrIr ordem. D,nib'o Broerre. 
Autou,o Lima e eu, João 'C,rloa. uma reboço 
,heia de ide,aa, acoo,do. 000hen,meotada 110, 
pua pornugura, era capte de prepatan lunada. 
onioica.per, tode umaaemeneclbumquear 
diga que o teu Irebalho Ooh, pdblicu orno, 

A rrapeitabilid.de nãn ac reaOnnoe epera, 
aj060Caela mmnononiata, ele êoapaadrdar 
aula, de huatória, crogn,fue e OSPO 

Eom artoa000dapue.ic.arodonapeadm 
produzir um texto pnê(icn ou imp000ãat um 
ocra. i,rutetoi cc lhe ofzrrnrrom o mote. 

Alda. au, oioioomacomoalto lunc,onOrio 
dc Cóm,o, Muoioipnl. nndr (01 até dirrtoo, 
hab,(i(nu'ao a mmrrorr diaourao, pos.  
oanm,d,, aulrm,dedoa. dr.dr oolcçiu da grau, 
oa,o de aotoridode, o pollticoa. 

DroOrr o, (untiooar,o, da rmiemta, ele foi 
o que maia co drateouo, gtaçaa  
bihd,dr co n,odode zrataeindieointam,onte,ra 
nmoomoo maior da na.. aptnaimação pereotim 
ole Oa aro. amima fur, do RAdi, e com maior 
ct,,irçiu, Oetrr, do ('hei,, Ot,,taldo Louernço, 
Miguel Itmni,e. Ibtooldo hliarotno (aeu perrc-
te) e Ara ml. (tcr,rto, 

I'AULO MAIIO,(it, 

Tamblin,Jmurtalua,o, (iaulo('hiooiodun,aiu 
a Iludiu Talia(,ra por u,o 1,1,0 porlodo. NA,1 ao' 
pode duoro que ou, tonS, a,,l,u t,tn bom dlrot,,r, 
cutaidrrando ar que aoul,e prcatigirral,ra,a do 
na.., nimu neg,,u,"ozla" e tionia o, pmgta,ne, 
(000,ona,.n,, Oitutrt,ht ('01cm au, grato'o que 
me eIo.rrueu (00mb Ircla is IRra (udo ii,rãtio ,bo 
.00,00 1)1,001 0 010 pediu uttie lillt,lui,iidada 

Itodu,i (li,ui,aenuia..mt. lInha roldioter 
de nua, íiz,,.r,, l'aul,, Mt(uIaccantapem tl,u 
,tmtr,.ao do Iotca'b, fatia. n'ti,, mão ta,,a quol' 
quer dealo,a lana oco (Cimai i'haniou diror,. 
.,euoe di ((('5. p.ra dat u,tia notIcia Ilepoie 
de (a.e telom,toaa obadmoaçlo., l.rr.nuli um (ia,. 
dada a ,t,t.,r,,,,,çãu isca t(otl,ie, ''Ocelia de 
tlatc,,tt.d,,,,u (('ti um Imoma,,i moemiid,, de 
tt,l,t, AtO ea' ,te'a oi&attc'a oà., , otueoiuiealo 
,dc,,tutu. 

("ur , a , ia,'leE,ra'k ('a,,l,,Mau,i1atao. o.,m 
1,,tui Caiu (liii, idrl.0o,l,, mie 

('oH, la,. (',,00'k tllu ,,lp.mnut.ia,m.,tiuu,,tm,o)i.iu, 
'colita cm, ,,l.m,,e II, mao. anilha, l'eta,u:,e 

a.' l ,oluil, a,aa a',lit, a,,oe.ue,,ao,a,ut.m de 
utaa amilmomás, 

71'. lOA MAJ(IÇ.'('A 

Eu,,, itiiru. , Iala,cot,la,bi,  

Nto,lruroe,,o OrdeM nruvin ouromict0'onhr,,. 
do, trotiomotadmo mnnldoo dn thod,u T,beiao.. 
foi (,otomm,mo, 000ten.rogoe. d.trlon Cumemal 
e. f,o,lmrntr. narom, ocvrntu alt rote, d,,r. 
çAo ortel tia emie,tOm, tela,. po r.oinl ot,aa dc 
JoIn ('orlo. Et000e, (um (rIto um ahti,u. 
aa.,r,du, 00v,rdn ao gncroncdnn, quando todia 
o, (unoi,oári,. do (51.4 eolio,leoam o prIma. 
oência do ao, Mrdeirnr, cnno diretor Geral. 

Para airgri. armo1 doe arro'idoma de Taba. 
g000mador eceitou r no,,amtioiodia ,  

um (um Itorindu, JurA Medeiro, Ocoru 
o niode ro,pondia poln ditoçin mimet. 

ctal. ooraidrrodo que era um ropeol moot,pr 
de puhlioidrdr. 

G,,tat,e de relembras o 000,unic,do (rim 
pnnrt.t,r todo, adia ni pot vnlla da, 16,5 

(cor,., quando rir driaeveeatri,.ora "Se aI' 
cor m mrpt000rceeatnnon C,bo Rr.000' 
lEr, ..m.u'pmpoeldont. gat,o, de 

Pio fie rcrroee Dioem que ele mau e 
cer(rrdorraou por(roiooir e,tnoa ligada 

"Polirr" 

Smnalurl coa pmhIrma, de rmaauoa e d'a 
(unc,mn.eioe. dil'ioihotontr dão, não. 

Certa ore,,' bolrri,tr ('(trio lia neoton. 
oo.o.,cc m.,aderia, do prédio e iodegou a. ('Se. 
drjmn Onlie do,, de lii) Trnho.dinaeod'ortor, 
iproaando que ele qocria zonoto SEI . Ruido 
me ,0000(r Id) 

PROFESSOII RAUL 

Com uma lerg, vaio culturel. o Pro(e.a 
Raul Condulnd,riãr,u e Ràdio Tab.jao,. Co.—  
aendn nonciderado um Irugo em matena da ti. 
dio onnerctoiu mOolrt e prngtcrnaçun da cmi.. 
tora enuntotu corno epo,u do futuro porto. San 
Rubrnn To,,rire (o, uni p,dcdo rm quoa Ta. 
boiar, meotc,'eom cata'nouo com, Uo,ucra,' 
dadr PodereI do P.raibr e. toda o, aabada a 
IR horto, ara ePrranroodn na rmaeoe. o Coo 
junco dm ,nrdee. oo,tm ram'biçào do Ine,qumlo,ã 
000irro, do múe,na otodde. 

A reto altanr, n ilomatm, Pedro Suotoa » 
pmrtrncic 00, quedra do RAd,u Tebeiarae 1' 
riria o onrel. coodu l,ntt,tiIO Ih,loodudu grc 

n010nlnr dr "MuI lor Ro,idrirt" e nono. 

Os (urc,n000a. dc rmia000, rea.tl,,tao 
(onde, uni (ume do fu,otml r, par, tto. mmi. 
cetrm prdmmn rpomn do d,orçltn Abeltriotoe. 
orar, fumo oucocrnge,bc do coo, n aauctu ao 
prntpaaur Raul Clurdui,, Adonlo,utn pabimle 

dmpni, dr 00000tu,n reto, de lo mmou.a çn 
O Ittu(rnaor. rslo,rdn au. ptc(raão, que,, qu. 
a Rdt(mo dram, unta "bole", cate lhe todatou 
"Você, pnctcndrm o qur' - LIma bola pnnie-
,Or Ible,, que bolo' 

O,r, R.,,l CA,dule ara um (laco atareI.' 
diea,n.o. pula. .1cm da Ood,o Tabeja,, .au 
00ev. me,poodrndo prlo caprd,rnte do Erpar' 
,anent,, Groal do Cubos, de Socretana de 
Educação 

Coo,, nea trnr do are ioterondo no "5511' 
OU " Co.  omr cri ar dc " o,.o " N. co mao, da 
crio,. nu, 050 aublami, do quem Oeleva ato 
mrçemo, a ri. lnn,bóm, - 

JOSE MORAIS DE SOUTO 
Fulitianeliou do Jom,ul 'O N,ano", lhaMa 

de Aaaooiaçl,o Paraibana de Irnprroe, API' lia

Z& Sout,m 000um,u o, dontin,o do c,,ticeora (li' 
mio Entltdu ilo,io ro,prr.,i o, durante oro 

prrl,,do, (05,,, 'a rel,mto'o (e rddio (uooiooaran 
tiurmol.nr,,to,  N. tju,lid.o(o também de dure' 
tnr di, .li,00n( "A Unido", Scuoo, que neaidu,eo 
Jaguatibo, rAm oro h,,mern de muit. motena 
Outro, da rmia,mmra, pela menbt), m,teoaaa'3 
eapeoa a porta dr coa,, Iiatcv,nbe. rorraoa 

e acm olho, la000tno,00a,e teu, do 
bom dia, (moi aur, rapid'o,,,,ol,om ocedi, ind 
c,dor, Quondi, nuinturu e ao nbmn,aimaodoê 
ptéd,'u do cmi,o,uro, niOu,it(n n (Rua (lOdti.ursr 
Aquunm,lPm,ivmrirel oultoei,um( co,, ti.nduuadO 
la.n d,un,m,muli l,ogo, o monori,,. ,ehua quede 
afinar na (hid,,i ('San, um di,. ao oI,rgatto 

t,n,emnodad.0 do mnl,ao,,ro, ., dmilm,.ndic,d,aC' 
aoguida. orno.. botão. t,',n r.oioolnii, tte 

'lo. o tn,ulooint, J,ec Hh'mlaun a,rOiuur,ntlmmu 
'(mor S,iut,, qurri., que ,. orlcuio rr,t,maete a 
cue c.oe Quando t,&o baoin e.tm.l algum jato 
do (Ia,h,i,. oro to , rtluo pr,memn , olr Ir ter. oh' 
uei, (iog.undo Jo,l. lViiam,it. ,Soutm, 011. , . lO' 
(00mb milnr.olioi oomihut,iu tiala.t. 

hlumOuauroeausn, (unoi00000 pmdla luta 
ça, ——Co o,, gobinc(e o 000tsO.oaoii 

Fel aoa 1 u'ult e I. d,aia ,ettlpr.' "No 

No,ntn,r,aao, dcma..0 da ,rr,m,o 1irem 1  
rraI,outãvol e Ir iehar P0lta ,ntcrra.ea 4'hãO 

u,tm,r,a, tIailte tIO. 

211 vat,d,dt,ou, .,itoani. dois (,,te,,, alunl.aø 
N,oal,l,, 1 lu,,c,,,,uãni,,,h, (h,.o,, lo II—11, ft  

I,um, Jl,at,u,u 'Ir (l(ivc,ra, Aca,lci,,ico de IlutO° 

oua lo,. lt.,tura. d, m çla,rtlaaaaonSe 

('len,ut.(oali,,,t,at,oct,t,t,ia,,, ão utobu 

(ia. t,'ucnd,u ou, leu,l,,. bit,,,,. .10100' 

u',,,,ul,raul,, ' l(5,eloiil,. loaul,,,. (Jeil,Ito 

('r.'pra,,mn,uiuu,.,,mo,, ata,m,élt,a'alia 

almo o o, a e (ltaa..tit altura 

° 


